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Memória Descritiva 
Cad amo de Encargos 
MediçSes e Orçamentos 

PECAS mmmm ESCALA 

1 ­ Perspectiva 
2 ­ Planta topográfica l/lOOO 
3 ­ " de localização í/500 
4 ­ Plantas ( 1.» e 2.e pavimentos ) l/loo 
5 ­ Planta da oobertura 1/100 
6 ­ Cortes A­B e C­D. , l/lOO 
7 ­ » O­H e B­F 1/100 
8 ­ Alçado sul . l*J>f • •) *kv • •} • 4 • •) 1 /50 
9 ­ Alçados sul e poente , l/lOO 

10 ­ fC norte e nascent»E.AeQJ4IXfQ"J4RA l/lOO 
11 ­ Desenhos c o t a o ^ P ^ t a S T.T .°. i / i 0 0 

12 ­ " ( c o r t e s ) l/lOO 
13 ­ Saneamento e aguas pluviais ( plantas ) l/lOO 
14 ­ « ■ • " ( cortes ) l/lOO 
15 ­ Agua e electricidade ( plantas ) l/lOO 
16 ­ Cor4e vertical (pormenor ) \/\§ 
17 ­ " " ( ) 1/10 
18 ­ Oratório ( corte longitudinal ) l/lO 
19 ­ Secada interior l/20 
20 ­ " " ( pormenor ) l/l 
21 ­ Alpendre da entrada l/lO 
22 ­ Janela de correr ( corte vertical ) l/l 
23 ­ • " " C " horizontal) l/l 
24 ­ Porta, de abrir ( corte horizontal ) l/l 
25 ­ " " " ( ■« vertical ) l/l 
26 ­ Porta interior x/l 
27 ­ Mapa de acabamentos 
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Provavelmente nSo será uma habitação o trabalho mais apropriado 

a apresentar num final de curso. Tema infinitamente explorado ao longo de 
incontáveis gerações de Arquitectos, surge de cada vea renovado, dada a 
subjectividade e variedade dos condicionalismos que pesam no seu desenvol­
vimento. 

Para além do complexo técnico hoje orientado no sentido da rácio 
nalizaçSo e simpliflcaçfio dos processos construtivos, sempre em contínua 
evolução, subsiste um factor mais subtil que o Arquitecto nSo pode nem de­
ve menosprezar: o ser humano I 

fi elo que determina e modela o espaço existencial que elegeu,ser 
vindo-se do instrumento que vai tornar possível esse desejo - o Arquitecto. 

Experiência apaixonante esta - quantas vezes virada em resistên­
cias obstinadas - em que se defrontam duas personalidades, que nem sempre 
comungam nas mesmas ideias, a exigir humildade e compreensão. Luta perti­
naz onde há que vencer ataviemos ou orgulhosos preconceitos de um e outro 
lado, sem que no entanto isso signifique deixar campo aberto a conceBsSes 
obsoletas. 

NSo esté em oausa fazer um nome, mas sim uma caea PARA 0 HOMEM 1 
Haverá muito boas razSes para nfio considerar o nosso trabalho 

a casa IDEAL PARA. 0 HOKEK, pois, consciente das minhas limitações, talvez 
sobressaiam mais os defeitos do que as virtudes. 

Uns e outros porém s&o fruto das minhas possibilidades que a ou­
tros mais competentes e esolarecidos caberá Julgar. 
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A zona onde 3e situa o terreno destinado à habitação não contém e-
lementos, que pela sua proeminência pudessem oonetituir pontos de chamada 
a 3ugerir este ou aquele partido a adoptar no início do estudo. 

0 terreno de cultivo, sensivelmente plano, sem vegetação que atenue 
um certo tom de aridez e desamparo é frequentemente varrido pelos ventos 
que sopram do lado norte. As construçSes disseminadas pelos terrenos cir­
cundantes são, indistintamente, flagarntes testemunhos do mau gosto popu­
lar e falte de um critério mais rigoroso na aprovação de projectos em de­
terminados núcleos urbanos, 

A relativa proximidade da zona balnear da Povoa da Varzim- uns es­
cassos quatrocentos metros- e a sua inclusão na érea de expansão ne senti­
do norte desta vila, leva-me a crer todavia que após um estudo urbanístico 
inteligente, tal zona venha a adquirir grande importância ne programa ds 
valorização turística da mesma. 

Acresce que sendo ladeados a nascente pela estrada nacional que une 
Viana do Castelo ao Porto, um dos fluxos turísticos mais intensos do país, 
e estando na mente dos responséveis camarários a abertura de vias de pene­
tração que permitem o aoeeso até à beira-mar, o interesse de tal zona vai 
potencialmente acumulando-se. 

Liberto de condicionalismos objectivos de enquadramento arquitecté-
nioo e em face dum terreno de declive quase imperceptível, outros elemen­
tos houve que orientaram o início deste trabalho - o programa exigido, a 
insolação e o aproveitamento panorâmico e a defesa contra os ventos domi­
nantes do quadrante norte. 

Dada a extensão do programa exigido distribuímos por dois pisosoas 
duas zonas fundamentais em que o edifício pode dividir-se - a activa ao 
nível do solo e a de repouso no segundo pavimento. 

Deliberadamente toda a habitação évolue em volta de um amplo Jardim, 
lugar geométrico de atracção, para onde convergem a maior parte das depen­
dências, e do qual participam directa e intensamente as de convívio,graças 
a amplos envidraçados amovíveis, que mais aproximam, ou melhor fundem o sa 
pago interno e .externo da habitação. 

Sabemos que o partido adoptado não constitue novidade pois deeds 
tempos remotos, ao longo da história e evolução da habitação este elemento 
constituiu sempre um tema aliciante tantas vezes retomado, ali apenas como 
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paca decora t iva , mais adiante racionalmente determinado por condições espe­

c í f i c a s c l ima té r i cas ou por razSes mais àubjeciva» l i gados a modos exis ten­

c i a i s . 

Estamos oonvenoidos, no entanto , que nao e sobre o conceito de"novi­

dade" que assenta o êxi to de uma bem conseguida rea l i zação a rqu i t ec tón ica ; 
essa nota de inedit ismo sé possui rá verdadeiro valor quando surjaadquadamdnte 
in tegrada no todo e nSo ooao único polo de i n t e r e s s e . 

Ô'quàsi desnecessário descrever as zonas que constituem a hab i t aç ïo , 
bem pa ten tes nas p lan t a s do projecto e, cujos alçados sSo a tradução e r e f l e ­

xo f i a i s da sua a r t i cu l ação . 
Há, todo um espaço e x t e r i o r , envolvente, oompletamente re lvado,ape­

nas aqui e alam ocupado com l ages de ardós ia a demaroar as v ia s de passagem, 
com o qual comunicam as zonas de entrada ( pr inc ipa l e serviço ), de e s t a r , 
r e f e i ç í e s e serv iço . 

Na p a r t e super ior ­ a zona de dormir à qual se ascende por uma am­

p la escada de traçado ortogonal , suavizada por dois l a rgos patamares ­ d e s t r i 
buem­se a s u i t e para o casal ( oom banho, zona de v e s t i r , e s t a r e dormir ), 
os quar tos e quarto de banho gera l e ainda um o r a t ó r i o , peça exigida no pro­

grama da h a b i t a c l e \ J 
A apoiar aquelas zonas e a t ravés de comunicações hor i zon ta i s e v e r t i 

c a i s , cuidadosamente def in idas , cr iou­se a zona de serviço , que inc lue a eopa 
­ooz inha­despensa­gar ra fe i ra , recanto para pequenos almoços, um lavadouro i n ­

corporado no e d i f i c i o , sa la de t rabalho e costuma e as i n s t a l ações para ser­­

v i ç a i s , com quarto de dormir e quarto de banho p r i v a t i v o . 
Hfo e x t e r i o r implantaram­se os anexos dest inados aoabrigo de aves do­

mést icas e coelhos s ainda uma ampla garagem com capacidade para dois car ros . 
Todo o processo const ru t ivo e seu acabamento va i pormenorizadamente 

d e s e r i t o ao l>ongo das v á r i a s peças que constituem o pro jec to , e s e r i a moroso 
r e p e t i ­ l o s nes ta memória d e s c r i t i v a e j u s t i f i c a t i v a . 

Apenas quanto ao t ipo de cobertura adoptado,­ o fibrocimento ­ quere 
i . — , . . . . * ' ■ 

mos observar que as placa» escolhidas dojgjhaero HABITAT, possuem v i r t udes 
p l á s t i c a s que nao sao de desprezar e que apl icadas cr i t e r iosamente , aláo de 

_ _ " " " ' * " ' " i i „ , , „ i­ ­ " ■ ­

resolverem, inúmeros porblemas i ne ren tes a boa execução tácnloa e conservação 
r " ■'""" ■"■"■ ' " " ' ' ' *■ " " " ■ 

das cober turas , resul tam, e disso temos exper iência , em óptimas soluçSee de 
grande e fe i to j e a t t t l c o , ^ 

Outra determinante de suma importância que i n f lu iu na loca l ização das 
v á r i a s zona» componentes da habitação r e f e r i a ­ s e â necessidade de uma boa i n ­

solação das dependências onde e la se torna indispensável . 
Observa­se que, de um modo gera l grande pa r t e dos quartos e sa las 
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possuem aber tu ras o r ien tadas a sul e poente, que facultam o máximo de i n ­
solação. 

Naturalmente que ou t r a s dependências, onde o sol é dispensável e 
a té pode ser p r e jud i c i a l sâtuam-se no quadrante nor te - nascente, t a l como 
acontece com as ina ta laçSes de serv iço , escadas, e t c . . 

A posição do terreno e o seu l i g e i r o dec l ive , permite também f a l a r 
em aspectos panorâmicos que foram cuidadosamente ponderados. 

Ê no quadrante sul -poente , que essa panorâmica oferece motivos de 
r e a l i n t e r e s s e onde se desenham em primeiro plano a s i lhue t a bem marcada 
da v i l a da Povoa de Varzim, e mai longe os contornos de Vila do Conde e 
Leça, d i lu idos no mar a t é perder de v i s t a . 

Em faoe da extensSo do programa exigido, com numerosas dependências 
- algumas com amplas dimensões, a massa do ed i f í c io ocupando um grande e s ­
paço, c o r r e r i a o r i sco de se tornar excessivamente maciça, porém, da a r t i ­
culação das v i r i a s zonae, o que deu origem a par t ido in ic ia lmente adoptado, 
r esu l tou uma diversidade volumétrica que permit iu , ( e cremos não exagerar) 
u l t rapassado um v i r t u a l l i m i a r a rqu i tec tón ico , enveredar por um certo t r a ­
tamento eaOUltérigflja» I -_-^ ^->. -_-^ rT^l ŷ ~>y 

Esta afirmação não é g r a t u i t a . 
Se observarmos que no tratamento e acabamento e x t e r i o r de paredes do 

e d i f í c i o houve a preooupação de não i n t roduz i r m a t e r i a i s que por s i sós e-
UrJIVERSIDADE DO PORTO 

mergissem da harmonia do conjunto fioa plenamente Justificada. 
Revestida» as paredes em carapinha grossa, pintadas totalmente a 

branco, o único elemento a destacaar é a ardósia de Valongo, que pelas suas 
características naturais e côr neutra se apaga discretamente no todo. 

Resta-no s acrescentar, para encerrar esta memória descritiva e Jus­
tificativa, que a intenção foi criar uma habitação que resolvesse na medida 
do possivel, todos os quesitos sugeridos pelo Proprietário, de modo a que 
fosse a SUA CASA, procurando simultaneamente conjugá-los com aquelas deter-

M | | . , f M M | | | ....j.111 Mani—f^^"1"**^ 

minantes que sempre devem paee id i r ao estudo e desenvolvimento de um e d i f í ­
cio des ta natureza* « 

Aceitando desde j á , com base num exame lógico e rac iona l , todas as 
f a lhas que porventura o nosso trabalho possa conter , a elucidação desses 
e r ro s consideramo-la um benefício na medida em que são elementos nooivos a 
el iminar . 

povoa de Varzim, 25 de fa 1 o de 1970 
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DBFIHICIO DA EMPREITADA, 

Ar t . 0 1 .* - As obras a que se re fe re es te Caderno de Bneargos sXo as que 
constam do projec te e da descrição f e i t a nas condições espe­
c i a i s de cada Arte du empreitada. 0 emprei teiro executará t o ­
das as obras d e s c r i t a s e desenhadas r e f e r en t e s 4 sua a r t e e 
fornecera todos os mater ia is* 

A r t . 0 2 . c - Os t rabalhos que constituem a presente empreitada e todos os 
ac tos que a e la dizem r e s p e i t o , obedecerão a e s t e Caderno de 
Enoargos. 
Na sua execução a tender -se -á at 
a ) - I s disposições das Cláusulas e Condições Gerais de Smprei 

tadas e Fornecimentos de Obras Publ icas , aprovadas por 
Decreto de 9 de Maio de 19o6, e & r e s t a n t e l eg i s l ação por 
tuguesa apl icável nomeadamente e r e fe ren te a escoramentos» 
responsabi l idade dos empre i te i ros , segurança dos operá r ios 
pre ju izos a tercei ros» desemprego» e t c . . 

b ) - Aos desenhos e out ros elementos de p ro jec to . 
c ) - A pormenores e ou t ras indicações da F i sca l i zação . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

A r t . 0 3.° - 0 emprei teiro obr iga-se a executar , pelo preço apresentado na 
sua proposta , todos os t rabalhos constantes do pro jec to , eom-
pet indo- lhe ainda efeotuar» sem d i r e i t o a qualquer indeminisa 
ção, os t rabalhos subs id i á r ios que forem consequentes daque­
l e s ou necessár ios para a sua p e r f e i t a execução. 

TPA3AMQ3 A Uiâ Qff A MSffPg 

Ar t . 0 4«* - Os t rabalhos que, obedecendo ao es t ipulado no A r t . 8 15 . f i , s e ­
jam considerados a mais ou a menos, ser io pagos ou descontados 
pe los preços u n i t á r i o s co r ren tes na data da adjudicação da em­
pre i t ada . 

RJGfíffi PA BffPMIAM 

Ar t . 0 5 .° * A empreitada á rea l i zada por preço único e f ixe , i s t o l , à t o ­
t a l idade dos t rabalhos que constituem a empreitada tel como é 
definida no pro jec to , será l iqu idada pelo va lo r global da pro 
posta aprovada, independentemente das quantidadee de t rabalho 
e importfcnoias constantes das medições e orçamento. 

TRALHO,? BSAWfApoa m m m 
Ar t . 0 6.* - A Entidade P r o p r i e t á r i a reserva-se o d i r e i t o de mandar execu­

t a r por outrem, conjuntamente con os t rabalhos da presente 
empreitada, e na mesma obra, quaisquer outros t rabalhos não 
inc lu ídos nas condições do cont ra to , ainda que sejam da mesma 
natureza dos da empreitada contratada* 
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§ l.fl - Os responsava!» pela execução dessss trabalhos supor­
tam , lntaira a exclusivamente, os danos a prejuízos 
qua o empraitalro sofra em consequência dos actos por 
eles praticado a. 

$ 2.8 - TOdos os trabalhos dever&o ser executados em boa har­
monia em colaboração com a Fiscalização, por forma a 
evitar demoras e outros prejuízos. 

§ 3.s - Quando o empreiteiro julgar que está sofrendo atraso 
na maroha da obra em virtude da execução de trabalhos 
a que se refere o corpo do presente artigo» deverá a-
pressntar a sua reclamação no prazo de 43 horas, a 
contar da data da ocorrência que a causou, para que 
superiormente sejam tomadas as providências que as 
circunstancias imponham. 

ALTBRACOES DOS HORÁRIOS DE TRABALHO 

Art,0 7.e - Quando tal for imposto pela urgência do andamento da obra ou 
por outras circunstâncias especiais, poderão a«r executados 
trabalhos fora das horas regulamentares» mediante prévia auto­
rização do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência e com 
conhecimento ou determinação da Fiscalização, sem que por es­
te motivo possa o adjudicatário considerar-se com o direito a 
qualquer indeminizaçao. 

ACPTOS PS TRABALHO 

Art . 2 8 . " - Serão de conta do empreiteiro os encargos que resultem da a p l i 
eaçSo daa l e i a sobre ac identes de t rabalho ao pessoal emprega­
do na empreitada. 
§ 1 , B r Para ga ran t i a da a s s i s t ê n c i a a p r e s t a r ao pessoal ope 
r á r i p deverá o emprei teiro apresentar superiormente» an tes do 
d ia fixado para consignação dos t raba lhos , o oe r t i f i eado a 
que se r e fe re o Artigo 1.° do Decreto n . s 22,560 de 2? de Maio 
de 1935. 
J 2, f i - 0 emprei teiro e ainda obrigado a atender» por todos os 
modos, k vida e a segurança do pessoal empregado na obra e 
p r e s t a r - l h e os socorros médicos de que careça por motivos de 
ac identes de t raba lho . Em caso de negl igência a t a l respei te» 
a Fiscal ização poderá tomar as providências que j u l g a r neces­
s á r i a s à custa do Empreiteiro. 0 emprei teiro obr iga-se i g u a l ­
mente a i n s t a l a r os t e l h e i r o s para abrigo dos operár ios e a 
cons t ru i r as ins t a l ações s a n i t á r i a s para seu uso durante as 
horas de trabalho» em loca l a determinar de acordo com a Direc­
ção Técnica. 

gTCÀRWS soçujfê 

Art . 2 9 .B - 0 emprei teiro f i c a r á responsável» nos termos l e g a i s pe le paga­
mento do abono de famíl ia e demais encargos soc ia i s legalmen­
te fixados» re la t ivamente aos operá r ios e empregados que t i v e r 
ao serviço na obra» bem como pelos descontos para o Fundo do 
Desemprego. 

MmUS PB Q9M9 PQYIsQRtAg 

Art.2 10.°- Todas as licenças e obras provisórias necessárias & execuçSo 
da empreitada serão de exclusiva responsabilidade do empreitei­
ro. 
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Art.9 11* s ­ Bm tudo O que neste Caderno de Encargos for omisso, alem da 

legislação aplicável, serio especialmente aplicáveis as dis­
po si çSes das * Cláusulas Gorais ds Empreitadas e Fornecimen­
tos de Obras públicas *, de 9 de Maio de 19o6, das " Instru­
ções para Arrematação e Adjudicação de Obras públicas e For­
necimentos *, de 24 de Outubro de 1933 • * Regulamento de 
Segurança do Trabalho de Construção Ciri l • do Decreto n.° 
41821 de 11 de Agosto de 1958. 

Art. a 12.■ ­ 0 empreiteiro obriga­se a ter permanentemente à tes ta dos 
trabalhos da empreitada um técnico ou técnicos de reconheci­
da competência e como tal responsáreis. 
Os mesmos deverSo ser aceite? pela Fiscalização. 

IQtt 
Art.0 13*8 ­ Este Caderno de Encargos, ( nas partes aplicáveis ) a propos­

ta do empreiteiro e os desenhos do projecto rubrioadoa pelo 
Proprietário e pelo Empreiteiro* constituem os elementos ba­
se do contrato, com exclusão de quaisquer outros. 

MtTBfiAÇÇtBS pff ÍROJECIft 

Art.û 14." ­ O proprietário reserva­se o direi to de modificar o projecto 
ou este Caderno de Encargos» introdus indo­lhe as modificações 
que entender. As alterações serão sempre reguladas por acordo 
prerio e escrito entre as partes contratantes, não tendo va­
lidade alguma os èontratos ou entendimentos verbais. 

OBRA? MP PRBVISTAS. 

Art.0 15.° ­ Quaisquer trabalhos, materiais ou obras nSo mencionados, nes­
te Caderno de Encargos, por omissão, mas Julgadas indispensá­
veis para a segurança do edifício ou, de qualquer modo, reco­
nhecidos como necessários para a boa conclusão dos trabalhos 
serão executados pelo empreiteiro da respectiva a r t e . 

VAj,pR, PAS jgffflBttAPAg 

Art.0 16.° ­ Nenhum empreiteiro encarregado de executar a empreitada por 
preço determinado na sua proposta, terá o dire i to de exigir 
qualquer adicional importância que não tenha sido igualmente 
acordada por escr i to . 
As obras aue execute em resultado de acordos verbais não se­

aa Eiaaafatg*iâi ACB m t » 
As propostas dos empreiteiros, assim como os acordos poste­
riores, serão redigidos em triplicado e assinados pelo pro­
prietário, pelo Arquitecto Director dos trabalhos e pelo em­
preiteiro, cada um dos quais ficará com um exemplar. 

mum DP cOTMw 
Art.

6 17*° ­ 0 nlo cumprimento das Cláusulas deste Caderno de Encargos e 
das que forem estabelecidas por aoordo entre a Entidade Pro­
prietária e o adjudicatário importarão a rescisão do contra­
te, revertendo para a Entidade Proprietária quaisquer quan­
tias em deposito ou em dívida, desta ao Adjudicatário. Alam 
deste caso poderá ainda o contrato ser rescindido quando: 

­3­



Passados 60 d i a s depois de terminado o prazo para a execu­
ção da obra, como ficou es tabelecido nos Artigos 27. f i e 
32.° ainda nío se encontrar concluída, revertendo a favor 
da Entidade P r o p r i e t á r i a o depósito de ga ran t i a e seus re 
forços . 
Se no caso de fa lenoia ou morte do ad jud ica tá r io a Entida­
de P r o p r i e t á r i a não convier a c e i t a r que os credores ou her­
de i ros tomem sobre s i 0 encargo da execução da obra. 

Ar t . " 20 . • - Ao emprei teiro ou emprei te i ros , será fornecido um exemplar do 
pro jec to e de oada um dos pormenores considerados indispensá­
v e i s para a i n t e g r a l r ea l i zação dos t r aba lhos ; cada empreitei 
ro • responsável pela conservação em bom estado de todos esses 
desenhos, obrigando-se a pagar os exemplarefque forem neces­
s á r i o s , durante ou no f i na l dos t raba lhos da respec t iva a r t e . 
Os desenhos ser io conservados sempre, na obra em loca l bem 
protegido da chuva e do s o l . 
0_empreiteiro fornecerá aa folhaa de madeira nrensada^com aa 
tHmansgas convenientes, sobre aa cua i s os desenhos ggrfto COll-
fig) g nfco pregados. 

MULTAS 

Art.0 21.* - Os empreiteiros obrigam-se ao pagamento das multas que porven__ 
tura venham a ser aplioadas por motivo de transgressão de pes 
turas ou regulamentos estipulados nas licenças de quaisquer 
entidades oficiais. 
Pela devora na efectivação da empreitada alam dos prazos esta 
beleoidos, ou por quaisquer outras contravençSes do contrato 
atá ao seu cabal cumprimento, pagará o adjudicatário à Enti­
dade proprietária a multa de 500100( QUINHENTOS ESCUDOS )por 
dia, durante os primeiros trinta dias, e de 1.000*00 ( Hit 
ESCUDOS ) por dia, dai para diante. 
As importâncias das multas serio descontadas no primeiro pa­
gamento a efectuar ao empreiteiro apés a sua aplicação. Se a 
importanoia dos pagamentos a efectuar nío for subiciente pa­
ra o pagamento das multas será este feito no depósito de ga­
rantia. 

MATERIAIS B FBRHAWENTAS 

Art.0 22.6 - t dm obrigaçSo dos empreiteiros o fornecimento de todas aa 
ferramentas, utensílios e materiais indispensáveis para a boa 
execução dos trabalhos, devendo tomar as precauções que as 
circunstâncias aconselhem afia de que o andamento das obeas 
n8o seja afectado por qualquer carência ou dificuldades na en 
trega daqueles materiais. 

perneta po imm 
A r t . 0 23. f i - Os emprei te i ros obrigam-se a cons t ru i r oa tapumes ou vedaçBes 

p r e c i s a s para o completo isolamento do rec in to dos t rabalhos 
e a pagar as taxas de l i c ença pela ocupação do terreno da v i a 
públ ica . 

SSTRADOS 

Art*0 24 . c - AtS A entrega d e f i n i t i v a da obra ao p r o p r i e t á r i o , o que t a r a 
luga r semente depois de concluídos todos os t r aba lhos , cada 
emprei teiro á responsável por qualquer prejuízo ou dano oeor-

a) 

b) 
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r ido na sua obra ou ver i f icado nos prédios v iz inhos . 
A oargo do P ropr i e t á r io f i c a , no entanto , o seguro contra os 

" r i s c o s de incêndio. 

PREJUÍZOS A TBRCSIROS 

Ar t . 0 25 . 0 - Os pre ju izoe causados a t e r c e i r o s ser io de i n t e i r a responsa­
b i l i d a d e do emprei te i ro . 

ama p^gm?^? 
Art.0 26.8 - 0 Proprietário tem o direito de fisoalisar, por intermédio da 

Direoção Técnica das obras» não sé a execução dos trabalhos 
mas também a qualidade dos materiais, devendo o empreiteiro 
cumprir as ordens que lhe forem transmitidas quer pelo proprie 
tário ( dando delas conhecimento à Direcção Técnica ), quer pe 
la prépria Direoçío Técnica. A obra ou parte da obra que for 
considreada defeituosa ou fora das condiç8es do contrato, serf 
inutilizada, desfeita e reconstruída pelo empreiteiro, sem in-
deminizaçao de espécie alguma. 

PRAZOS PARA INICÍO S CONCLUSÃO DA EMPREITADA 

Art.0 27ta - Os trabalhos da empreitada deverão ter início dentro do praso 
de oito dias e estarem concluídos no prazo de 360 dias, um a 
outro contados da data da adjudicação, se outros prazos não fo 
rem indicados pelo concorrente e aceites pela intidade Proprie 
tárla e Direcção Técnica da Obra. 
Deverá o concorrente ter em atenção de que o prazo mais curto 
poderá ser motivo de preferência. 

PRAjjO m QA8JNTXA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Ar t . 6 28.° - 0 prazo de g a r a n t i a de todos os t raba lhos que constituem a em­
p re i t ada e de 180 d ias a contar da sua recepçlo d e f i n i t i v a e, 
durante e la , o emprei teiro e responsável pela conservação, r e ­
paração ou reconstrução da obra e seus consequentes. 

PAQAflPtp.S 

A r t . 0 29.° - 0 P rop r i e t á r i o obr iga-se a pagar mensalmente aos emprei te i ro», 
mediante raoibo oom v i s to do Director Técnico, o importe apro­
ximado da obra r ea l i zada , de harmonia oom o preço do oontra to , 
menos 10# do va lor da aval iação, que f i e a r á como depósito d» 
g a r a n t i a pelo cumprimento i n t e g r a l dos contratos* 
As importâncias descontadas serão r e s t i t u í d a s ao emprei teiro 
180 dias apás a t o t a l conclusão e entrega, de todas as obras 

- ao P r o p r i e t á r i o , o que se v e r i f i c a r á quando e s t i v e r de posse 
do ce r t i f i cado municipal de ocupação. 

3UB-gMPBBITEIR0S B TAREFEIROS 

A r t . 9 50.° - A Entidade P r o p r i e t á r i a não reconhece, para nenhuns e f e i t o s , 
a ex i s t ênc ia de sub-emprei teiros ou t a r e f e l r o s t trabalhando 
por oonta ou em combinação com o empre i te i ro . A r e s p o n s a b i l i ­
dade de todos os t raba lhos , seja qual for o agente executor, 
será sempre do emprei teiro e sé de le , salvo o caso de t respas 
se devidamente autorizado pela mesma ent idade. 

RKCKPClfl DEFINITIVA 
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A r t . 0 31«fi ­ Terminado o prazo de garan t i a • reconhecendo­se por exame 
que^todo o mater ia l e t rabalho rea l i zados satisfazem as con­
dições es tabe lec idas neste Caderno de Encargos, l a v r a r ­ s e ­ á 
o respect ivo auto que, depois de aprovado pela Fisca l ização 
será oonsiderado auto de recepção d e f i n i t i v a pela Entidade 
P r o p r i e t á r i a , 
§ l.fi ­ Se por es te exame Be reeônhecer que alguns t rabalhos 

ou mate r i a i s nele aplicados não satisfazem às condi­
ções p r e s o r i t a s no cont ra to , sera consignado o prazo 
em que o adjudica tár io f i ca obrigado a proceder às 
necessá r ias reparaçSes. Findo esse prazo sera f e i t a 
nova v i s t o r i a e, se a obra s a t i s f i z e r , será* lavrado 
o respect ivo auto d e f i n i t i v o . 

§ 2.° ­ A r e s t i t u i ç ã o do depósito de garan t ia e seus reforços , 
ou o cancelamento do aval e respec t ivos acréscimos de 
ga ran t i a , só" se efectuará depois de aprovado pela Fia 
oalizaçao o auto de recepção d e f i n i t i v a . 

fRQRBOGACJQ PO PRAZO D8 CONCHTSlO DA OBRA 

Art. f l 32. f i­ A requerimento do emprei te i ro , devidamente fundamentado, pode­
rá ser concedida prorrogação do prazo de ooncluslo da obra. 
$ l , 8 ­ Se houver t rabalhos a mais nos termos dos A r t . a e 4.° e 

5 . 8 e o emprei teiro requerer com fundamento, o prazo 
^ ^ ^ fixado para a execuçSo da empreitada poderá ser prorro 

k gado na proporção do aumento do custo da obra em r e l a^ 
çao ao valor da adjudicação. 

$ 2.° ­ 0 pedido de prorrogaçSo poderá ser apresentado até 30 
( t r i n t a ) dias antes de expirado o prazo da obra, 

§ 3 . Q ­ Na contagem do prazo não serão inc lu ídos 00 d ia s de 
suspensão de t raba lhos , imposta por e s c r i t o pela Pise» 
l i z ação , por c i rcuns tânc ias espec ia i s que impeçam que** 
e l a s progridam com u t i l i d a d e ou possam ser exeoutadoa 
nas devidas condições. 

ENCARGOS DO PROPRIETÁRIO 

A r t . 8 3 3 . " ­ Constituem encargos do P r o p r i e t á r i o , alem dos pagamentos ae 
emprei te i ro , o pagamento das l i cenças municipale r e f e r en t e s 
ao pro jec to , as l i c enças e taxas de l igação do saneamento e 
da agua, taxas de v i s t o r i a , as l i c e n ç a s motivadas por eventu­
a i s aditamentos ao pro jec to , as taxas de l igação de energia 
e l é c t r i c a , o seguro oontra o r i sco de incêndio. Nota­se que 
as r e v i s t o r i a s devidas a culpa do adjudioatár io serão pagas 
pelo empre i te i ro . 



U*A HABITACXO HA POVOA PS VARZIM 

C A D E R N O PB E H C A R O O S 

SONDICOSS TBCNICAS QERAI3 

PfrANO PB T W A M » 

. A r t . a 34° - O empreiteiro á obrigado, e sempre que lhe seja determinado, 
a apresentar , convenientemente detalhado, o plano de execu­
ção dos t rabalhos , su je i to a aprovação da F i sca l i zação . 
Um resumo da p lani f icação dos t rabalhos será apresentado no 
prazo de o i to d ias a contar da adjudicação* 

AMOSTRAS PS MATERIAIS 

A r t . 8 350 - 0 ad jud ica tá r io obr iga-se a apresentar previamente à Fisca­
l i zação , acompanhadas de c e r t i f i c a d o s de a n á l i s e s , se forem 
Julgados necessár ios , amostras dos ma te r i a i s a empregar,que 
devem s a t i s f a z e r às condições de dimensães, forma e ou t ra s 
especi f icações , indicadas para cada espécie de ma te r i a i s , e 
que depois de aprovadas servirão de padrão. 
Os mate r i a i s deverão s a t i s f a z e r às condições técnicas ex ig i 
das para os f ins a que se destinam e aos l i m i t e s de r e s i s - " 
tencia fixados nos regulamentos em vigor . 
A escolha das marcas ou da origem dos ma te r i a i s pertence à 
Direcção Técnica da obra. 

RBMOÇlQ MS KATBfiJLUg flfftfPBMg o? PBfflITOSM 
A r t . a 36° - Os agentes da F isca l ização intimarão o emprei teiro a r e t i ­

r a r , para longe do loca l da obra, os ma te r i a i s julgados im­
própr ios ou defei tuosos que estejam junto des ta , indicando 
em cada caso o prazo dentro do qual se deve efec tuar a remo 
980. 
Se es ta se não f i z e r dentro dos prazos fixados na intimação 
o emprei teiro f i ca r á su je i to à multa de 100$00 ( cem escu­
dos ) a 1.000SO0 ( mil escudos ) , por cada infracção, além 
da indeminização pelos p re ju ízos a que der lugar por t a l mo 
t i vo , de harmonia com as " Cláusulas e Condições Gerais de" 
Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públicas ". 

TRAffSPQiJTfiS 

A r t . 8 37B - Os t r anspor tes de pessoal e m a t e r i a i s para serviço da em -
pre i t ada serão f e i t o s por conta do adjudica tár io nas devi ­
das condições de segurança e acondicionamento e da sua i n -
ra responsabi l idade . 

Yiaiu AO mê* M Ufa 
Art. f l 38a - Os emprei te i ros oonoorrentes deveras, an tes de fornecer pre 

ço, e fec tuar as necessá r ias v i s i t a s ao loca l das obras,afim 
de se inte i rarem completamente dos t raba lhos a e fec tuar . 

wmwQM 
Art.• 399 - No caso de haver demolições a efectuar, elas serão realiza­

das pelo adjudicatário. Os materiais resultantes, pertence-
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r ï o ao empreiteiro e poderio ser empregues na obra se s a t i s ­
fizerem âs condiçSes p r e s c r i t a s nes te Caderno de Encargos,mas 
B6 ao6s a concordância da Direcção Técnica da Obra. 

PREJUÍZOS SOS PRÉDIOS VIZIWHOS 

Ar t . B 40° - Antes de oomeçar a obra o ad jud ica tá r io apresentara à DireoçSo 
Técnica um auto , assinado pelos p r o p r i e t á r i o s dos prédios ou 
ter renos vizinhos» descrevendo o estado de conservação e s o l i ­
dez desnas construções adjacentes . 
No f ina l dos t rabalhos o empreiteiro apresentará novo auto a s ­
sinado pelos mesmos, em como não ato credores, da entidade pro 
p r i e t á r i a , de quaisquer indeminizaçSes ou benef íc ios r e l a t i v o s 
a qualquer prejuizo que os seus prédios ou te r renos tenham so­
frido no decorrer da obra. 
Sé apés a apresentação des te último auto será rea l izado o pa­
gamento t o t a l ao ad jud ica tá r io . 

?AftEpys PB PffACJO 

A r t . 9 41° - A aquisição de todas aa meaçSes de paredes v i z inhas e r e speo t i 
vas fundaçSes e t e r renos em que assentam, sera da conta do Prõ 
p r i e t â r i o . 
0 empreiteiro procédera1 ao benefício dessas paredes • fundaçSes 
recalcando-as , consolidando-as e procedendo à sua impermeabili 
z aç ío . 

jgsgAVÀÇSQ. B AIMBP *P B ATJffiP 

A r t . 0 42° - 0 terreno sera escavado ou a ter rado conforme os n íve i s ind ica -
dos no projecto e depois c i l indrado para a sua p e r f e i t a compao 
taçSo. 

Art .* 45a - So caso de o terreno t t r ^ à e ser escavado a n íve l i n f e r i o r ao 
das paredes v iz inhas e x i s t e n t e s , o emprei teiro contará na sua 
proposta com o aumento das paredes a te à cota indicada , refun­
dando as fundaçSes a t e â profundidade indicada nas CondiçSes 
Especiais da respec t iva ar te* 

íypfrPTAcflQ 

A r t . 0 44° - Antes da execução dos t raba lhos , o emprei te i ro deverá proceder 
k sua implantação e piquetagem que serão examinados pela Direo 
çXo Técnica. 

cAYgffgos s mwmz 
Art.8 45° * Os cavoucos destinados aos alicerces dos elementos resistentes 

da edificação, muros, paredes e escadas» serão abertos com as 
dimensões necessárias para que assentem em camada de terreno 
reconhecidamente firme. 
Também se abrirão cavoucos com a altura de 0,60 para as para­
des divisarias dos pavimentos térreos. 
A altura das fundaçSes será contada abaixo do nível do pavimen 
to nas sonaa de escavafão e abaixo do nível do terreno natural 
nas zonas de aterro* 
0 empreiteiro deverá executar os alicerces de maneira a garan­
tir a absoluta estabilidade da edificação, de acordo oom os 
cálculos, projecto e determinaçSes da Direcção Técnica. 
Ião será permitido proceder ao enchimento de sapatas de funda-



çâo sem autorização prévia da Fiscalização. Os alicerces serão 
executados em perpeanho ao baixo para as paredes e em betão pa 
ra os elementos de betão. 
As alvenarias dos alicerces serão formadas de pedras de dimen­
sões apropriadas» convenientemente trafadas e argamassadas, e 
muito bem escolhidas quanto à resistência ao esmagamento. 
Antes da execução dos trabalhos de betão armado o fundo dos ca 
vouoos e sapatas sera regularizado com um massame de betão po­
bre, depoir de realizada a total drenagem daqueles. 
Todas as entivações que se tornarem necessárias afim de garan­
tir a verticalidade dos elementos a construir, serão previstas 
pelo èemprei teiro. 

IMPBRKBABILIZACãp 

Art.e 46a - Todas as fundações ou paredes enterradas deverão ser impermea­
bilizadas. O mesmo se exige para todos os pavimentos que fi­
quem em contacto com o solo. O empreiteiro deverá indioar o. ti 
po de isolamento a aplicar e que sera submetido à aprovação dã 
Direcção Técnica. 

FORNBCIHEKTO DE AGUA 

Art.a 47a - O abastecimento de agua necessária para toda a obra será da 
conta do empreiteiro, incluindo a canalização desde o ramal ou 
outra captação, mais próxima. 

FORHBCDIgETO PS SNERBIA BLflCTRIQA 

Art.8 48° - É da conta do adjudicatário o fornecimento de energia eléctri­
ca necessária a execução dos trabalhos, bem como toda e qual­
quer despesa de ligação de linhas de transporte da corrente. 

V ) UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ ABCAMASSAS 

Art.8 49B - As dosagens serão as mais convenientes para oada oaso, a combi­
nar na altura da obra com a Direoção Técnica. 
Os amassadouros serão em pedra ou madeira, a colocar ao abrigo 
da chuva e do sol. 
preparar-se-Io de cada vez as quantidades suficientes para cada 
amassadoura, afim de que a mesma seja aplicada de seguida e por 
completo, e nunca aproveitada para o dia imediato* 

Art** 50° - Na execução de todas as obras de betão armado, a executar de a 
oordo com os respectivos cálculos, desenhos e instruções técnl 
oae da Fiscalização, regulará o preceituado no Regulamente de" 
Betão Areado e Regulamenta* de Solicitações de Sdificios e Pon­
des e serão observadas as regras e preceitos correntes na téc­
nica de tais trabalhos. 

Art.9 51û - As cofragens far-se-ão de maneira a obter-se superfioles lisaa 
e bem desempenadas, podendo ser exigido que as madeiras sejam 
sobrepostas a meio fio, e deverão ser contínuas e bem calafeta 
das nos interstícios que não for possível evitar. 
Todos os elementos de betão armado serão vibrados meeânlcaaen-
te* 
Ao executar os trabalhos em betão ter-se-Io em conta os rasgos 
e demais aberturas para a passagem das tubagens, chaminés,lan-
ternins de iluminação e visitas ao telhado, que se deixarão 11 
vres e se localizarão com todo o rigor, em colaboração com os 



emperei teiroa das r e spec t ivas a r t e » . 
Não poderá proeeder-se a qualquer betonagem sem que a F i s c a l i ­
zação tenha verif ioado as armaduras. 
As cofragens não poderão ser desmontadas sem prévia au to r i za -
çSo da Fiscal ização e nunoa antes de decorridos v i n t e e o i t o 
d ias a contar da data do enchimento. 

Art. ° 52e - 0 betão será" fabricado por meios mecânicos ao abrigo da chuva 
e do s o l . 
Não e permitido o emprego de betões f lu ides nem dos que tenha» 
pr incipiado a fazer preza, daqueles cujas dosagens não tenham 
sido convenientementemtfniéafieitas, sob pena de demolição da o-
bra executada desta maneira. 

Art»0 55* - 0 aço a usar nas armaduras será o aço cor ren te de construção. 
0 emprei teiro tomará as devidas preoauçães para que a posição 
das armaduras não se modifique durante o enchimento dos moldes 
ou no decorrer da v ibração. 

Ar t . 0 54° - Nos t raba lhos de betonagem rea l i zados em tempo quente se r io to 
madas todas as precauções necessá r ias para e v i t a r a preza de­
masiadamente rápida do betão . 
Algumas horas apáa a moldagem regar-ae-ão abundantemente as 
pa r t e s moldadas, bem como nos primeiros o i to d i a s . 

Ar t . 0 55° - Nos betões a u t i l i z a r em todas as obras en te r radas , e a té 0,50 
acima da oota do t e r reno , f a r - s e - á a adição de Diatomite na i 
percentagem de 5 $ . 

A r t . 0 56° - As jun ta s de d i la tação en t re oe elementos e s t r u t u r a i a serão 
r ea l i z adas em aglomerado negro de c o r t i ç a 3/8" de espessura, e 
as das l ages , com o mesmo na espessura de 1/2" nos topos e 
duas folhas de cartão a s f á l t i c o na super f íc ie de deslizamento. 

A r t . 0 57° - A protecção da camada impermiavel deve ser efectuada logo apáa 
a sua ap l icação , afim de se evitarem perfurações e o apa rec i ­
mento das ondas que se produzem por e fe i to das d i l a tações e 
con t rac tes ráp idas . 

A r t . 0 56 s - No caso da execução da impermeabilização por v á r i a s camadas,as 
j un ta s des tas devem faze r - se de modo que se sobreponham. As so 
breposições para emendas numa mesma camada, terão um mínimo de 
0 , 0 8 . . 

A r t . 0 59° - A impermeabilização das j un t a s de d i l a tação do/ e d i f í e i o / deve 
f aze r - s e , tomando todas as disposições para que as var iações 
da l a rgura da jun ta não provoquem a ruptura da camada pro jec­
to r s impermeável. 

Hgia Bcxm i úgjÊtm 
A r t . 0 60° - As caixas para recolha daa águas p luv i a i s serão construídas em 

a lvenar ia de t e j o lo burro , e as suae tampas serão em ferro fun­
dido. 
Os a lgerozes serão em zinco n. 5 14 com o desenvolvimento neces 
aár io de maneira a ga ran t i r* conforme oa l o c a i s , uma e f l o i en t ê 
c i rculação e escoamento rápido daa águas. 0 seu desenvolvimen­
to nunoa será i n f e r i o r a 0,65 e serão f e l t a a em lanços eom o 
comprimento en t re j u n t a s de d i l a t ação nunca super ior a 12,00. 
Os condutores, a toda a a l t u r a do ed i f i c io serão em tubos de 
p o l i e s t i l e n o 90m 80mm 0. 
As escápulas serão metal izadas e pintadas* 

jaPhjtei IttfltttM 
A r t . " 61 a - As oâmaras i n t e r cep to ra s serão elevadas em te jo lo burro asaen-
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te com argamassa d» cimento e areia ao traço de 1 para 3# so­
bre maciço de betZo ao traço 1 ; ? : 4 . As paredes terSo a 
espessura de 0,?2m. que poderá ser reduzida a 0,llm. se a 
profundidade for inferior a l,50ra.. Completam a câmara um si­
fto ■ Sanitas ", uma tampa de ferro fundido quadrada de 0,52» 
respectivo caixilho pintado, revestimentos com argamassa de 
cimento e areia ao traço 1 : 2 regularizada à colher. A tam 
pa terá vedação hidráulica e será de ferro fundido rebaixado 
para reoeber enchimento igual ao do pavimento circundante. 
As camará de visita serio em tudo idênticas com excepção do 
sifSo " Sanitas * que nao necessitam. 

Art.
9 62a ­ 0 sifão de pateo completo compreende o siffo de grés e o re­

vestimento da garganta, bem como uma tampa de ferro fundido 
com vedaçto hidráulica com as dimens8es de 0,33 x o,33m. de­
vidamente pintada. 

COLECTORES HORIZONTAIS 

A r t . 8 63° ­ Os coleotores de grés se r io de boa qualidade e quando no i n ­
t e r i o r , serSo envolvidos por betHo ao t raço 1 : 2 : 4 com es­
pessura mínima de l?0mr. . As j un tas serão f e i t a s com empan­
que de corda alcatroada e tomadas com argamassa de cimento e 
a re i a ao t raço 1 : 1 , bem a l i sado à colher . 

Art . 9 64° ­ Tanto no que r e s p e i t a a saneamento e fornecimento de águae 
como no que r e s p e i t a a aguas p l u v i a i s nenhuma pa r t e deverá 
ser coberta sem previamente ser inspecionada e aprovada pela 
Fiscal ização dos respec t ivos se rv iços . Esta condição nfio ex­* 
c lu i a obrigação de ser r e f e i t a toda a obra que nao s a t i s f a ­
ça ao ensaio a que eventualmente tenha de ser s u j e i t a . 

Art . 9 65° ­ Km tudo o omisso, no que se r e fe re a águas p l u v i a i s e a sanea 
mento, regulará o disposto no Regulamento Português das Cana­
l i zaçSes de Esgotos, aprovado pela p o r t a r i a n.■ 11.338 e bem 
assim o disposto nas Cláusulas e Condições Cerais para Fome 
cimento e Empreitadas de Obras públ icas , em vigor* 

<WPTAR,JA 

Art.
9 66s ­ Todas as partes de madeira em contacto eom alvenarias, betão 

armado* rebocos ou estuques, serão, nas faces que fasem o con 
tacto, perfeitamente preservadas por pintura a óleo fervido e 
quente, salvo quaisquer outras disposições indicadas expressa 
mente nas Condições Especiais* 

Art.
9 67° ­ As espessuras das madeiras quando não forem indicadas nos e­

lementos do projecto ou nas CondlçSes Especiais, serSo sempre 
as suficientes para assegurar a solidez do trabalho e deverão 
ser previamente aprovadas pela Fiscalização, que fornecerá o­
portunamente os perfiz necessários sobre os quais o empreitei 
ro organizará os detalhes já referidos. 
As almofadas serio sempre perfeitamente executadas e ligadas 
às diferentes peças sem defeito algum. 

Art.
9 68a ­ Durante o prazo de garantia o empreiteiro e obrigado a executar 

todos os trabalhos necessários para que as portas,janelas,ban­
deiras, e demais portas amovíveis de madeira, funcionem devida­
mente* bem como a reparar todas as juntas que abrirem, subs­
tituindo por outras as obras em que isso suceder, Be tanto se 
julgar necessário, sendo também da conta do empreiteiro o mo­
vo assentamento de ferragens e as pinturas a fazer em virtude 
de tais reparações. 



AROS j SPARKBCÏMSNTOS 

A r t . 0 69 s ­ Todas as madeiras serão de boa qualidade» sem defe i tos e bem 
secas . 
Os guarnecimentos e aros dos p o r t a i s ex t e r io r e s terão forum, 
secção e ferragens determinadas pelos ca ix i lhos e pelas per­
s ianas . 
Todos os aros e guarnecimentos serão formados por peças in ­
ra s , sem emendas, com junções a meia esquadria . 

BSQUADBIAS B CAIXILHOS 

A r t . a 70° ­ Todas as esquadrias serão exeoutadas cora a maxima perfeição 
e segurança, e assen tes com as precauçSes necessá r i a s para 
uma p e r f e i t a vedação. Os en ta lhes , assemblagens e junções se ­
rão f e i t a s a meia esquadria . 

ASSENTAMENTO PB MARCOS B SOLEIRAS 

Art . 3 71° ­ Os marcos e s o l e i r a s dos p o r t a i s e x t e r i o r e s serão assentes 
sobre * Mastic " o u • Sintaproof % apl icados directamente 
sobre as supe r f i c i e s hidròfugadas. 
Especialmente as s o l e i r a s B6 se apl icarão depois de bem c a l i ­
brados os p e i t o r i s e depois de se v e r i f i c a r que foram tomadas 
as precauções devidas pe la obra de t ro lha , contra as i n f i l t r a 
çSes de humidade, 

■ WíEJR^Gjas^^Q 
A r t . 8 72B ­ As ferragens necessár ias para a p e r f e i t a vedação, segurança 

e funcionamento de todos os ca ix i lhos , serão s u j e i t a s à esco­
lha da Fisca l ização . 0 emprei teiro fornecerá , com a devida 
antecedência, amostras daquelas que existam no mercado* 
As ferragens aparentes serão cromadas ou anodizadas à cor na­
t u r a l ou ainda em l a t ão oxidado. 

SfiTjRALffAJIA. 

Art.
8 73e ­ Todas as peças serão bem forjadas e trabalhadas sefrundo os 

preceitos técnicos, sendo, quando isso se torne necessário, 
limadas, aplainadas, torneadas e ajustadas com todo o cuidado. 

Art** 74e Só se farão as oaldas ou soldaduras que seja impo3sivel evi­
tar; sè­lc—ao porém de modo a que n~ao fiquem aparentes e que 
a resistência das peças no lugar da soldadura não fique infe 
rior & dos outros pontos. 
Vas ligações doe ferros, os machos ou espigas, que sejam ou 
não de secção quadrangular, terão espessura igual no mínimo a 
um terço de peça* 

Art»
0 75* *» As peças de ferro que devem assentar, quer transversalmente 

quer longitudinalmente ou em ambas as direcções simultâneas, 
sobre uma superfície curva, serão dobradas a frio com a pren 
sa, sem que o ferro sofra a menor alteração. 
Os ferros em T ou de qualquer outro tipo devem ser cortados 
com o cuidado e segundo as formas determinadas, recorrendo­se 
à lima onde seja necessário para obter o ajustamento perfeito 
das diferentes peças 

Art*
 a 76s ­ At peças fundidas terão as formas e dimensões prescritas; se­

rão bem moldadas e com as faces e arestas bem batidas. 
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PIHTÏÏRA J e ft 

P8BSERVACÎ0 DA MADEIRA ' 

Todas as madeiras que necessitem de ser preservadas da aoçáo 
dos agentes b io lógioos , serSo t r a t a d a s com • Cuprinol • ou 
Outro soluto idên t i co , por imerslo ou pincelagem. 
As psoas t r a t a d a s por imersão a f r io devem manter-se imersas 
no so lu to , t r ê s minutos por cada 0,02 de seoçfco t r ansve r sa l . 
0 tratamento por pincelagem f a r - s e - á em duas demaos,mantendo 
sempre a t r incha bem impregnada da so lu to . 

PINTORA SOMB HADBffA 

fRgPARACXO DA SUPSRfíCIg 

0 t eor de humidade da madeira nlo deve exceder os 16JÉ. Have­
r á o cuidado de se proceder 4 vedação de todas as Jun tas en­
t r e a madeira e as a lvenar ias ou betSes . 0 " Veda j u n t a s « 
será aplioado sobre supe r f í c i e s bem secas e limpas de gordu­
ras» poei ra e suj idade. 

Todas as peças que venham * e s t a r em contacto d i r e c t o com as 
a lvenar i a s ou betões , l eva r lo duas demaos de primário apropria 
do. • 
Quando se tenham altas temperaturas sob elevada intensidade 
solar, e a madeira a pintar for resinosa, aplicar-se-á prima 
rio de alumínio próprio para madeiras. 
Os nés rachados, soltadiços ou de grandes dimensões serie subs 
tituidos por madeira si. Os nó*3 pequenos, firmes e nlo resino-
sos, serio tratados com isolador de nós. 
Antes de se proceder aos demais trabalhos cuidará o empreitei 
ro de garantir o melhor nivelamento das superfícies a pintar" 
de forma a evitar posteriormente o emprego de grandes emassa-
mentos. Os pregos e parafusos serão bem batidos ou apontados 
de forma a fioarem abaixo da superfície a pintar. Seguidamente 
proceder»se-à a lixagem que serárealisada com lixa de vidro 
grossa, passando primeiro obliquamente ao veio da madeira 4 
depois ao longo deste de forma a evitar posteriormente acumu­
lações de tinta. Haverá o maior cuidado em nao arredondar oan 
tos e arestas. Finalmente ouidará o empreiteiro de garantir ã 
oompleta limpesa da gordura, poeiras e grades para o queren­
do necessário, recorrerá ao emprego de solventes. 
A aplicação dos primários merecerá a melhor atenção e o numero 
de demies será imposto pela naturesa, estado das madeiras e 
condições climatéricas. 
Peita a aplicação do primário tomar-ee-ao as depressões mais 
profundas com betume engrossado com pigmento em pó" adquado. Es­
te será o ftjvaiade de ohumbo para exteriores e o crá para in­
teriores. **-* 
ApÓss a secagem e endurecimento do betume, será este lixado, 
primeiramente oom lixa grossa e depois com lixa fina. 
Terminados os trabalhos preparatórios da superfície serio reti 
radas ae poeiras com um pano embebido em solvente alifátioo dê 
velocidade de evaporação media, e nunca em petróleo. 
SB seguida aplica-se o aparelho em duas demaos, lixando-se ca­
da uma delas e em seguida o esmalte de acabamento. 
Quando houver necessidade de aplicar duas demlos de acabamento, 
a primeira será limada. 

mmmMXíQ DB BÊBÊèê m 



Art . 8 83° ­ 0 verniz ■ Fla t ing *, vulgarmente ««pregado antas daí dem&os 
f i n a i s da envernizar en to, nSo se poderá usar an e x t e r i o r e s , a 
em i n t e r i o r e s , a6 ap6s eutrizaçXo da Direcção Técnica. Nas 
madeiras folhosas admite­se, sa l to indicação em con t rá r io ,o 
uso de * V o o d ­ m i e r s " para plani f icação das supe r f í c i e s . 

Ar t . 0 84° ­ Velaturas compostas por soluções corantes e sem opacidade de 
verão confer i r cor a madeira sem obscurecer a sua t ex tu ra . 
Aplioar­ee­3o directamente A madeira ap6s a lixagem des ta . 
S­5 será apl icada uma deaão de vel a tu ra . 

Art . 0 85° ­ No e x t e r i o r será aplicado vernis b r i l h a n t e e no i n t e r i o r ver 
niz cera , nas demSos necessá r i as ao pe r f e i t o acabamento do 
t raba lho . 

PINTORA BK OBRA DE FBRBO 

Ar t . a 86° ­ As supe r f í c i e s sobre as quais se fará a ap l i caç to de t i n t a s 
deverão es t a r suficientemente limpas do cascão da laminagem, 
ferugea, humidade, gorduras e suj idades . 
A decapagem do cascão de laminagem será f e i t a por j a c to de a­
r à i a salvo indicação previa em con t ra r io , seguindo­se­lhe a 
metalização por p r o j e c t o também executada no e s t a l e i r o indus 
t r i a l . 
Bm i n t e r i o r e s , onde nSo haja a poss ib i l i dade da actuaçïo de 
água ou ambientes muito húmidos, poderá se r permit ida a l im­
peza das super f í c i e s a p i n t a r por escova de arame r o t a t i v a , 
com desengorduramento com solvente ou detergentes e lixagem, 
mas s6 em casos fixados nas Condições E s p a d a i s . 0 uso de pr i 
mários será obr iga tó r io , variando o seu t ipo com as condições" 
de emprego, e será sempre apl icado, pelo menos, em duas deagos. 
Os betumes serSo usados só" quando es t r i t amente necessá r io , e 
em camadas pouco espessas . 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
■SffftCAPAS CUMENTAÇÃO 

Art.
0 87° ­ Não serão aplicadas no exterior salvo determinação em contrá­

rio ou quando a Fiscalização entenda indispensável para auaen 
tar a espessura e consequentemente a protecção das superfícies. 
Nas pinturas de estruturas metálicas, a subcapa $ substituída 
quando tal se justifique, por nova den5o de primário. 

Art.
0 88° ­ A aplicação do esmalte de acabamento far­se­á em duas demSos, 

sendo dada coloração diferente do primário. 

PINTURAS SOBRB ESTRUTURAS METALIZADAS 

Art,
0 89° ­ As peças metalizadas serão igualmente pintadas. Ba relaçlo ás 

eondiç&es expressas nos artigos precedentes haverá no entanto 
que ter em oonta AI seguintes determinaçSest 
a)­ As tinta* estarão isentas de pigmentos de chumbo eu de tex 

tura porosa capas de reter humidade». 
b)~ O primário a empregar será baseado em veículo alquídioo 

com elevado teor de cromato de zinco oom secagem em 12 
horas permitindo repintura de um dia para o outro. Deverá 
ter boa estabilidade e muito poder oblitérante fornecendo 
por secagem uma peláoula flexível e durável. 

c)­ Será unicamente aplicado & trincha e logo após a metaliza­
ção. 

< ■ - , ■ 

PINTURAS 90BMÍ REBOCOS S BSfUoïïffiS 



Art.8 90« -

Art.» 96« -

Art.8 978 -
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Todas as superfícies serão lavadas COB panos humedecidos, e 
depois reparadas em caso de necessidade, deixando-se secar, 
pelo menos» durante dois dias. 
Has tubagens de ferro galvanizado, as juntas serão feitas 
por intermédio de JunçSes e os tubos serio rascados nas ex­
tremidades» 
As tubagens de chumbo serão executadas de material compacto, 
moldável, isento de matérias estranhas. 0 coeficiente rotura 
do chumbo a extensão será no mínimo de 2Kgs/mm2 e à compres­
são de 40Kgs/ma2. 
No caso de as tubagens, excepcionalmente, se destinares à 
passagem de aguas para consumo, deverto ser protegidas fazen-
do passar por elas antes do seu emprego uma solução de sulfa­
to sídioo, So uso oorrente o interior será obrigatoriamente 
estanhado. Este será feito por banho quente. 

A r t . 8 98° -

n?CAUSAÇl<? 

Todos os t rabalhos de picheleiro» a executar na a l t u r a propr ia 
e em colaboração com as obras de pedrei ro e trolha» serão f e i 
tos sempre de aoordo com a/4 Fisca l ização dos Serviços Munici­
pa l izados , requerida pelo Emprei teiro. 

A r t . 0 99a -

Jt»t.* 100 a -

IjNDBMINIZACOBS 

0 empreiteiro deverá executar os seus t rabalhos na a l t u r a pro" 

No caso de serem causados danos nas obras das ou t ra s a r t e s , 
por sua culpa ou des le ixo, indeminizará os emprei te i ros respee 
t ivos pelos p re ju ízos causados. 

QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Todos os ma te r i a i s a a p l i oa r na obra obdecerão às exigências 
dos Cadernos de Encargos Of i c i a i s para Obras do Estado. 



UMA HABITACXO NA PÓVOA PB VARZIK 

ÇAPBRNO PE ENCAMPS, 

Condições especiais da obra 

OBSERVAÇÃO - A empreitada • geral e o Empreiteiro deve 1er todaa as condi­
ções para seu governo, pois há obras que eetSo descriminadas 
noutras especialidades. 

Art.9 loi0 .- Estas obras compreendem» escavações, movimento e transporte 
de terras para o aterro ou desaterro; principalmente no que 
diz respeito à implantação dos pisos térreos» interiores e 
exteriores, a abertura de valas para a passagem de todas as 
tubagens e à abertura de cavoucos; consolidação dos pisos tér­
reos; construção de fundações, paredes,muros e demais traba­
lhos de pedreiro e cimento armado patentes nos desenhos e em 
conformidade com este caderno de encargos. 

Bflgqyftcgag t Aforro 
A r t . 0 lo2° - 0 ter reno será escavado ou aterrado conforme os n íve i s i n d i ­

cados nos desenhos ( p l an ta s e c o r t e s - incluindo o terreno 
e x t e r i o r que rodeia a oasa e depois multo bem compactado. 
Ser í l ibe r tado de todos e quaisquer elementos, d e t r i t o s , e r ­
vas daninhas, e t c , que possam afeotar a boa construção da o-
braAT 
Caso surjam no decorrer das escavações, poços, fossas,velos 
de água, etc., deverá o Empreiteiro informar a Direcção Téc­
nica, de modo a receber instruções quanto & maneira de eli­
minar estes obstáculos, caso venham a interferir com a cons­
trução do edifício. 

CayoMOTB o r^flasffiff 
Art*0 lo3° - Serão construídos alicerces, para todos os elementos verti­

cais resistentes, paredes, pilares, escadas, muros de veda­
ção e divisórias to piso térreo. 
As sapatas serão constituídas por sapatões ou juntouros,dis 
postos a seguir uns aos outros, transversalmente aos cavou­
cos e preenchendo a largura total destes. 
Os cavoucos serão abeatos com as dimensões necessárias para 
que os alicerces assentem em camada de terreno considerada 
firme. 
Antes da colocação dos juntouros, o fundo dos cavoucos será 
regularisado com um massame de betão pobre, depois de reali 
zada a total drenagem daqueles. 
Os juntouros serão assentes com argamassa de cimento e areia 
ao traço 1 i 4, e serão oalçadoe com rachas bem apertadas a 
preencher os vasios. 
Todas as pedras e rachas a empregar em alicerces serão bem 
lavadas aquando do seu assentamento. As pedras serão bem 
trafadas entre si, com juntas mortas de fiada para fiada e 
assentes por todo com argamassa ao trace acima mencionado. 
Nos calçamentos de maior responsabilidade, como em cunhais, 
soleiras, ombreiras,etc. » a argamassa a aplicar será compos 
ta de cimento e areia ao traço 1 : 3* 



As argamassas serão bem manipuladas am local abrigado. 

Art.» lo48 - A padra a empregar em alicerces será de perpeanhe são, duro e 
cortado em boas dimensões. 
Nao será permitida a utilização seja a que pretexto for de pe­
dras moles, fendidas, salitradas, húmidas ou já uasadas e bem 
assim daquelas que apresentem medidas insuficientes para a fun 
çlo que lhes seja destinada. A não observância das condiçÕea 
prescritas neste capítulo, implica a demolição do alieeroe ou 
alicerças em que tenham sido empregadas pedras com os defeitos 

apontados. 
Art.8 lo5° • A altura das fundações e sempre contada abaixo do nível do pa­

vimento nas zonas onde houve escavação e abaixo do nível do ter 
reno natural naquelas onde houve aterro. 

Art.8 lo6» - 0 Empreiteiro deverá contar com a altura mínima de l,20m de fun 
dação, abaixo do terreno natural. Caso estes excedam aquela me^ 
dida far-se-á a respectiva medição sendo o aoréscimo page pelo 
Proprietário. 
3« a profundidade for inferior far-se-á do mesmo modo a dedução 
respectiva ao orçamento geral da empreitada. 

Art.8 lo78 - 0 empreiteiro apresentará na sua proposta o preço unitário por 
m5 de fundações, assentes e impermeabilizadas que servirá de 
base para o cálculo dos aumentos ou deduções a realizar neste 
sector da empreitada. 

Art.9 lo88 - Todos os alioerces deverão ser impermeabilizados com " Ceresit" 
ou produto semelhante e em seguida serão protegidas com duas 
camadas de Plintkote atl ficarem bem pretos. Esta protecção do­
brará para ambos os ladoa cerca de 20cm. 
Antes da colocação das fiadas de paredes deverá ter-se o máximo 
cuidado em nSo ferir esta protecção dos alicerces usando de to­
das as precauções para que nlo venham a ser deteriorados. 

Art.8 lo98 - Deixar-se-ão abertos todos os buracos necessários para a passa­
gem de esgoto, do saneamento e águas pluviais, canalizações de 
aBastecimento de água ou cabos elJotricos, que sejam necessá­
rios as respectivas especialidades. 

Art.» lio8 - para os muros de vedação deverá o Empreiteiro contar com uma -
profundidade mínima de 60cm, procedendo em caso de aumento ou 
dedução conforme foi descrita nos artigos e . 

Art.8 Ill8 - Para aa divisarias interiores, que não tenham função resisten­
te, contar-se-á também com a altura mínima de 60cm, abaixo do 
terreno natural. As que desempenham função resistente proeedor-
se-á de acordo oom o preceituado aos artigos a . 

Uraâil Û» BJiiflb 
A r t . 8 112° - As paredes de elevação serão construídas oom perpeanho de 26om 

assen te ao a l t o , oom argamassa de cimento e a r e i a ao t raço de 
l t 4 . Todas as pedras^travarSo bem ent re s i em todas as f iadas e 
apresentarão faces tão aprumadas, desempenadas e sem fa lhas 
que dispensem depois grossura de argamassa de reboco e guarne­
cimento super ior a 2,5om. 
Pedras e rachas aerSo bem lavadas no acto da sua colocação e 
assentarão por todo em argamassa de oimento e a re i a ao traço 
1 » 4. 
Como condição de p r i nc ipa l importância, impõe-se ao Empreitei­
ro a necessidade de fazer oresoer ao mesmo tempo todas as pare 
des ex t a r io r e s e i n t e r i o r e s do e d i f í c i o , para que o "reoalqua", 
se o houver, seja simultâneo e uniforme em todos os a l i c e r c e s . 



A r t . 9 115 . 8 - S»rIo or ladas naa parade» ex te r io r»» , todas as aber tura» qu» 
o projecto ind ica , dest inada» a/ por ta» e j ane l a» . Os p e i t o ­
r i s ser io oheios oom b e t l o , i s t o e, terão a espessura de pa­
rade em que sejam pra t iaada» as aber tu ra» . 

A r t . 9 1148 - Sobr» todas as paredes de elevação do ed l f io io em contacto 
oom o t e r rene , sera apl icada uma manta contínua de p l in tko te 
( 2 demîoa ) , com espessura uniforme e i s en t a de poros, de­
po i s de t e r sido completamente oe re s i t ada . 

mxaííiM ÍJúãtíMââ 
Art .* 115a - D» um modo ge ra l as d i v i s ó r i a s i n t e r i o r e s , ser io oonstruídas 

com te jo lo vasado de 7om de espessura, assentes com argamassa 
de cimento e a r e i a ao t raço 1 t 4. Ficar*© perfei tamente a-
prumada» e a l inhadas , formando supe r f í c i e s desempenadas e com 
j u n t a s mortas em todas as f iada». 
Sobr» as por ta» ou ou t ras aber tura» a fazer neesas divi»6e>ia» 
se r io construída» padeeira» em cimento armado, com entregas 
de 20cm, e com a espessura da t e j o l o . 

A r t . 0 116a - Os t e j o l o s a empregar na construção de d i v i s a r i a » i n t e r i o r e » , 
serão de 1. * qual idade, bem cozidos e sem de fe i to s que lhes 
prejudiquem a cons i s tênc ia e permitam o bom aprumo das pare­
de». 
gerao r e j e i t a d a » a parede ou parede», onde forem aplioados 
te jo lo» que apresentem aqueles defe i to» e totalmente recons­
t r u í d a s , sem qualquer encargo para o P r o p r i e t á r i o . 

Ar t .* 117* - NO acto do assentamento dos te jo lo» se r io e s t e s oompletamen-
t e molhados, an tes da sua colocação. 

i r t . 0 118« - As banheiras e poliban a s sen ta r lo em parede de t e jo lo de 7cm 
de espessura, nas p a r t e s que nlo encostam. 

Art .* 119a - Para diminuição do vlo das e s t e i r a s de oobertura onde assen­
t a r ! o te ihado, ser io const ru ídas paredes em te jo lo vaiado 
de 7cm de espessura , a s sen te s com argamassa de cimento e a-
r e i a ao t raço 1 » 4* 
0 respaldo des tas parede», levara uma c in t a de betão armado, 
com a la rgura das mesmas e a a l t u r a de 15em. 

A r t . 8 l2o a • Quando nas paredes i n t e r i o r e s haja abe r tu ras onde devam fun­
cionar po r t a s d» cor re r , deverlo as r e spec t ivas ombreiras, 
serem reforçadas com um p i l a r de be t lo armado da mesma eepes 
aura . Como e 6bvio ao executar e s t e re forço , deverlo in t rodu 
« i r - s e previamente o» chaços d» madeira de mussibe,de f ixa ­
ção dos respec t ivos marco». 

flqrp» àm^ Vedado -
Ar t . " 121 a - A vedação do te r reno ,»»rá r e a l i s a d a eem muro», construído» 

com t e jo lo vasado de 15em, a s sen tes com argamassa de cimento 
• a r e i a ao t raço 1 t 4» sobre fundaçlo de perpeanho, j á a-
t r a s d e s c r i t a . 
Sobre o respa ldo , será construída uma c in t a de be t l o armado 
com a e»pea»ura do t e jo lo e a a l t u r a de 15cm, para melhor 
travacão do mesmo. 
De 3 em 5 metroe, e em toda a extensão doa muroa, serão oona 
t ru idoa mainlia de be t lo armado e com jun ta s de d i l a t ação 
de modo a e v i t a r fu tu ras f iaauraa ao longo da sua supe r f í c i e . 

A r t . 8 122* - Ae ombreiraa doa porto*»» aer lo executadaa com maineia de Be 
t i o armado assen tes sobre as reepec t iva» fund»ç8»m. 
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Q E Ë ^ A J I ! 
A r t . 8 123° - As so l e i r a» a colocar nos portSes do muro de vedaçRo da fren­

t s bem como da garagem» serão executados em cantaria» de per 
f i l rampeado, de acordo com o prmenor incluído nes te projec­
t o . 
As pedras a u t i l i z a r na sua construção ser io i s e n t a s de de­
f e i t o s e as j u n t a s f icarão perfei tamente j u s t a s e bem al inha 
das . 

Maciços e Secadas Maciças 
A r t . 0 124° - Estes elementos serão construídos com a lvenar ia de perpeanho 

assente com argamassa de cimento e a r e i a ao traço 1 : 4, l e ­
vando sobre a sua super f i c ie uma camada de betão com 4cm de 
espessura, para melhor cons i s tênc ia . 

Ranimai a BBEMM 
A r t . 9 125a - Serão aber tos pelo pedereiro» todas a s ranhuras e buracos, a 

fazer em a l i c e r c e s , paredes de elevação ou d i v i s a r i a s i n t e ­
r iores» e ainda em pavimentos» i l h a r g a s de escadas, e t c , ne« 
cessa r ios para a passagem de tubos de esgoto ou de e l e s t r i e i 
dade» canal izações de agua ou para a execução de ohumbadoit-"* 
roa de peças de ferro» ou out ros quaisquer elementos que se­
jam indispensáveis para o completo funcionamento da obra» 

Trabalhos èãMãjàxi&M 
Ar t . 0 126° - Alem de quanto consta dos a r t i g o s a n t e r i o r e s , sera exeoutado 

tudo o mais que embora não desc r i to por simples omissão,seja 
da sua especia l idade e se torne indispensável para o p e r f e i ­
to acabamento da obra* 

aS=Sœ5SS-Î53H£2iS£ . CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

CfrfCVLQS 
A r t . 0 127° - Na execução de todas as obras de betão armadoregulara * p re ­

ceituado no respeot ivo Regulamento em vigor desde 20 de Maio 
de 1968. 

Betão 
A r t . 0 128° - A dosagem a empregar na argamassa de betão será rigorosamente 

aquela que for p r e s c r i t a nos cálculos des ta especia l idade e 
em conformidade com as Indicações fornecidas pelo Engenheiro 
Civi l autor dos mesmos. 
Quer b r i t a , quer gftdo, deverão passar por um anel de 3em sem 
contudo serem demasiado pequenos. 
Estes ma te r i a i s serão da melhor procedência, não se admitindo 
aquele que pelo seu aspecto não ofereça aos técnicos ga ran t i a 
de p o s s i b i l i t a r bons betões . 

Cobres e JÊÛÊMÊÊM 
A r t . 0 129° - Os moldes e cimbres de madeira serão construídos oom p e r f e i ­

ção e so l ides , de modo a não cederem ao peso das argamassas. 
Estas ser to bem aper tadas , ba t idas e v ibradas para ficarem 
bem compactas. 
Depois de f e i t a a betonagem, em be tone i ra mecânica, e a arga­
massa t e r a t ing ido um cer to grau de dureza, que pode seo ob­
t ido num espaço de 24' horas , devera ser regada durante 8 d i a s 
t a n t a s vezes quantas as necessá r ias para se conservar sempre 

— húmida. 



Art.0 13o° 
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Nenhuma peça deverá suportar carga durante o período de pre­
za do betão. 
Os moldes de madeira serão retirados somente depois de 20 
dias de feita a betonagera, deixando-se as vigas escoradas 
por largo espaço de tempo. 
Ao estabelecerei»-se os estrados para as lages de betão,ter-
se-á em conta não somente a espessura destas, como a espes­
sura dos revestimentos que haja a aplicar sobre elas,afim de 
que esses pavimentos quando prontos, fiquem perfeitamente ni 
velados com os restantes do mesmo piso. 
N8O esquecer tambim a diferença de nível entre varandas e o 
interior dos pavimentos, que deve ser de oerca de 7cm. 
Quando as placas tenham de ser atravessadas por grossas cana 
lisaçSes ou por outros quaisquer elementos, ssrão para esse" 
efeito deixados os buracos necessários aquando da betonagem. 
Depois do betonadas as peças da estrutura, deverão apresen­
tar sempre uma camada de cimento de protecção às armaduras, 
num mínimo de 3cm de espessura* 
A operação de betonagem deverá ser realizada oom vibrador me 
cftnico é as argamassas serão manipuladas em betoneira meeâni 
ca, em local que nSq permita a ocupação abusiva da via públl 
ca, o mesmo se prescrevendo para todos os materiais utiliza? 
doe nesta operação que devem ficar localizados no recinto da 
obra* 
Não deverá ser betonada qualquer peça referente a estrutura 
soa a právia autorização do Técnico responsável por esta es 
peoialidade. 
Toda e qualquer armadura que não esteja executada e coloca­
da em rigoroso cumprimento com os desenhos e as instruções 
do mesmo Técnico, será imediatamente retirada e corrigida 
sem qualquer encargo para o proprietário. 

\ UN.IVERSID.ADE DO PORTO 
lENTRODE DOCUMENTAÇÃO 

De um modo geral as aberturas exteriores, levam padeeira com 
caixa para receber o enrolamento dos estores e a respectiva 
pala, que serão executados em betão armado, segundo o porme­
nor incluído neste projecto. 
Exceptuam-se os portões da garagem, as aberturas doa anexos, 
a abertura de iluminação da esoada, a porta da entrada prin­
cipal, e as aberturas voltadas para o jardim interior* 
Sm aberturas interiores, já atrás referimos, que as padeeiras 
dae portas e outras quaisquer aberturas serão construídas em 
betão armado. 

JHLKKAMUBW 

Arto* 131Q 

CvTBt.1ag, 
Ar t .» 132° 

Serão const ru ídas em lages de betão maciço com as r e speo t ivas 
armaduras, em conformidade oom os desenhos, p a r t s e s o r i t a e 
ins t ruções do Técnico responsável por e s t a espec ia l idade . 
Sempre que poss íve l , deixar-se-ão tacos in t roduzidos na espes 
sura da lage , para futura aplicação dos chumbadouros da guar^ 
da de fe r ro des te elemento. 
Observa-se que a escada p r inc ipa l ( no i n t e r i o r ) va i se r ca­
peada com madeira com a espessura de 3,2cm, pelo que se torna 
necessár io e n t r a r com es t a medida na contagem da respec t iva 
divisão de a l t u r a de degraus* 
Nas es tadas e x t e r i o r e s haverá revest imentos em mosaico ceraml 
com< marmorite, que atingem espessuras não super iores a lem." 

Com a sa l i ênc ia ass ina lada no projecto * respec t ivos pormeno* 
r s s , serão const ru ídas totalmente em betão armado* 



Laxes 
Art .» 153fi 

Art.» 1348 
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1 excepção do l . e p i so , 08 r e s t a n t e s serão construídos com 
lagos a l i g e i r a d a s , cons t i t u ídas por vigo t a s preesforçadas 
do betão o t e j o l e l r a do plaoa calculados para os d i f e ren te s 
vSos. Bxceptuame-se como a t r á s j á referimos as lagos das va 
randas, o também aquelas que trabalham em consola em r e l a ­
ção às prumadas i n f e r i o r e s . 

Os t ec tos ser ío construídos com e s t e i r a s de t e jo lo armado, 
assentes sobre os rospoct ivos apoios. Na p a r t e super ior l e -
var to uma camada de compressão oom polo monos 3om de espes­
sura. 
Deixar-so-A uma aber tura ampla, que permita o f ao i l acosso 
ao vao do te lhado, no loca l assinalado na p l an ta do 2 . 8 pa 
v iáen to . 
Para a passagem de chaminés dos fogSee, tubos do vent i lação 
oto> deixar~se-ão jA os respec t ivos buracos nos l o c a i s a s ­
s inalados nos desenhos do p ro jec to . 

cobertura 
A r t . 8 1?58 - Do mesmo modo as aguas de inè l inação do telhado serão rea -

l i s a d a a com e s t o i r a s de t e jo lo armado, oom espessuras calcu­
ladas para os d i f e ren te s vãos de acordo com as i n s t r u ç í e t 
fornecidas pelo Técnico responsável aor e s t a espec ia l idade , 
para que não haja t raba lhos p o s t e r i o r e s que possam i r aba­
l a r ou pre jud icar as r e spec t ivas e s t e i r a s , p r o c e d e r - s e - á oe 
mo no a r t i g o ... no quo se re fe re i s aber tu ras a i n t ro 
dus i r na sua supe r f í c i e . 

^ V FACULDADE DE ARQUITECTO RA 
PU ar «a ,9 Vífl M 
A r ^ B i jgo „ ga tes elementos que part icipam na e s t r u t u r a do odi f io io so-

v rSo executados em rigoroso cumpriaento dos desenhos o i n s -
truçSos do Téonico responsável pe los cá lculos de e s t a b i l i d a 
do» devendo no f i n a l , apresentar as supe r f í c i e s muito dosem 
penadas e l i s a s de modo a nío exigirem grandes espessura* 
do rebocos. 

SfrPttaB 
Art .» 1378 r As sapatão do botão armado terão a configuração o dimensões 

o armaduras indicados no projecto dosta espec ia l idade , não 
devendo sor betonadas sem que primeiro se haja regular izado 
O fundo do respect ivo cavouoo o drenado toda a Agua se caso 
e l a venha a e x i s t i r no mesmo. 
Na argamassa do betonagem deverA ad io ionar -se na peroentagem 
indicada pe la Casa fornecedora, o hidréfugo mais apropriado, 
que poderA ser o Higromodoa. 
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f QndiÇSB3 Bfpsciais darQfera j i e 

Art. f i I 3 8 9 - Codas • quaisquer p a r t e s que os Técnicos entendam deverem ser 
impermeabilizadas sÃ-lo-So. 
A argamassa impermeabiliaadora sera cons t i t u ída por duas par­
t e s de a r e i a f ina e uma pa r t e de cimento. Na água a empregar 
na manipulação desta argamassa, sefá misturado o hidráfugo 
respec t ivo , da marca Higromedon, na porção de 1 para 40. 
A argamassa assim formada será empregada em duas camadas suces 
s ivas , bem apertadas à colher e perfazendo a espessura nunca 
i n f e r i o r à lom. 
Em paredes a impermeabilização será f e i t a de baixo para cima 
e as l igaçSes das mantas impermeabilizadorae, quer ho r i zon ta i s 
quer v e a t i c a i s , serão f e i t a s por l a rga sobreposição. 
S v i t a r - s e - á a operação de impermeabilização durante o tempo de 
chuva. Depois derea l i sada es ta operação serão lançados chapie* . 
cos da mesma argamassa, para melhor adrftncia dos rebocos. 
Todas as paredes e x t e r i o r e s do ed i f i c io ser io impermeabiliza­
das pe la faoe de fora excepto aquelas onde houver ru s t i cados 
aparentes em que e s t e s t rabalhos serão r ea l i zados pela faoe in 
te rna . 
Como j á a t r á s se r e f e r i u as paredes que ficarem em oontacto di 
recto com o te r reno , serão totalmente ce res i t adaa , levando em"" 
seguida duas demãos de F l i n t k o t e . 
A impermeabilização abrangerá as super f i c i e s de todos os pavi­
mentos t á r r eos do i n t e r i o r da habitação e ainda os pavimentos 
sobre lages ( 1.° andar ) onde se situem zonas molhadas t a l a 
como quar tos de banho. 
0 piso da varanda será também impermeabilizado bem como a su­
p e r f í c i e t o t a l das e s t e i r a s de cobertura do e d i f í c i o . 
4lám des tas zonas haverá ainda que impermeabilizar as paredes 
que delimitam zonas molhadas t a i s oomo cozinhas, quar tos de ba 
nho, lavabos, quando nSo estejam em contacto com o e x t e r i o r 
que j á haviam sido previamente impermeabilizadas pe la p a r t e de 
fora . 
Dentro des te c r i t é r i o de protecção t o t a l contra as humidades 
vindas do ex t e r io r ou do i n t e r i o r todoa os elementos t a i s oomo 
chaminés, mangas de ven t i l ação , e t c . , serão convenientemente 
hidrofugados pelo processo a t r á s d e s c r i t o . 

Pertence à obra de t ro lha a rea l ização dos t rabalhos a e la 
concernentes para a execução p e r f e i t a das i n s t a l ações de sa­
neamento do ed i f í c io de acordo com o pro jec to e as normas ge 
r a i s e e spec ia i s do Regulamento em v igor . 
A presente eoperei tada compete po i s , fornecer , a s sen ta r ou 
cons t ru i r sif6"es de páteo em grés munidos das r e spec t ivas tam 
pas de fer ro fundido de vedação h id ráu l i ca ; eanallzaçSes de 
grés de 1 . * qualidade e seus acessór ios ; caixas de v i s i t a em 
te jo io burro assente ao baixo, com argamassa de oimento ao 
traço 1 x 4 , sobre lage de betão maciço com 15cm de espessura 
e com as competentes tampas e colar inhos de ferro fundido e 
de vedação h id ráu l i ca ; enfim, tudo quanto nao pertencendo à 
obra de p iche le i ro seja necessár io para a completa execução 
do saneamento do prédio* 
Os tubos de greda v e r t i c a i s de esgoto de r e t r e t e s , l a v a t ó r i o s 
bidés e banheiras serão i n s t a l adps pelo p i che l e i ro em mater ia l 

ganoanffltp 
Ar*.0 139Õ -



plástico de poliestileno. 
Todos os tubos de gris que ficarem enterrados no pavimento,se 
rao envolvido s por uma camada de betão de 12cm de espessura. 
TerSo os caimentos que vão assinalados no esquema do projecto. 
As juntas destes tubos serio feitas com empanque de oorda al­
catroada e tomadas com argamssa de cimento e areia ao traço 
1 l 1, bem alisado à colher. 
A oãmara interceptora será construída em tejolo burro, assen­
te ao baixo com argamassa de cimento e areia ao traço 1 para 
3, sobre maciço de betlo ao traço 1:2:4. 
As paredes terão a espessura de 22cm que poderá ser reduzida 
a liem, se a profundidade for inferior a 1,50m. 
Completam a câmara um sifão * Sanitas ", uma tampa de ferro fun 
dido quadrado de 52em, respecivo caixilho pintado, revestimen 
tos com argamassa de cimento e areia ao traço 1:2, regulariza 
do & colher. 
No fundo levarão as competentes meias canas, para melhor con­
dução dos esgotos. 
A tampa terá vedação hidrámlica e será de ferro fundido. 
As câmaras de visita serão em tudo idênticas com exoepção do 
sifão * Sanitas n que não necessitam. 
Ao construir as caixas de visita que ficam situadas no interior 
do edficio, deverá contar-se que a tampa de ferro, fique de tal 
modo que permita oolooar-ss uma lage em material igual ao cir­
cundante, de modo a que as caixas fiquem disfarçadas na super­
fície dos pavimentos. 

Art.c 14o° - 0 esgoto das águas pluviais, far-se-á através de tubagens de 
cimento colocadas sob o terreno e do mesmo modo envolvidas em 
betão com I2cm de espessura. As secçCes são as que vão assina­
ladas no esquema de esgotos de águas pluviais, e não deverão 
ter declives inferiores a 3 $ . 
Na prumada de cada condutor vertical de águas pluviais será 
construída uma caixa com as dimensões assinaladas no projecto, 
em tejolo burro assente ao baixo, com argamassa de cimento • 
areia ao traço de 1 para 3 e com as faces interiores em cimen­
to queimado a colher. 
As tampas serão de cimento, com orifícios que permitam o livre 
escoamento das águas das chuvas dos pavimentos adjacentes» 

Revestimentos em Paredes exteriores 
Art.9 1419 - De um modo geral as paredes exteriores depois de impermeablli-

sadas e ohapisoadas, serão rebocadas ficando com a superfície 
em carapinha grossa. 
As argamassas serão constituídas por cimento e areia na propor 
ção de 1 x 3. 
De acordo os desenhos dos alçades algumas superfícies ficarão 
em areado fino, à esponja, preparado para receber tinta sinta 
tica a água. 

Revestimentos Exteriores em Ardósia 
Art.8 1429 - Conforme se verifica nos desenhos dos alçados haverá revesti­

mentos rustioados em escassilhas rectangulares de ardósia de 
Valongo. Serão assentes com argamassa gorda de cimento e areia 
fana, com junta fechada e nivelada,. NOS cantos os topos das 
esoassllhas ficarão entremeados com as faces frontais das mes­
mas. Este material revestirá também as superfícies aparentes 
das chaminés. 
No final serão bem lavados eom solução acidulada de modo a e-
liminar as eacorrencias de cimento. 



­V.­

UXMM&MÍMM m amuai 
Art .* 143fi ­ Estes elementos f icarão com a superf íc ie em areado fino r e a l i 

gado & esponja. A sepa ra ­ l a s das paredes, f i ca rá uma j un ta 
r een t r an t e de modo a f a c i l i t a r o t rabalho do p in to r e ao mes­
mo tempo para melhor destaque des tes elementos* 

Oatirilras. ac*UUil i UAtttCM 
Art." 1440 ­ Para melhor assentamento das peças de madeira ou de mármore a 

as sen ta r na super f í c ie des tes elementos deixar­se­ão ba ten tes 
( dentes ) com as dimensões ass ina ladas nos de ta lhes de car ­
p i n t a r i a e marmorista. 

Revestimentos em Paredes Inter iores , 
Art. f l 145° » X excepçSo daquelas paredes que levam revest imentos espec ia i s 

t a i s como azulejo* p a s t i l h a cerâmica ou lambris de madeira»as 
r e s t a n t e s se r io rebocadas sendo­lhe em seguida aplicados os 
r e spec t ivos guarnecimentos. 
Estes serão sempre f e i t o s por grandes l anços , sem emendas e de 
verão f i oa r perfei tamente l i s o s e desempenados* 
Onde seja necessár io para melhor l igaçfo das argamassas, i n t r o 
duair­rse­ao nos rebocos l inhadas de gesso e s i s a l . Estas pres^ 
er ições tem principalmente em v i s t a a cobertura dos rasgos ne­
cessá r ios a passagem das canal izações e as l igações das d i v i ­
só r i a s com as paredes e x t e r i o r e s . 
Sobre grande p a r t e des tas paredes, serão ap l icadas t e l a s p i á s 
t i c ae decora t ivas ou a l c a t i f a s conforme va i assinalado no"ma^ 
pa de acabamentos ", ineluido nes te projecto,­
Alem do que acima fo i desc r i t o , há que a p l i c a r sobre as pare­
des i n t e r i o r e s mate r i a i s espec ia i s que passamos a descrimlnart 
«) ­ Mármore * Asullno de Cascai» > 

Com 2cm de espessura, em placas de a r e e t a s bise ladas com 
dimensões indicadas no respec t ivo pormenor de assentamen­
to e cor te de p lacas . Estas placas assentam sobre o mate­
r i a l de revestimento do pavimento, e elevam­se a tá ao t e c ­
t o . As faces do mármore ato perfei tamente pui.Idas, sendo 
r e j e i t a d a s , todas aquelas que se apresentem com defe i tos 
quer de pulimento, quer de assentamento. 
No f ina l as j un tas serSo tomadas com massa de cera à cSr. 
Entre o tecto e o lambri de mármore há um f i l e t e r een t ran ­
te para melhor separação da pin tu ra daquele* 
Todas as j un t a s e a r e s t a s serSo perfei tamente al inhadas e 
aprumadas e todos os buracos por onde devam passar cana l i ­
zações ou adaptar ­se acessór ios de p i c h e l a r i a , devem f i ­
car completamente ajus tados e tapados pelos respec t ivos 
■ p a t e r s " de remate, daquelas peças . Este mater ia l será 
aplicado nos quar tos de banho e lavabo da entrada, à excep 
ção do quarto de banho de criadas* 

*) ­ Aauif.1? PioorftUvç 
Com as dimensões de 11 x liem, assente com argamassa de 
cimento e a r e i a f ina , depois de previamente demolhados em 
água. SerSo r e t i r a d o s todos os azule jos que depois de as­
sen tes , se apresentem com d e f e i t o s , mal alinhados ou que 
não acusem bom toque quando percutidos* devendo o Emprei­
t e i r o proceder a nota colocação sem qualquer encargo para 
o P r o p r i e t á r i o . 
Os modelos serão escolhidos pelo Técnico autor do projecto 
a t ravas de católogos que o Empreiteiro fornecerá* 
Será r e j e i t a d o todo o azulejo que não for«considerado pela 
Fiscal ização como mater ia l de 1 . * qualidade» 



A separar o azulejo do pavimento, haverá uai rodapés de mo­
saico marmoritado com lOcin de altura, com aresta superior 
facetada. 
Este tipo de azulejo será assente na zona de serviço que 
engloba - copa, cozinha, à excepção do quarto de banho de 
criada, despensa e lavadouro, e eleva-se ate 2,lOm de al­
tura. 0 azulejo sera assente também na parte posterior 
dos armários desta dependência, dobrando em peitoris e om­
breiras, ate ao encontro das peças de madeira. 
No final as juntas serão tomadas com cimento à cor. 

«KtoaUifl to aftx. 
Com as dimensões de 11 x liem, assente nas condições acima 
referidas. SerI aplicado no quarto de banho de criadas. 

d)-A*irte,1o Branco 
Com as dimensões de 11 x liem, obedecendo aos preceitos an 
teriores. Sera aplicado na despensa e no lavadouro e garra 
feira. 

Com as dimensões de 15 x 15cm, de acordo com as prescri­
ções antecedentes e sera aplicado na parede de fundo da es 
cada principal. 
Junto ao pavimento remata com rodapés de madeira a colocar 
pela especialidade de carpinteiro. 

f)-L«ròri dg i;po " PurqaftU * 
Com 2,10m de a l t u r a aplicado por casa da espec ia l idade . 
Ao t ro lha compete rebocar a parede com argamassa de cimen­
to e a r e i a ao traço 1 x 3 » ficando a supe r f í c i e afagada pa 
r a melhor aderência da t i n t a* 
Junto do pavimento haverá rpdapés em mosaico cerâmico Saca 
vem igual ao do pavimento. 
Este t ipo de pavimento será aplioado na garagem. 

ihàSMÊâ* flag 
Com argamassa de cimento, cal h id r áu l i c a e a r e i a e com a-
cabamento multo pe r f e i t o rea l izado com esponja apropriada. 
Ho f ina l serão p in tados com t i n t a s i n t é t i c a a água* 
Este t ipo de acabamento será rea l i zado nas paredes i n t e r i o 
r e s dos anexos, bem como nas p a r t e s de paredes acima do Iam 
b r i de " Duramail N, a executar na garagem. Esta p a r t e em 
areado fino , f i c a r á s a l i e n t e ceroa de 6mm em relação à su­
p e r f i c i e do lambr i . 

faTMUaaatfti am Bailam to a tattrlorag 
A r t . 0 146.° - Os p i sos t é r r e o s depois.ide terem eido beteni lhados com caixa 

de ceroa de 25cm, bem calcados, apl loados e regados, leva­
rão uma lamina de betão com 5cn de espessura . 
Em seguida serão completamente impermeabilizados com arga­
massa hidrofugada, lançando-se após es t a operação os chapi-
o08 com a mesma argamassa. 
Colocar-se-ão todos os t en tos para melhor organização dos 
t raba lhos e atendendo às espessuras dos d iversos ma te r i a i s 
de acabamento. 
As supe r f í c i e s dos pavimentes f icarão em cimento afagado e 
perfei tamente n iveladas e deseapenadas, sen covas que poa -
sara p re jud ica r a p e r f e i t a colocação dos ma te r i a i s de r eves ­
timento . 
Nos pavimentos sobre lagos , l ança r - se -ã uma camada de re -



gularizaçâo constituída por argamassa Q« cimenvu • areia 
ao traço 1x3, devendo a eua superfíoie ficar nas eondiçBes 
atrás descritas. 
Como já havíamos prescrito, nos locais onde haja dependên­
cias molhadas* ou seja nos ouartos de banho, antes desta ca 
mada de regularisaçl© haverá o cuidado de impermeabilisar " 
os pavimentos e colocar os respectivos ohapiaoos. 
As mantas impermeabilisadoras dobrarlo cerca de 20cm acima 
das paredes. 
Há diversos tipos de revestimentos que passamos a descrimi­
nar: 

a) -Mármore Asnlino de Cascais j 
Com 2cm de espessura» assente com argamassa de cimento e a-
reia ao traço lxl, e completamente pulido. No final as jun­
tas serfo tomadas com cimento I côr. 
Este material será aplicado no pavimento dos quartos de ba­
nho, no vavabo da entrada e no hall da entrada,principal. 
Serio rejeitadas todas as placas que se apresentem com de­
feitos tais como fissuras, arestas mal definidas, de um mo­
do geral tudo que possa prejudicar a solides e boa aparên­
cia dos pavimentos onde hajam sido aplicadas. 
Como á 6bvio as placas rejeitadas serSo substituidaspor no­
vas onde nlo existam aqueles defeitos, 

b)- Mosaico Marmoritado 
Com as dimensBes de 50 x 30 x 2,5cm, assente com argamassa 
de cimento e areia ao traço 1x3. Serio de 1.» qualidade,de 
boa procedência, e escolhidos segundo amostras a fornecer 
pelo Empreiteiro ao autor do projecto. Como já atrás se re 
feriu os rodapés serio no mesmo material oom as dimensBes 
de 10 x 2ca de altura e espessura respectivamente. 

o)- woaàlao Kllnker 
De cor vermelha, oom as dimensBes de 19x9,5x1,5cm, e com a 
superfície esquartejada, assentes com argamassa de cimento 
e areia ao traço 1 x 2 » 
Ho encontro oom as paredes»levarlo rodapés côncavos com as 
dimensBes de 19 X 9,5cm. 
Deixar-se-á um ligeiro calmento no sentido dos portBes, pa 
ra melhor escoamento de águas de lavagens. Batas águaa se­
rio recolhidas em siflo com grelha apropriada. 
Este material deverá ser aplicado no interior da garagem. 

dUCimsnto Esquartejado 
Constituído por argamassa de cimento e areia ao traço 1x3, 
levará esquartejamento executado com ferro adquado, fioan 
do as Juntas afastadas no máximo de 30cm, nos dois senti­
dos. 
Deixar-ee-lo todos os saimentos necessários para o rápido 
escoamento das águas da lavagem, em direoçlo Is respecti­
vas caixas de recolha das mesmas. 

A cargo do carpinteiro mas assentes por casa/da especiali­
dade. 
A superfíoie dos pavimentos deverá ficar afagada e perfei­
tamente nivelada e deseapenada. Os parquetes só deverão 
ssr assentes quando o pavimento esteja completamente seoo 
e limpo ( Ver obra de carpinteiro )• 
Este material será aplicado no quarto de orladas. 
A espessura dos parquetes e de 8mm. 
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th ÁâJ3fttt£fc! 
A maior part* do» pavimentos interiores do edifioio vai ser 
revestida com alcatifa, fornecida pelo proprietária. 
A superficie daquele» fieará nas condições prescritas «o pa­
rágrafo anterior. 
As alcatifas serio colocadas nas seguintes dependência*! 
­ quarto», oorredores, hall», salas de «star e refeiçSe», 
» ainda no oratório. 
Sobre escada havera ainda uma alcatifa que ocupará a largu­
ra parcial da mesma, sendo esta todavia capeada com madeira 
de 32mm de espessura. 
As alcatifas tem uma espessura de cerca de 8am. 

Armário» de Cozinha e Guarda,­^to| 
Art.0 147B ­ Para eBtes elementos, serSo construído» maciço» com argamassa 

de cimento e areia e br i ta , ao traço 1 x 3 x 4 , com cerca de 
lOcm de a l tu ra . 
Os primeiros levarão revestimentos com mosaicos marmoritado» 
e os segundos aerío acabados pelo carpinteiro, com contrapla­
cado de 5mm de espessura. 

YSo fa Ttlhifa 
Art.0 148° » Sobre a camada de compressão a aplicar sobre as este i ras do 

tecto,haverá uma lâmina em cimento afagado, sobre a qual se­
rão coladas placas de aglomerado negro de cortiça com a eapes 
sura indicada no. pormenor, para melhor isolamento das depen­" 
denoias infer iores . 
As paredes ficarão areadas a esponja bem como a face interna 
das es te i ras de cobertura. 

Oratór io FACULDADE DE ARQUITECTURA 
i W f l W f f i A JNIVE RS IDADE DO PORTO 
Art.8 149° ­ A» parede» l a te ra l» desta dependência ficarão em areado gro»­

so, uma vez que ao carpinteiro compete o seu/í acabamento. 
A parede do fundo, possue um elemento central , saliente,con»» 
truido em tejolo, que será revestido em carapinha muito fina, 
e preparado para receber pintura a t inta s in té t ica . De ambo» 
os lados deste elemento, e oom a largura aproximada de 25om, 
a parede ficará em areado grosso, pois serSo adaptados doi» 
espelhos ( ver obra de vidraceiro e carpinteiro ) , 
Para esta dependência será fomeoido um pormenor com a descri 
çío e localização dos vário» materiais de acabamento. 

Plaa da Uvar 
Art.0 150° ­ Conforme se verifica na planta, serio construídas duas pias de 

lavar em tejolo vazado, completamente impermeabilizadas nas fa 
ces interna e externa, e finalmente revestidas com azulejo de" 
o6r igual ao das paredes, AO picheleiro comps te executar todas 
as ligaçSes de abasteoimento e esgoto de águas. 

■Esquentadores a Gás 
Art.* 151a ­ Para estes aparelhos assinalados no esquema de abastecimento 

de água, deverão deixar­se chaminés em tudo de fibrocimento, em 
butido nas paredes, e com secção de loomm que vto at< ao exte^ 
r io r , e permitem o escoamento directo doe gases de combustão 
dos mesmos. No exterior , eerlo colocadas grelhas de protecção 
em ferro metalizado e pintado. 

£gau8tor de Chacraff 
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Art.Q 152* - Aoima do fogào da cozinha, sera colocado ura exaustor de chei­
ros de funcioanamento electrio. Para esse efeito deverá o tro 
lha deixar introduzido na espessura da parede um tubo de fi-~ 
brocimento de 0 lOOmm, que se eleva oerca de 50cn acima da co 
bertura. Na extremidade levari chapéu de protecçSo no mesmo 
material. 

Art.0 1539 - As chaminés para evacuçâo de fumos dos fogSee de sala, serSo 
impermeabilizadas pela face interior, devendo ficar perfeita» 
mente lisas, sem excrecsncias que impeçam a livre saída de 
fumos. 
Na parte superior levarSo ohapeu de protecçSo(ver obra de ser 
ralheiro ) . 

fsaJMã ág aali 
Art.0 154° - Deve construir o Empreiteiro dais fogBesi um na sala de estar 

outro na sala de refeiçBee. 
a)- gala de Batar - A parte de queimar sera eonetruida com te-

jolo refractário, assente ao baixo com argila refractária! 
A junta 3erá tomada e ficará contrafiada. Este tejolo as­
senta sobre lages de cantaria com dimensões a assinalar n 
no pormenor deste elemento. 
As paredes envolvente do fogão, que nlo eatSo em contacto 
directo com o fogo, serSo elevadas em tejolo vazado de 7 
cm, assente com argamassa de cimento e areia ao traço 1x3 
e depois de emboçadas serão revestidas com escassilhaa de 
ardésia de Valongo, nas condições atrás descritas. 
0 lintel serS em perpeanho, sendo acabado posteriormente 
com chapa de cobre martelado ( ver obra de serralheiro ). 
0 tampo dos nichos levará mármore azulino de Cascais com 
a espessura de 3cm, completamente pulido e com arestas 
biseladas.NTRODEDOCU 

b)- Sala de Jantar - A lareira será também em tejolo refraotá 
rio, assente nas condições do parágrafo anterior. A base 
será em betSo ^ara revestir em Cavan nSo vidrado(pedra n* 
0 ). 
Ao nível do l i n t e l haverá uma lage cor r ida que p o s t e r i o r ­
mente será r eves t ida cpm mármore azul ino de Cascais, com 
a espessura de 2 cm, sendo a t e s t a também for rada . 
A pa r t e que d i s fa rça o saco e que se eleva a prumo, a t á 
à a l t u r a do t e c t o , será r ea l i zada com te jo lo vazado de 7 
cm, sendo as p a r t e s l a t e r a i s estucadas como as paredes e 
a f ren te l eva rá lâmina de cobre martelado a colocar pelo 
s e r r a l h e i r o . 

Tecto8 Iffiterjoras 
Art»8 155a - Haverá vá r ios t i pos de acabamento de t e c to s que passamos a 

descrever: 
â ) - Tectos Estuoados - 0 gesso, ficando perfei tamente l i s o l e ­

vará f i l e t e r e e n t r a n t e a separá- lo das paredes . PioarSo 
oom es te tratamento todos os t e c to s nSo mencionados nos 
parágrafos subsequentes. SerSo pintados com cal e a lva ia 
de. 

b ) - fleotos Area,do8 - Com argamassa de cimento, cal em pas ta e 
a r e i a , ficando com a supe r f í c i e em areado f ino . NSo levam 
qualquer sanca a separá - los das paredes e eSo pintados 
também comi cal e a lva lade . 
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Este t ipo de t ec tos s e r t adoptado nos anexos,garagem,despensa, 
g a r r a f e i r a , lavadouro e ainda no s6tão. 
c ) - l eo tos em Carapinha Qrossa - Na pa r t e do tec to da sala de 

e s t a r onde não houver revest imento em réguas de madeira. 
No f ina l sera pintado oom cal e a lvaiade em branco. 

d ) - Tectos em Grosso - Serïp chapiscados e l ige i ramente endi­
r e i t a d o s com argamassa de cimento, cal h id ráu l i ca e a r e i a 
aqueles t eo to s , onde vão ser apl icados t e c to s f a l sos de 
madeira ou outro qualquer mater ia l decora t ivo . 
Inoluem-se nes te paragrafo os t e c to s do ha l l da entrada 
p r i n c i p a l , pa r t e do tec to da sa la de e s t a r , o tec to do h a l l 
da escada e ainda o do o ra tó r io que serão rebaixados com ré 
guas de madeira a colocar pelo c a r p i n t e i r o . 

Tectoa Bxter ior§s -, 
A r t . 0 156° - De um modo gera l os t e c to s e x t e r i o r e s , executados em e s t e i r a s 

de te jo lo e que formam alpendre, f icarão depois de chapiscados 
e l ige i ramente end i re i t ados , r eves t idos com réguas de madeira 
a colocar pelo c a r p i n t e i r o . S o caso do tecto s i tuado en t re a 
sa la de e s t a r e de r e f e i ç õ e s . 
Aquele que se s i tua sobre a entrada de serviço f i c a r á em area­
do fino à esponja, preparado para receber a p i n t u r a com t i n t a 
s i n t é t i c a a água. Do mesmo modo f i c a r á o que cobre pa r t e dos 
anexos. 

Cpbej^rftq H H H 
Art . B 157° - Já a t r á s se referiram os cuidados a t e r oom a impermeabiliza­

ção das e s t e i r a s de cober tura . Depois de lançados os chapiseos 
será lançada uma camada de argamassa de regu la r ização ,de cimen 
to e a re i a ao traço 1 x 4 . 
A cobertura será rea l izada em chapa de fibrocimento do t ipo 
Habitat» com as dimensões de 1,53 x o,91m, aparafusadas para 
chaceamento de madeira de pinho imunizado. 
Estes t raba lhos serSo r ea l i zados por Casa especia l izada ,deven­
do a pa r t e de chaceamento ser exeoutada pelo ca rp in t e i ro eegun 
do as ins t ruções daquele. 
Nesta empreitada vão inc lu ídos todos os acessór ios que se t o r ­
nem indispensáveis para o pe r f e i t o e completo acabamento da co 
be r tu r a , de modo a p reservar o ed i f io lo de toda e qualquer in? 
f i l t r a ç ã o das águas das chuvas. 
As chapas serão apl icadas oom a eor n a t u r a l . 

RtYQBfctfflgatoi «a pftYiffisntoa E U d a m 
A r t . 8 158fl - X semelhança do que se fez noutros sec to res de aoabamento de 

obras , também nes ta pa r t e há que considerar d i fé reos t ipos de 
ma te r i a i s a colocar e que passamos a descrever: 
a ) - g&rmore AjjUAflB fte MÈÊttÊ&M - Brunido macio, com 4 cm de 

espessura assente oom argamassa de oimento e a r e i a ao t r a ­
ço 1 x 2. As j u n t a s f icarão perfei tamente r e c t i l í n e a s e 
a jus tadas e as a r e s t a s se r io boleadas para e v i t a r esmurra 
de l a s . Este ma te r i a l , a6 será assen te no f i n a l da obra, 
quando j á não haja t raba lhos que possam i n t e r f e r i r oom o 
seu bom estado de conservação e aspec to . 
Este mate r ia l será aplicado na capa e espelho dos degraus 
que conduzem a escada p r i n c i p a l , bem como no patamar a í 
e x i s t e n t e . 0 mesmo mater ia l se a p l i c a r á no patamar de ser 
v i ço . 
Não deve o Empreiteiro, esquecer, que e s t e s elementos de 
vem apresen ta r um l i g e i r o saimento, que f ac i l i t em o escoar-
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mento rápido das águas das ehuvae ou de lavagem. 
b ) - qimento Esquartejado - Const i tuído por argamassa de cimen­

to e a r e i a ao t raço 1 x 3 » be* afagado e com j u n t a s em qua 
d r í c u l a d i s t anc iada no máximo de 30em, em ambas as d i r e e -
çSes. Este pavimento será apl icado na plataforma contígua 
aos anexos. Os degraus de acesso f ica rão apenas afagados, 
levando l i g e i r o caímento da capa, para escoamento das á -
guas . Nos p a s s e i o s , excluída a p a r t e da guia e r e spec ivas 
rampas de c a n t a r i a , a r e s t a n t e será em cimento esquar te ja 
do igua l ao e x i s t e n t e . 

cy Laass de ArdÃaia de Valongo- Com 5cm de espessura , aproxi ­
madamente» a s s e n t e s sobre argamassa de cimento e a r e i a ao 
t raço 1 x 4 . Serão colocadas ao longo do acesso dos au t o ­
máveis, desde os por tSes do muro a t é à garagem. 
As o u t r a s p a s s a d e i r a s vao a s s ina ladas na p l a n t a do 1,° pa­
vimento, e s e r io a s sen te s nas mesmas condições. 

d)-fi,e4.va - De origem ing lesa a p l a n t a r sobre o r e s t a n t e t e r ­
reno depois de e s t e t e r sido bem limpo e adubado. Os t r a ­
balhos de adubagem e p lantação de r e l v a , s&o da conta do 
Propr i e t á r io» devendo no entanto*' o Empre i te i ro , proceder 
a todas as operaçSes de remoção de entu lhos e ao t r anspor ­
t e de t e r r a s p r e t a s necessá r i a s para r e s p e i t a r os n í v e i s e 
co ta s a s s ina l ados no p r o j e c t o . 

Todas as s o l e i r a s de po r t a s serSo fornec idas e a s s en t e s por 
e s t a e s p e c i a l i d a d e . U t i l i z a r - s e - i mármore azu l ino de Cascais 
com espessura de 7cm, brunico-macio. SerSo exeautadas e mon­
tadas em conformidade cora os pormenores i n c l u í d o s n e s t e p ro ­
j e c t o . LevarSo rebaixo e rasgo, pela face i n f e r i o r para me­
lhor vedaçfo e na p a r t e super ior haverá meias canas e furos 
e batentes» ind i spensáve i s para o bom funcionamento dos cai 
x i l h o s , e p o r t a s . 

A base onde assentam e s t e s elementos deverá se r previamente 
ceres i iada» levando ainda duas demSos de F l i n t k o t e a t é f i c a r 
bem preta* 
As s o l e i r a s penetrarSo no mínimo 2cm, de ambos os l ados das 
ombreiras , ficando bem tomada a r e spec t iva j u n t a . 

M t J M 4a QbTfrg 
Art. f l 161° - Ao Impre i t e i ro compete faaer na devida a l t u r a todos os rema­

t e s da obra, ainda que sobre ou de encontro a m a t e r i a i s que, 
sendo a l h e i o s à sua e spec ia l idade , se tenham danif icado por 
qualquer motivo, an tes ou depois do r e spec t i vo assentamento. 

Trabalhoa Acessórios 
A r t . 0 162° - Além de quanto consta dos a r t i g o s a n t e r i o r e s se rá executado 

tudo o mais que, embora n8o desc r i t o por simples omissão,se 
j a da sua e spec ia l idade e se torne ind ispensáve l para o per 
f e i t o acabamento da obra. 

Sploirftfl 
A r t . a 160a -
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Espécies de Madeira 
Art .» 1639 Todas as madeiras a a p l i c a r no e x t e r i o r do e d i f i c i o quer em so­

l e i r a s , marcos, padee i r a s , c a i x i l h o s de po r t a s ou j a n e l a s e a in 
da t e c to s f a l sos em réguas macheadas serão de sucupira de 1 . • " 
qual idade, e preparadas para receberem v e r n i z . 
No i n t e r i o r tanto em marcos, guarnições , rodapés, t e c to s f a l s o s 
em réguas macheadas ou em o r l a s de po r t a s , sera ap l icada a mes­
ma madeira, preparada para receber verniz c e l u l ó s i c o . 
Os armários de cozinha, serão executados em madeira de mussibe 
com acabamentos em p i n t u r a com t i n t a de esmal te . 
Para fixação das chapas Habi ta t , de cobertura do e d i f i c i o , será 
fornecido e colocado um chaceamento em madeira de pinho t r a t ado 
pe los processos co r r en te s de imunização contra os agentes dé t é ­
r i o r a n t e s des te t ipo de madeira. 
Qualquer peça des ta madeira será i s e n t a de t o r t u l h o , não deven­
do ser mornada ou escurec ida . 

Marcos Ex te r io re s 
A r t . 8 1648 Tgrao a espessura de 4,2cm levando rebaixo e rasgo, na p a r t e qu© 

encosta às ombreiras de cimento. Serão a s sen te s com F l i n t k o t bem 
aparafusados para ehaços de mussibe in t roduz idos na espessura 
daquelas . w \ f 
Levarao também rasgos para corrimento do e s t o r e e para encaixe 
e vedação de j a n e l a s ou p o r t a s de e o r r e r . 
Sm por t a s de a b r i r ou j a n e l a s bascu lan tes l evarão ba t en te com 
l,28m de acordo com o pormenor indieado nes te p r o j e c t o . 

Mftrgpg I n f e r i o r e s UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

A r t . 5 165e - Terão a espessura de 3,2cm e serão aparafusados para ehaços de 
mussibe embutidos na espessura dos tapamentos. Levarão b a t e n t e s 
com l,2cm para funcionamento das p o r t a s . 
A a r e s t a s serão l ige i r amen te boleadas para e v i t a r que se esmur­
rem. 

g o l e i r a s 
A r t . 0 166e -

Qwnj.ço'ag 
A r t . 8 167« 

ApalneladQg 
A r t . 8 168» -

Com a espessura de 5»5cm com rebaixo e rasgos na face i n f e r i o r 
e a s sen te s sobre camada abundante de F l i n t k o t . Serão aparafusa-
das para ehaços de mussibe in t roduz idos na espessura doa p e i t o ­
r i s . Na faoe super ior levarão dentes para e s t o r e e vedaçSes e 
ainda meia cana e furos para escoamento das águas. Nestes ú l t i ­
mos serão adaptados tubos de l a t ã o cromado que pingarão fo ra da 
prumada das paredes* 
Quando sobre as s o l e i r a s funcionem ca ix i lhos de co r re r , serão 
aparafusadas baguetes de aço inoxidável onde des l i za rão os r o l e 
t e s dos r e s p e c t i v o s c a i x i l h o s . 

Com as dimensîes de 4,2cm e pregadas para as espessuras dos a-
painelados ou dos marcos e s o l e i r a s . Levarão f i l e t e r e e n t r a n t e 
no encosto com as paredes s a a r e s t a l i ge i r amen te boleada. 

Com a espessura de 2cm, e s completar a l a r g u r a das paredes qus 
não tenha sido cober ta to ta lmente por marcos, s o l e i r a s ou pads-



eiras. SerSo aparafusados para chaços d© mussibe totalmente em­
butidos na espessura das paredes ou peitoris. 

Rodapés 
A r t . 0 169e - Com as dimensões de 8 x 2 t 5ca , aparafusado s para chaços de mus 

s l b e . A a r e s t a f i c a r á boleada e levarSo na face i n f e r i o r uma 
r e e n t r â n c i a com as dimensSes a s s ina ladas no respec t ivo pormenor. 

J a n e l a s 
A r t . 9 170° - Di acordo com os desenhos das p lanées , co r t e s e a lçados , v e r i -

f i o a - s e que ha v á r i o s t i p o s de funcionamento de j a n e l a s , que a 
baixo descriminamos: 
a ) - Correr 

Com a espessura de p i n â s i o s e coucei ras de 4,2cm e a ai tu* 
r a aproximada de 7cm serão executadas de acordo com os por 
menores inc lu idos no p r o j e c t o . 
A completar o bom funcionamento des t e s c a i x i l h o s , haverá 
que fornecer e montar as seguin tes fe r ragens : rol ê t e s de a 
ço inoxidável , de 1. f t qual idade e â escolha do Autor do 
p ro j ec to , fechos de segurança de pressSo, em l a t ã o oxidado 
e puxadores embutidos,também em l a t ã o oxidado. 
0 p lnás io i n f e r i o , quando os vãos não forem e x c e s s i v o s , s e ­
rá maciço, levando meia cana, e furo, para reco lha e escoa 
mento das águas de condensação. As out ras p a r t e s do c a i x i ï 
lho levarão t a f i f e s , pa ra f ixação dos v id ros , que serão a-
parafusados com parafusos inox idáve i s . 

b ) - gftBÇulantes 
Com a espessura de 4,2cm e a l t u r a aproximada de 6cm a exe* 
cu ta r pelo respec t ivo pormenor. Deverão fo rnece r - se e mon­
t a r esquadros de alumínio do t ipo NADIE e fecho de mola em 
l a t ã o oxidado, e o comando a r t i c u l a d o por meio de h a s t e . 
As r e s t a n t e s p a r t i c u l a r i d a d e s vão convenientemente a s s i n a ­
ladas nos pormenores. 

Portas SLtaMClftlÊl 
Art.a 171c - Há que construir e montar vários tipos de portas exteriores 

que serão fielmente executados atrafés dos pormenores, incluí­
dos no projecto. 
Assim teremos: 
a)- Po.rtaa de Correr, 

Com a espessura de 4,2cm totalmente envidraçadas, levando 
travessa sensivelmente a 80cm a contar do nível do chão. 
Correm suspensas por calhas do tipo Geae, em rolamentos de 
esferas ou de roldana. No pinásio inferior levarão guia 
para conduç&Odas mesmas. Setas portas introduzem-se nas ca 
vidades deixadas entre paredes, conforme se verifica nos 
desenhos das plantas do projecto. 
Além daquelas ferragens levam fechos de segurança e puxa­
dores de concha, em latão «xidado. Os vidros serão também 
fixados por tafifes. As soleiras sobre que correm estas 
portas serão de mármore. 

b)-Portas de Abrir 
De configuração e dimensões semelhante»» sei—lhes-ão adap 
tadas no p inás io i n f e r i o r , p ingade i ras encastoadas, com 
oerca de 5 x 2,5cm, para melhor vedação. 
Levarão as fe r ragens u s u a i s nes te» casos t a i s como: 



as duas 

4 dobradiças de pirâmide es l a t ã o oxidado; puxador de mule­
ta en alumínio oxidado} chave e espelho oxidados;e fechadu­
r a de armilhar ( embutida ) . 

A por ta da entrada p r i n c i p a l t e r á configuração e s p e c i a l , a e-
xecutar de acordo com o d e t a l h e . Levara 4 dobradiças de p i r â ­
mide! puxador f ixp e decora t ivo pele e x t e r i o r em l a t ã o oxida-
dof e fechadura embutida do t ipo Tale da marca VIHO. 
Ho v é r t i c e das almofadas, serão ap l i cadas cravos lap idados de 
ia tSo oxidado. 
A l adea r e s t a po r t a haverá" envidraçados f ixos com p e r f i s a in 
d i c a r no pormenor. 
Também na p a r t e i n f e r i o r da po r t a deverá" ser ap l icada a r e s ­
pec t iva p ingade i ra . 

Poma Intarjpres 
*rt.fi 172 a -De um modo ge ra l as p o r t a s i n t e r i o r e s , serão p re fabr icadas ,do 

t ipo JOMAR OCAL, em folheado de sucupira . Serão tota lmente t a 
padas, levando 3 dobradiças de pirâmide, puxador de muleta e~ 
oespect ivo espelho oxidados e fechadura de armi lhar . 
A por ta de comunicação e n t r e o h a l l de en t rada e a sa la de es 
t a r sera executada na o f i c i n a , segundo de ta lhe a fornecer o-~ 
portunamente. Terá espessura de 4»2cm, e l eva rá envidraçados 
a formar composição geométrica de hexágono s, onde serão a p l i ­
cados v idros a c r í l i c o s de modelo c a t e d r a l . Correrá suspensa 
em calha do t ipo Qeze, levando guia na p a r t e i n f e r i o r . 0 pu­
xador será embutido em alumínio oxidado. Esta po r t a quando a-
b e r t a f i ca to ta lmente r eco lh ida na cavidade e x i s t e n t e e n t r e 

paredes . 

ftuflbai 
A r t . 0 173 a - No quarto de c r i a d a s haverá que a p l i c a r sobre o pavimento par 

quete de azinho de 1 . • qua l idade , do t ipo PrelCoM. Es tes par^ 
quêtes deverão ser a s sen te s cora cola e spec ia l e no f i n a l , de­
pois de estarem bem secos serão raspados , betumados e encera­
dos, levando verniz & base de l a c a . 
Serão r e t i r a d o s e s u b s t i t u í d o s por novos, todos os que se a-
presentem com d e f e i t o s ou qus não ofereçam bom toque quando 

4 pe rcu t idos , sem qualquer encargo para o P r o p r i e t á r i o . 
Estes parque tes , deverão n i v e l a r perfe i tamente com os- r e s t a n ­
t e s pavimentos do e d i f í c i o . 

lOfiftàM 
A r t . 8 174 a - A capa da escada p r i nc ipa l* se rá r e v e s t i d a com peças de madei­

r a de sucupira com a espessara de 3,2cm, aparafusadas para cha 
cos de mussibe in t roduz idos previamente na espessura dos de­
g raus . 
As i l h a r g a s da mesma escada, f i ca rão d i s f a r çadas , por um s i s ­
tema de tábuas que acompanham o desenvolvimento dos l anços e 
vão do mesmo modo c o b r i r a t e s t a da l age do pavimento supe r io r . 
Estes elementos serão f ixados com parafusos pa ra as peças de 
f e r r o , executadaé para o e f e i t o conforme se pode v e r i f i c a r no 
pormenor da escada. 
Ao longo da mesma se rá montado um cortimão de boa expressão 
p l á s t i c a fixado segundo as indicações p r e s c r i t a s nos d e t a l h e s . 
As madeiras f i ca rão preparadas para receberem ve rn i s c e l u l ó ­
sico à exeepção das capas dos degraus, que se r io enceradas . 

leotça msoB, 
Art.a 175a- Há que realisar tectos falsos, na sala de estar, no hall da en 

entrada principal, no hall da escada» no oratório e ainda nos 
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alpendres da entrada e da sa la de e s t a r - s a l a de j a n t a r e s t e s 
ú l t imos e x t e r i o r e s . 
Para a execução des tes t e c t o s há que contar com a montagem dos 
r e s p e c t i v o s chaceamentos em madeira de pinho imunizada com 2 
demãos de Cuprinol. 
As tábuas serão macheadas com perfe ição ficando Junta à v i s t a 
com cerca de lcm. A espessura daquelas é de 18mm levando ba r ­
r o t e s de f ixação com espaçamentos máximos de 50cm. 
Em alguns d e s t e s tectos, serão ap l icadas sancas para colocação 
de lua f luorescen te i n d i r e c t a . Torna-se por tan to neoeesár io for 
necer e a s s e n t a r todos os t a f i f e s de fixaçSo de v id ros a c r í l i - -

c o s , que serSo aparafusados. 
Depois de bem raspadas e limpas» todas e s t a s madeiras levarão 
ap l icações de tapa poros e em seguida serão envernizadas com 
vern i s c e l u l ó s i c o . 
No e x t e r i o r p roceder -se -á de igual modo devendo no entanto a-
p l i c a r - s e vern i f b r i l h a n t e de 1 . * qua l idade . 
Para todas e s t a s peças serão fornecidos pormenores e l u c i d a t i ­
vos quando o Autor do p ro jec to ju lgue conveniente . 
No alpendre sobre a entrada p r i n c i p a l , todas as fe r ragens an tes 
de ap l i cadas serão previamente meta l izadas levando os p r imár ios 
neces sá r io s e a r e spec t iva p i n t u r a , nas s u p e r f í c i e s que encos­
tam à madeira. 56 então poderão se r colocadas . 

ÀTmárftps dg,goptahft 
A r t . 0 176 e - Todos os armários a coloear na cozinha serão p re fabr icados em 

ma te r i a l inoxidável fornecidos e montados por Casa da espec ia ­
l i d a d e . 
Deste modo ficam e x d u i d o s des ta empreitada, devendo no entan­
to o Emprei teiro colaborar e promover,todos os t raba lhos neces 
s á r i o s e ind ispensáve is para a sua montagem. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Armários dos Contadores 5IDADE 

fFMTRO r\F nrie~i IMFMTACAO Art.0 177° -Para os contadores de água e luz que ficam situados junto da 
entrada de serviço, será oonstruido um armário com duas sec­
ções separadas e com portinholas de abrir independentes. Lava­
rão puxador e dobradiças em latão oxidado e ainda fecho de se­
gurança em molas de aço. 

Estores 
Art.0 178s- Os estores serão de plástico, e correrão em rasgo praticado na 

eapsssura dos marcos. N"ao serão como é 6bvio, de projectar. 
Na parte inferior levarão as respectivas esperas em plástieo 
resistente. Os comandos serão de manivela e as tampas serão 
eonstituidas por uma caixa que será utilizada simultaneamente 
como sanefa para os cortinados. 
Serão aparafusadas para chaços introduzidos na espessura das 
paredes. 
Pela parte interior serão adaptados feohos de segurança de ca­
vilha a introduzir lateralmente em furo praticado nos marcos e 
que serão de aço inoxidável. 
De um modo geral todas as aberturas levarão estores, excetuando 
-se as dos anexos, garagem, porta principal, aberturas de ilu­
minação da escada e ainda as que se situam em frente ao orató­
rio. 

Pttpyma -Art.* 179*i 
Na despensa serão colocadas cinco séries de prateleiras com 2,5 x 30cm de 
espessura e profundidade respectivamente, levando na frente uma régua de 
protecção. Noe extremos estas réguas serão cortadas, deixando espaços de 



cerca de 5cm, para facilitar a limpeza aas pratexeiras. 
A madeira a aplicar nestas prateleiras sere de mussibe para le­
var infusSo. 

Qratfolo 
Art.8 180a- Aa paredes laterais do oratório, serSo revestidas com contrapla 

eado folheado a mutene. Para esse efeito sera conatruido um cha 
ceamento em pinho imunizado a duas demKos de Cuprinol por sua 
ves pregado para tornos embutidos na espessura das parede». 
0 folheado levara tapa-poros, será lixado e em seguádalevará a-
plieaçSo de verniz celulósico. 
Ao longo destas paredes haverá almofadas salientes, estofadas a 
napa de côr a escolher mediante catalogo fornecido pelo Emprei­
teiro. 
0 tecto do oratório será forrado com réguas de madeira de sucu­
pira, macheadas e aparafusadas para chaoeamento fixado no tecto. 
Entre a esteira do tecto e estas réguas, serSo intercaladas pia 
cas de aglomerado negro de cortiça, para isolamento térmico do 
interior do oratório. 
A porta do oratório terá configuração especial e será executada 
de acordo com o pormenor incluido neste projecto, A ladea-la 
haverá dois envidraçados aos quais será aplicado vidro fosco, 
oom bisai de 3om de largura. 

Armários Ouarda-Fatos 
Art.9 181* - Ficarão embutidos na parede levando marcos e guarnições. Todo 

o interior será forrado em contraplacado de sucupira. 
Picam equipados com 4 séries de gavetas, 2 séries de prateleiras 
com 18mm de espessura e oalha fixada na parte superior para sus 
pensão de cabides. 
Levarlo também lus no interior com interruptores de mola conju­
gados com as portas. Estas serïo prefabricadas, levando puxado­
res fixos estofados a napa e dobradiças oxidadas. 
Cada armário terá chave e fechos de segurança. 
Para ventilação serSo adaptadas grelhas em latKo oxidado. TJma 
em cada folha. 

Bwwtig 4ft Obra 
Art.° 182* - Ao Impreiteiro compete fazer nn devida altura todos os remates 

da obra, ainda que sobre ou de encontro a material» que, sendo 
alheios a sua especialidade, se tenham danificado por qualquer 
motivo, antes ou depois do respectivo assentamento. 

Trabalhos Acessório» 
Art.°183B - Além de quanto consta dos artigos anteriores será executado tu 

do o mais que, embora nao descrito por simples omissSo, seja 
da sua especialidade e se torne indispensável para o perfeito 
acabamento da obra. 

-35-
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St3sxacss3£ a r : 

A r t . 9 184° 

Art .» 165° -

Todoa os tubos a empregar pela presente empreitada, serão de 
fe r ro galvanizado em 1 .* demSo ou em tubo p l á s t i c o de p o l i e e -
t i l e n o , cora aa secçSes ass ina ladas no projecto e de acordo 
com as normas regulamentares. 

As in s t a l ações de abastecimento de agua potável e de esgoto 
oompreendidas nesta empreitada entendem-se: 
a>- Tnatalaclo de Alimentação e Dle t r lbu lc fo - A p a r t i r do l o ­

cal do contador a te às bioas das t o r n e i r a s , autoclismos e 
esquentadores. 

bh foetalaoSes de Esgotos - A p a r t i r das louças s a n i t á r i a s ar­
te aos s i fões de pateo, que o t ro lha colocara no t e r reno , 
segundo as indicações a fornecer pelo p i c h e l e i r o . As uniSe» 
en t re tubos de f e r ro , se r io solidamente a t a r r aehadas , l i nha ­
das e p in tadas com t i n t a a 6 leo . 
Quando se t r a t e de tubos de p o l i e s t i l e n o , as l i gaçSes , cu r ­
vas ou ou t ras operações congéneres serSo r ea l i z adas a que 
te por meio de maçarico a lume brando e com o máximo euicta 
do para que nSo se deformem. 

_L V J J A -L KJ 
Esquema 
Art.» 186» . o projecto inclue um esquema de distribuiçlo de Agua potável 

( quente e fria ) bem como o traçado das canalizaçSes de esgoto. 
Todas as eecçSes aí assinaladas sXo medidas pelo interior dos 
tubos. 
Ao Empreiteiro compete r e s p e i t a r minuciosamente e s t e esquema, 
nlo introduzindo qualquer a l t e ração que lhe pareça convenien­
t e , sem dar prévio conhecimento ao Autor do projec to e a6 o fa 
r i ap6a a sua concordância. 

RQÇO0 I I t t l f l t l 
A r t . 9 187° - Todos oe roços e buracos necessár ios para a paseagem de e a n a l i -

aaçSes de abaetecimento de agua ou de esgoto se r io aber tos pe­
lo pedre i ro e tapadoa pelo t r o l h a . O p i che l e i ro f i ca responeá-
vel por todos os pre ju ízos causados pe la má mareaçle dos t raça 
dos dos meamos. 

Ao d e f i n i r oe diverso t raçados , procurara sempre que poss íve l 
nlo i n t e r f e r i r com os elementos e s t r u t u r a i s do e d i f i c i o , de 
maneira a que nSo venham a fec t a r a sol idez e segurança do mes­
mo. 

V i s t o r i a s Wunioipai» 
Art«B 188a - O Empreiteiro f i ca responsável pe ias d i l i g e n c i a s necessár ias a 

fazer perante os Serviços Municipalizados, no sentido de que 
todas as redes sejam submetidas a provas de carga e estanquida 
de. 
No caso de aqueles n&o se apresentarem eu condiçffes de serem a 
provados pe las respec t ivos Serviços, deverá o Empreiteiro p ro -
oeder a todos os t rabalhos tendentes a el iminar as causas r e su l 
t a n t e s das de f i c i ênc ia s apontadas, devendo requerer nova v i s t o -



ria, procedendo deste modo tantas vezes quantas as necessá­
rias para que fiquem aprovadas oficialmente. 

Pi 3 tribut cão dl kua Fria 
Ar t . 0 189° - Desde o loca l do contador p a r t i r á um tubo de 1" 1/4 de ferro 

galvanizado que pe rcor re rá o ed i f io io e ramificando-se suces­
sivamente em tubos de 1" e 3/4"» vai a l imentar as t o r n e i r a s de 
quar tos de banho, lava- louças de cozinha, lavadouros,esquenta­
dores, t o rne i r a s de lavagem e de rega. 
Oe traçados de canal iza 08 es para abastecimento de água f r i a , 
vSo indicados no esquema, com a côr azu l . 

Blfitelftttlqfe da ima auadi 
A r t . c 190° - Desde o loca l dos esquentadores a g á s , p a r t i r ã o tubos de ferro 

galvanizado oom $ 3/4", que i rão abastecer as t o r n e i r a s do l a ­
va- louças , l a v a t ó r i o s , banheiras e chuveiros e ainda os b ides . 

HUfcflUJttgJ 
A r t , 8 191° - Serão do tipo Canope, em fibrocimento, embutidos na parede, à 

excepçSo do quarto de banho p r iva t ivo do casal que será de e i s 
terna acoplada a bacia de r e t r e t e . 
0 espelho será de vidro p l a s t i f i c a d o com manipulo c i r o u l a r de 
funcionamento r o t a t i v o . Ap6s a sua ooloeaçSo serão cuidadosa­
mente inspeccionados no que se r e f e r e a molas e demais peças 

que constituem o aparelho. 
A l igaçSo à bacia de r e t r e t e será r ea l i z ada com tubos de p iás 
t ico encamisadp com tubo de l a t ão cromado. 

A r t . e 192a - Bm fer ro fundido esmaltado, completamente brancas e com l,70m 
de comprimento. SerSo de 1. * qualidade e de marca à escolha do 
Autor do p ro jec to . 
Ter8o vá lvulas de cor ren te , saída de sobras e respec t ivo sifSo 
de chumbo. 
Assentarão em parede de t e jo lo a r e v e s t i r pelo t r o l h a . 

Ar t . 0 193° - Bm fe r ro fundido esmaltado, branoo, assen te nas oondiçíes do 
a r t igo a n t e r i o r . Será montado no quarto de banho de c r i adas . 

H i a u SftRttárlfta 
A r t . 0 194° - SerSo todas brancas havendo dois t ipos adpptados. No quarto de 

banho de c r iadas ser io da marea Valadares, modelo Konterosa e 
nos r e s t a n t e s , da mesma marca modelo Hontebianco-Super. 
As bac ia s de r e t r e t e serSo s i f én i cas e levarão tampos de p l á s ­
t i co pre to de 1.» qualidade à escolha do Autor do p ro j ec to . 
Todos os l a v a t ó r i o s levarSo colona cerâmica e as l igações das 
t o r n e i r a s serão em mangas cromadas. 

A r t . 0 195a - SerSo totalmente cromados de modelo regulamentar, e com o r e s ­
pect ivo tampSo de limpeza. Nos pavimentos serSo colooados s i ­
fões de campainha em p l á s t i c o de p o l i e s t i l e n o e com tampas ore 
madas cora furos e fendas para a t a r r a c h a r . 

lorfítAfM 9 Pftflgflftyr 
Ar t . 0 196° - SerSo totalmente cromadas de pis tSo f ixo, com as secções adqua 

das aos caudais de saída convenientes. SerSo da marca R.G. mo-
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delo de luxo. 
Na garagem, anexos e proximo dos cunhais do ed i f í c io de ixar -
ae-So t o rne i r a s de rosca em l a t ã o n a t u r a l , para adaptação de 
mangueiras de rega e lavagem. 

Art.Q 197a - Todos os chuveiros serão de te lefon», totalmente cromados,le­
vando os dos quar tos de banho p r i n c i p a i s misturadoras de 1 .* 
qualidade* 
Na parede sera adaptado suporte para suspensão do chuveiro. 

Lavfr-lftttçqfl 
Art . 0 198° - Bm aço inoxidável com l,50m de comprimento, da marca Frankie 

com duas oopas, t abule i ro e escorredouro l a t e r a i s . 
Pica equipada com s i f l o cromado. 
Assenta era e s t r u t u r a de fer ro e formará conjunto com os armá­
r i o s de cozinha. 
Sera montada também uma misturadora, oom os respec t ivos passa­
dores e b ica m6vel de has te , oom f i l t r o s de rede m e t á l i c a , i n ­
corporados na boca. 

teJshUi ia. QÍ9 
A r t . 8 199° - Para a l igação da borracha das b o t i j a s de gâa ,deixar-se-So in 

t roduzidos na espessura das paredes , tubos de p l a s t i o cora 0 
conveniente e que permitam fazer as ligaçSfes des tas ao fogão 
e aos esquentadores. 

*4IP0RT0 Esquentadores a 
Ar t . 0 200° - Ao p iche le i ro compete i n s t a l a r as canfllizaçSes de entrada e 

saída de agua, junto ao l oca l dest inado ao aparelho de g á s , i n 
dieado no esquemaiSiDADE DO PORTO 
Haverá passadores oromados e os aparelhos dever&o l igados à 
chaminé de evacuaçïo de gases de combustão. 

YeqtUagfag 
A r t . 0 201° - Os tubos de esgotos das louças s a n i t á r i a s bem como do lava-

louças serão prolongados a t e fora do n íve l da oobertura para 
ven t i l ação e descarga e f i i i e n t e , sem diminuição das secções 
da descarga. A p a r t e que f i ca acima da e s t ea ra do t e c t o , será 
em tubo de fibrocimento com a mesma secção e levarão chapéus 
de protecção na extremidade super ior . 

àtítMãiliãA 
Art . 0 202° - Bm todas as dependências s a n i t á r i a s deverão ser colooados d i ­

versos acessór ios que completam o equipamento das mesmas. 
Assim teremos: 
a ) - q u a r t o , de Banhe P r inc ipa i s : 2 t e a l h e i r o s , 2 sabonete i ras 

( l ava tó r io e bide ) de console e uma de embutir junto da 
banheira com asa de apoio, 1 po r t a - ro loa , 1 cabide junto 
do bidá, tudo em louça cerâmica. 
Será colocado ainda um varão cromado junto da banheira, 'pa­
ra suspensão de uma co r i ina p l á s t i c a . 
Sobre a por ta serão colocados 4 cabides em alumínio anodi-
sado à côr n a t u r a l . 

b ) - Quarto de Banho de Criadas» 2 t o a l h e i r o s , 2 sabonete i ras 
em console, 1 p o r t a - r o l o s , 1 cabide junto do b idé , e 1 pra 
t e l e i r a sobre o l ava tó r io , t udo em louça cerâmica. 
Junto do pol iban será colocado um tubo de l a t ão cromado, 



para colocação de cor t ina p l á s t i c a . 
Colocar 2 cabides em alumínio anodi3ado a cor n a t u r a l , n a 
por ta . 

0>­ Lavabot 1 t o a l h e i r o , 1 cabide junto do b i d í , 1 p o r t a ­ r o l o s 
e 1 p r a t e l e i r a , em louça cerâmica. SerSo colocados ainda 2 
cabides em alumínio oxidado, sobre a por t a . 

JU»Mrt»g„£ft.fltal 
A r t , a So5* ­ Ao Empreiteiro compete fase r na devida a l t u r a todos os remates 

da obra, ainda que aobre ou de encontro a m a t e r i a i s que, sendo 
a lhe ios à sua espec ia l idade , se tenham danificado por qualquer 
motivo, antes ou depois do^respectivo assentamento. 

Trabalho» Aoessorios 

Art»fl 2o4B ­ Alem de quanto consta dos a r t i g o s a n t e r i o r e s s e r i executado tu 
do o mais que, embora nïo desc r i t o por simples omissão, seja 
da sua espeoia l idade e se torne indispensável para o p e r f e i t o 
acabamento da obra. 

[fflPORTO 
>C > \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

(■ \ i UNIVERSIDADE DO PORTO 
V \ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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A r t . 0 2©5° - Todas as peças de fer ro a fomeoer e montar por e s t a especia­
l i d a d e , se r io executadas em r igoroso cumprimento dos de ta lhes 
forneoidos pelo Autor do p ro j ec to . 
Todas as secçSes não deverão ser a l t e r a d a s sem o prévio eon-
sentimento do mesmo e desde que a segurança e so l ides das 
mesmas nSo Beja afectada. 

A r t . 8 2o6° - Qualquer peça de fer ro a colocar em oontacto com o e x t e r i o r , 
será previamente metal izada e só assim poderá ser i n s t a l ada 
no respect ivo l o c a l . 

PortSas da Garagem» 

Ar t . " 2o7fl - Os portSes de encerramento da garagem funcionário por meio de 
molas-contrapesos, sendo fornecidos por f ab r i can te e spec ia l ; 
cabe porém ao s e r r a lhe i ro a responsabi l idade pela sua pe r f e i 
ta montagem a r e a l i z a r de acordo oom as in t ruçSes da Casa for 
necedora. 
Bstes portBes são do t ipo n Pluma " , totalmente metal izados, 
e preparados em seguida para p in tu ra com t i n t a de esmalte. !l|r v/li l vi/ 

Portfta doa ABOT91 -
Art. f l 2o8° - As por tas tapadas de acesso aos anexos, sSo eonst ruidas com 

e s t r u t u r a em cantoneira de f e r r o , t ravessa em ohapa l i s a de 
l,5mm de espessura e almofadas em chapa zincada n.f l 20. 
Levarão fechadura e chave e puxador de maçaneta. 
As que fazem conjunto com a vedaçSo de rede metál ica , serão 
semelhantes, sendo as almofadas de chapa s u b s t i t u í d a s por r e ­
de metá l ica , soldada para os pe r f i l ados e r eves t ida com t a f i -
f e s . Para e s t e s elementos serão fornecidos os respec t ivos por 
menores em tamanho n a t u r a l . 

PQ,rtgiB flo Mu.ro de VftdftgJto 
Art .D 2o9° - Serio construídos com e s t r u t u r a em tubo FACAR de secção r e c ­

tangular com 5 x 3om e 2mm de espessura . 
SerSo soldados prumos v e r t i c a i s de secção quadrada 3om que 
completarSo a travaçao dos mesmos. Ficarão equipados com f e ­
chos de segurança e fechadur do t ipo Yale da maroa VIRO. 
Na pa r t e super ior serão adaptados puxadores cons t i tu ídos por 
peças de madeira, a fornecer e colocar pelo c a r p i n t e i r o . 
As secçffes poderio v i r a ser l ige i ramente a l t e r a d a s peloe por 
menores, sem prejuízo para a sua s o l i d e s . 
Junto das ombreiras haverá ba ten tes em cantonei ras de ferro 
de secção 30mm. 

fcMucâa das sagfcaUfl 
Art.0 210° - & constituída por um chapim com l"l/ x 3/8", chumbado nas ex­

tremidades para a espessura do parapeito de cimento e da parede. 
A este chapim ficarlo ligados prumos em tubo Facar de secção 
quadrada 20mm, por sua vez soldados na base a outro chapim de 
secçlo igual ao anterior e fixado nas mesmas condiçSes. 

http://Mu.ro


Sobre o l.° chapim será aparafusado um oorrimto de madeira 
conforme se indica no respectivo pormenor, 

imái latirias 
Art,8 2 H B - Para protecção da escada e suporte do oorrimRo, será construi 

da uma guarda em barra de ferro e respectivos prumo», fixados 
pormeio de espigSes, chumbados na parte lateral da escada com 
as dimensSes e secções das diferentes peças indicadas no res­
pectivo pormenor. 
Este conjunto deverá ficar perfeitamente travado, devendo evi 
tar-ae oscilaçSeB prejudiciais para a boa conserfaoSo da obra. 
0 serralheiro deverá ter um cuidado especial nas moldagens, de 
modo a que fiquem consistentes e perfeitas. Deverão ser lima­
das e puiidas de modo a ficarem irreconhecíveis. 

àXaauLa d a wsásãiã^ 
Art. f i 212° - Para suporte das peças de madeira que sustentam aeeber tura de 

fibrocimento que forma o alpendre de abrigo da entrada» cabe 
ao s e r r a l h e i r o , fornecer dois pe r f i l ados P . l í . I . de 14cm, que 
o cimenteiro montará sobre sapatas de betão perfe i tamente a-
prumadas. 
Na p a r t e superior e para apoio das v igas de madeira de ixar -se 
-8o ferragens com os r e spec t ivos furos , para apl icação de pa­
rafusos e poroas, conforme vai ass inalado no pormenor. 

flfctot Èk JtUXãiJL 
I - - - ^ >->. -w--^ -r—ri f~^ 

A r t . 0 213fl - Introduzida em aber tura p ra t i cada no muro Junto do port&o da 
entrada p r i n c i p a l , para uma caixa em chapa de fer ro de 2mm de 
espessura para recepção do cor re io . 
Pela f ren te l eva rá tampa basculante em alumínio anodisado à 
côr na tu r a l , e pela face oposta uma por t inhola de abrir ,com 
fechadura e chave. 

CENTKOTDE.DOCUMENTAÇÃO 

JUUÙÊM flâ ObJl 
A r t . c 214° - Ao Empreiteiro compete fazer na devida a l t u r a todos os rema­

t e s da obra, ainda que sobre ou de encontro a ma te r i a i s que, 
sendo a lhe ios à sua espec ia l idade , se tenham danificado por 
qualquer motivo, antes ou depois do respect ivo assentamento. 

Trabftlho8 ACffaafalog 
A r t , û 215° - Além de quanto consta dos a r t i g o s a n t e r i o r e s será executado 

tudo o mais que, embora nïo desc r i t o por simples oraissSo,se­
j a da 3ua especia l idade e se torne indispensável para o pe r ­
f e i t o acabamento da obra. 
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Art." 216.* - Todo o material a utilizar nesta empreitada sera de 1. • qua­
lidade» nSo se admitindo qualquer peça que se suspeite ter 
sido já utilizada. 
Qualquer chapa a utilizar na obra será pintada com duas de-
míos de zarcão antes de assente no respectivo local. Esta 
pintura sera aplicada tanto nas partes internas como externa. 

flimjUlM 
Art»0 217a. - Para recolha das aguas da cobertura serSo apl icadas c a l e i r a s 

de zinco n . 9 14 de secção semic i rcu la r . 
As escápulas de suporte» ser ïo colocadas com espaçamentos de 
1 metro» chumbados para a espessura das corn i jas e serão em 
fe r ro galvanizado. 

A r t . 8 218° - Para oonduçSo das águas desde a c a l e i r a a té i s caixas de a-
r e i a s i tuadas no solo , colocar-se-âo tubos p l á s t i c o s de po-
l i e s t i l e n o com a 0 de 8mm» suportados por abraçadei ras de 
fe r ro galvanizado» chumbadas para a parede. 
Ee$es condutores deverão f i c a r afas tados cerca de 3cm da su­
p e r f í c i e de paredes» para permi t i r p i n t a r com fac i l i dade as 
mesmas bem como o próprio tubo. 

MÍXÊM 
Art.0 219a - Os rufos serão realizados tambám com chapa de zinco n.° > 

os respaldos das paredes, deferao ficar perfeitamente prote­
gidos, viranda as chapas para ambos os lados a formar aba. 
0 pormenor destas peças pôde ser encontrado no respectivo 
oorte pela cobertura. 

ttaãiãM &* fito 
Art.a 220° - Ao empreiteiro compete fazer na devida altura todos os rema­

tes da obra, ainda que sobre ou de encontro a materiais que, 
sendo alheios à sua especialidade, se tenham danificado por 
qualquer motivo, antes ou depois do req> ectivo assentamento. 

Art.8 221a - Alam de quanto consta dos artigos anteriores será executado 
tudo o mais que, embora nSo descrite por simples omissão,se­
ja da sua especialidade e se torne indispensável para o per­
feito acabamento da obra. 
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fftfinieto da Empreitada 
Ar t . 0 222° - Bata empreitada compreende toda a obra e l á o t r i e a indispensável 

á i n t e g r a l r ea l i zação do p ro jec to ; toda a ins t a l ação será in ­
t e r i o r , de acordo com estaB oondicSes e com as " CondiçSeR Ge­
r a i s do Caderno de Encargos ", e em harmonia oom as normas r e ­
gulamentares em vigor . 

A r t . 8 223° - Todos os ma te r i a i s a u t i l i z a r na presente empreitada ser&o de 
1.» qualidade e escolhidos mediante amostra» pelos Autores do 
p ro j ec to . 
Serio u t i l i s a d o s tubos p l á s t i o o s P.B. e condutores P.B.T. . 
A aparelhagem de manoBra s e ? ! do t ipo J .B.Corsino, s i r i » pro­
gresso , com espelho de aluminio anodizado à o6r n a t u r a l . 

geottema Geral 
A r t . 0 224° - Será f e i t a uma ins ta laçSo l igada aos aparelhos pe las l inhas ge 

r a i e que lhes devem competir. Estas p a r t i r ã o dos contadores e 
quadros de ent rada , loca l i zados em armário apropriado si tuado 
Junto da entrada de se rv iço . 

Ranhuras e Baraees 
A r t . 0 225.° -As ranhuras e buracos a a b r i r e» paredes de r<edra e t e j o l o , p a ­

ra a introiuoSo de caixas de derivação, cofres , aparelhos de 
manobra e passagem de tubos, se r io marcados pelo e l e c t r i c i s t a 
na presença do Autor do p ro jec to , mas aber tos pelo pedrei ro e 
tapados pelo t r o lha . E D * p ^ f 

A marcaçSo dessas ranhuras e buraoos será exacta , oabendo ao 
e l e c t r i c i s t a a responsabi l idade pelos p re ju ízos causados pele 
má marcaçSo. 
A loca l i saçSo de aparelhos será f e i t a em conjunto com o Autor 
do p ro j ec to , devendo em pr ino íp io respei tarem-se as seguin tes 
medidas) 

In t e r rup to res - a l,00m do patimento. 
Tomadas - a 0,30m do pavimento 
Quadro gera l - a 0,70m do pavimento 
Caixas de derivaçSo - a 0,20m do t e c t o . 

Sempre que se possam j u n t a r duas ou mais peças quer de manobra 
ou de derivação e s t a s devem t e r tampa nhica. 

tâmnadas. Tomadas. Caixas .Etc . 
Ar t . 8 226° -Será f e i t a a inetalaçSo para os pontos de lua , i n t e r r u p t o r e s 

e demais aparelhos nos l o c a i s e oom o funcionamento indicado 
no esquema desta espec ia l idade . 
As tampas das oaixas de derivação serSo de seeçSo quadrada em 
baque l i t e de eor marfim, com 2 parafusos . 

,SmEil4nh.ftP 
A r t . 8 227° - Será montado um c i r c u i t o de campainhas com os aparelhos situa, 

dos nos l o c a i s do esquema. Na copa f i c a r á si tuado um quadro 
de alvos de comando automático que f i c a r á em l igação com aque­
l e s apare lhos . 
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Interoomunioador 
A r t . 8 2289 - Junto do muro da vedação ( port&b ) haverá um microfone em alu 

mínio anodizado à oor na tura l que e s t a r á em contacto com o i i £ 
' tereomunicador situado também na copa. 

A r t . 8 229° - 0 intercomunicador e s t á acoplado com ua botão qua acciona o 
t r inco e l é c t r i c o do portão da ent rada . 
Como é óbviojf o cabo para condução da energia ao t r inco deverá 
f ioa r enterrado» sendo envolvido em tubo de gráa de $ 80mm. 

Tal rr Ufa 
Art. f l 230° - Para introdução do fio.-da antena, de ixa r - se -á no loca l p r e v i s ­

to no esquema» um tubo plástio© embebido na parede a tá ao vão 
do te lhado. 

yalefonea A.P.T. 
A r t . 0 230* - Deixar-se-á um tubo p l á s t i c o para a passagem e fixação das l i ­

nhas necessár ias para a ins ta lação de te lefones no ad i f io io 
nos l o c a i s ass ina lados no esquema des ta espec ia l idade pe los 
r e spec t ivos Serviços públ icos e segundo as ins t ruções de s t e s . 

Ar t . 8 23 I . 9 - 0 aquecimento do e d i f i c i o será rea l izado por maio de oonvecto 
r e s e l é c t r i c o s , devendo para i sao o quadro g e r a l , f i o a r prapaí 
rado com corrente t r i f á s i c a que permita com segurança a l i g a ­
ção dos mesmos. . 
Haverá para e s t a s aparelhos um c i r c u i t o independente. 

\ FACULDADE DE ARQUITECTURA , 
' \ . - ' UNIVERSIDADE DO PORTO 

YAffwrift \ 
A r t . 0 232° - Compete ao Empreiteiro promover todas as d i l i g e n c i a s para qua 

as v i s t o r i a s o f i c i a i s se realizem nos prazos competentes de mo 
do a não haver a t r azos no andamento da obra. 
Se apás t a i s v i s t o r i a s as i n s t a l ações n8o se encontrem de modo 
a obterem a aprovação dos Serviços deverá o Kmpiwi t e t r o proce­
der à eliminação daa de f i c i ênc ia s encontradas de maneira a que 
sejam sancionadas pelos mesmos. 
Nenhumas tubagens serão tapadas, antes de haver sido f e i t a a 
r e spec t iva f i s t o r i a . 

Anexo» 
Ar t . 0 233° - Para condução da energia e l é c t r i c a aps anexos a garagem, deve­

r á montar-se um tubo de grás de 0 80ma envolvido em b e t t o , p o r 
onde passará o respec t ivo cabo e l e e t r i a o . 

3tí$títíà U Matt :Art.° 234 8-
Ao Krapreitelro compete faaer na devida a l t u r a todos oa remates da obra*ala­
da que sobre ou de encontro a ma te r i a i s qua, sendo a lhe ios à sua e s p e c i a l i ­
dade, se tenham danificado por qualquer motivo, an tes ou depois do respec­
t ivo assentamento 
EtftMlhOfl AQ«<mfciOfl»Art.« 235o-
Alám da quanto consta dos a r t i g o s a n t e r i o r e s será executado tudo o mais que, 
embora nlo desc r i t o por simples omissão, se ja da sua especia l idade a se t o r 
na indispensável para o pe r f e i t o aoabamento da obra» 
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PORTUGA! 

íêÊW® 
Z1&&21S&. ^ 

EUteh Ac Miau 
Art.0 256° - Os vidros a colocar em portas exteriores e interiores em Jane­

las e aberturas de iluminação serão fixados com tafifes de mar* 
deira espremidos com betume à oor. Bste3 tafifes serio forne­
cidos e montados pelo carpinteiro. 

amUÃââi dog ViUrog 
Art.0 237 B - Serão rejeitados todos os vidros que nao se apresentem com as 

superfícies perfeitamente desempenadas e lisas, ou aqueles que 
estejam rachados» esmurrados ou com bolhas e deformacBes de i-
magem que lhes prejudiquem o bom aspecto e solidez; obviamente 
serio substituidos por novosj sem qualquer encargo para o pro­
prietário. 

l i t e m Hâfliafljl 
Art.B 238e - Terïo a espessura da 4mm em janelas e caixilhos cujas dimensSes 

nSo excedam 1 metro de vio. 
Naqueles que tenham medida superior sera utilizado cristal de 
6 nun. 

LLtei wûAâta ^ ^ ^ 
Art . 0 239° - Km quar tos de banho de lavabos, será aplicado vidro moldado do 

t ipo ORVALHO, para defesa das v i s t a s e x t e r i o r e s . 

Tlflro yogcaflo FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Ar t . 0 24o° - Com a super f í c ie cen t ra l fosoada e as pa r t e s l a t e r a l » b i se l adas 

com 4cm de l a rgura , deverïo ser oolocados na3 pa r t e s que l a d e i ­
am a por ta da entrada p r i nc ipa l e do o r a t ó r i o . 

UAat KQIÍHW 
A r t . 0 241° - Com 5mm de espessura, será colocado em cores a escolher pelo 

Autor do projecto nas aber tu ras deixadas para iluminação da 
eeoada. 
Nas sancas para criaçSo de luz i n d i r e c t a , será colocado vidro a 
c r í l i c o opalino com j5mm de espessura» fixado por meio de t a f i ­
f e s . Estão nes te caso as sancas na sa la de e s t a r , no tec to da {s 

escada e ainda sobre os l a v a t ó r i o s dos quar tos de banho. 

EBPgAhPg 
Ar t . 0 242o- Sobre os l a v a t ó r i o s dos quartos de banho e lavabo de entrada,bem 

oomo nas pa r t e s l a t e r a i s da cabeceira do o r a t ó r i o , ser io monta­
dos espelhos de c r i s t a l » de 1 . ' qualidade, com grade de p ro tec ­
ção em madeira de mussibe a s e r v i r de supor te . 

Yld.ro fl PirUflPg 
A r t . 0 243o- O Snpre i te i ro é responsável por todos os v idros pa r t i dos no de-

oureo da ohra quer por pessoal des ta espec ia l idade quer por ou­
t r a s . 
Todos os v idros pa r t i dos ser io subs t i t u idos por novoa sem qual­
quer encargo para o P r o p r i e t á r i o . 

RepaUS 4ft, g t o l 
Ar t . 0 244° - AO Sapre i t e i ro compete fazer na devida a l t u r a todos os remates 

http://Yld.ro


da obra, ainda qua sobra ou do encontro a materiais que,sendo 
alheios a sua especialidade, se tenham danificado por qualquer 
motivo* antes du depois da sua aplicação. 

Art.9 245° - Além do quanto consta dos artigos anteriores seri executado tu 
do o mais que, embora não descrito por simples omissão, seja d 
da sua especialidade e se torne indispensável para o perfeito 
acabamento da obra. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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f H U N m 
A r t . 6 246s ­ Todas as t i n t a s 0 vern izes a a p l i c a r na obra serão da 1 . * qua­

l idade e de boa procedência e da marca a designar pelo Autor 
do pro jeo to . 
Todas as l a t a s virão selada* e «d ap6s ver i f icação doa Técnicos 
poderSo ser abe r t a s e u t i l i z a d a s . 
Não serão permit idos aproveitamentos de t i n t a s que hajam sido 
j á empregues nem a u t i l i z a ç ã o de l a t a s velhas ou com r e s t o s 
que venham a pre jud ica r a qualidade das t i n t a s escolh idas . 

Art . 9 247° ­ Toda a pin tura será executada da modo a f i c a r perfei tamente em 
condições de se to rnar duradoura a sara extensiva a todas as 
super f í c i e s de argamassa, fe r ro ou madeira ( quando nlo leve 
verniz ) que componham a obra. 
Nunca se ap l i c a r á uma demSo da t i n t a sem que a a n t e r i o r es t e j a 
bem seca e tenha sido l i xada . 
Quando as demãos da t i n t a indicada não sejam su f i c i en t e s para 
oobrirem as super f ío ies que as recebam, ap l ica r ­ se ­So mais as 
neces sá r i a s . 
Evi t a r ­ se ­á que, no f i n a l , as p i n t u r a s apresentem e s c o r r l n c i a s , 
bolhas, e t c . 0 Empreiteiro t e r á que r epa ra r por sua conta to» 
da a p in tu ra que seja danif icada, enquanto não se proceder à 
recepção prov i só r i a da obra. 
Serão apl icadas t r ê s demãos de t i n t a nas paredes e x t e r i o r e s e 
i n t e r i o r e s . 
Antas da aplicação das respectivas sdemãos de t i n t a s a r i previa­
mente aplicado o i s o l a n t e do t ipo ■ Plas t ron 3« 

gaaàai tetâxlacu 
A r t . 0 248° ­ Quando não levem super f ío ies ru s t i oadas serão pintadas com 3 

demãos de t i n t a i s n t é t i c a a água, depois de aplicado o i sol an 
t e do t ipo ■ Plas t ron ". 
Bvi ta r ­ se ­á a p in tu ra em tempo da chuva ou quando as paredes 
não estejam bem secas . 

PttTtds* Interiores 
Art.0. 249° ­ Quando não levem revest imentos espo ia i s , t a i s como lambris ,de 

apule jo , apainelados de madeira ou t e l a s p l á s t i c a s , serão as 
paredes pintadas com t r e s s demãos de t i n t a s i n t é t i c a a agua* 
depois de t e r sido dado o I s o l a n t e . 

VMâàJXM Bxte r j ç re j 
Ar t . 0 290a ­ Todas as madeiras e x t e r i o r e s depois de terem levado o r e s p e c t i ­

vo 6leo de l inhaça , serão envernizadas oom verniz n Fkating " , , 
devendo es te f i c a r b r i l h a n t e , sem escorrenoias e sem eopolamen 
t o s . 

Hftfairflff I n t e r i o r e s 
A r t . 0 251° ­ Todas as madeiras a apaicar no i n t e r i o r do d e i f í c i o depoia de 

levarem o respect ivo tapa­poros, serão l i xadas e em seguida *p 
p l i c a r ­ s e ­ ã o vern izes ce lu lós icos de 1 .* qual idade. 
Os t e c to s depois de bem mllxados serão enoerados oom cera inco­
l o r . 
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tttoa m Obra K*t&U« 
Art.0 2529 - Depois de ouidadosãmente limpas de ferrugem e bem lixadas, re­

ceberão duas demSos de tinta de zarcão e, apás o emassamento, 
uma demSo de meio esmalte, nas cores que forem escolhidas,toda 
a obra de ferro a colocar no exterior do edifioio. 
Serão pintadas com uma demSo de tinta de earoto,outra de meio 
esmalte e outra de esmalte, todas as canalizações aparentes e 
qualquer peça metálica que exista aparente no interior. 
Nos algerozes, caleiras, condutores e vedaçSea de chapa, não 
haverá que aplicar aparelho de tinta de saroSo, em virtude da 
pintura com esta tinta já ter sido aplicada quando do seu as­
sentamento. Ressalva-se,porém, o caso de esta pintura ter sido 
deteriorada, o que obrigará à sua devida reparação pela obra 
de pintor. 
Seguidamente em todas estas peças de obra será aplicada a mes­
ma pintura que na restante obra metálica. 
Sobre a pintura a piche feita pelo picheleiro no interior das 
caleiras e nas duas faoes do algeroz, não será aplioada qual­
quer espácie de pintura. 

gtl o Tacadas 
Art.0 253a - Antes de se aplioar t in ta ou vernie sobre qualquer peça de ma­

deira» serão os nó"s e facadas tratados de modo a não prejudi­
carem os trabalhos de acabamento. 

Art .0 254° - Aos emassamentos será dada a mínima espessura possível, para 
que fiquem sólidos. Sm todo o caso, as superfícies emassadas 
deverão apresentar-se regulares 6 perfe i tas . 

Remates da Obra 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

Art.0 255e - Ao Impreiteiro compete fazer na devida al tura todos os remates 
da obra, ainda que sobre ou de encontro a materiais que» sendo 
alheios à sua especialidade» se tenham danificado por qualquer 
motivo, antes ou depois do respectivo, assentamento. 

Trabalhos àsMaàtíÊM 
Art.a 256* - Alem de quanto conBta dos artigos anteriores será executado tu­

do o mais que» embora não descrito por simples omissão, seja 
da sua especialidade e se torne indispensável para o perfeito 
acabamento da obra. 
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o c a n d i d a t o : 

J 6 $ 0 O 

O ■tf­f*5 

1970 



M E D I R Ã O 
­ 1 ­

1 
H 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O Bj 
D E S I G N A Ç Ã O Bj 

■ 
• 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

C. 0. D. A. 4 &ÇOO 
C. 0. D. A. 4 aujwi! 

DMA CASA NA PÓVOA DE VARZIM T^ ? 
rc^y» 

Ill ' «SEIS ' 
\J t*OUB08 ■■■ j 

01 ­ OBRA DE PEDREIRO 

01.01 ­ Paredes de perpeanho de 
0 ,28 a s s e n t e s em argamasG i. 

de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:4 . 
Alçado poente i 7 ,50 3,70 27 ,75 

i 7 ,50 0 ,50 3,75 
i 7 ,50 3,20 24,00 

i 7 ,50 0,60 4 ,50 

Alçado s u l i 11 ,00 3,70 40,70 

UlrC i 1,00 3,20 3 ,20 
■B^SBB^BI ­ ^ 

i 6,50 3,20 20 ,80 
FACUL )ADE DEARQUIT ECTURA 
UNIVER 

Alçado n a s c e n t e 
* 

ilDAC 
1 

>E DOC 

DPO^TO 
UMENTAÇAO 

3,20 24,00 

1 7 ,50 0,60 4 ,50 
1 4 ,00 2,20 8,80 

1 4,oo 0 ,40 1,60 

1 1,5° 3,70 12 ,95 
1 4,oo 1,50 6,00 

1 7 ,50 o ,60 4 , 5 0 

Alçado n o r t e 1 11 ,00 3,20 35,20 

1 1,50 3,70 5,55 
1 5,30 2 ,20 11 ,65 
1 6,80 1,50 10 ,20 

1 1,10 3,50 3,85 1 1,10 3,50 

253,51 

A d e d u z i r 
Alçado poente 2 1,30 1,00 2 ,60 

1 0,8o 2 ,00 1,60 
1 0 ,90 1,00 0 ,90 

0-Pep. Modt lo- lo lo i , 76-Ponc 



M E D I Ç Ã O - 2 -

D E S I G N A Ç Ã O 

13 
D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

13 

i ■ 
■ 
1 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI* 

Alçado s u l 1 3 ,00 0,80 
4* 
Irte 

Baissa 
Alçado s u l 1 3 ,00 0,80 

4* 
Irte 11¾¾¾¾ ' 

1 1,00 2,00 2,00 lV*c­'>'!7*CTVJ ' 

Alçado nascen t e 

2 

1 

2,00 

2,00 

1,00 

0 ,30 

4,00 

0 ,60 

:il esòupaa1 • j ; 

Alçado nascen t e 

2 

1 

2,00 

2,00 

1,00 

0 ,30 

4,00 

0 ,60 
1 1,70 1,00 1,70 
1 1,60 0,40 0,64 
1 1,80 0 ,40 0,72 

m2 
1 1,80 0 ,40 

17,16 m2 
1 1,80 0 ,40 

236,35 

01 .02 ­ Paredes de t i j o l o vasado 
de 7°ni de e s p e s s u r a a s s e n 

t e 
ao 

com argamassa de cimento e a r e 

t r a ç o 1 ( 4 . 

La 

1 9,00 2,80 25 ,20 

4 FACUL 
\ UNIVER 

1 3,50 
4,00 

ECTURA 
2,80 
2,80 

9,80 
11 ,20 

l J CENTRO 1 9,20 2,8C 25,76 

. 1 4 ,50 2,80 12 ,60 

3 2 ,50 2,5C 18 ,75 
1 1,50 2,80 4 ,20 
1 5,50 2,80 15,40 
1 6,10 2,8C 17 ,08 
1 3,00 2,80 8,40 
2 0,80 1,8C 2 ,88 
1 2 ,20 1,50 3,3n 
1 10 ,50 1,00 10 ,50 1 10 ,50 1,00 

165,07 

A d e d u z i r 8 0,80 2 ,n r 12 ,80 

■ 

2 0 ,60 2,00 2,40 
m2 

■ 

2 0 ,60 2,00 
25,20 m2 

■ 

2 0 ,60 2,00 

139 ,90 

D-Ptp. Modtlo-Loloi, 76-Pcríc, 
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D E S I G N A Ç Ã O 

B 
£ S 
t X 
£ J 

D 1 M E N S O E S Q U A N T I D AO E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

B 
£ S 
t X 
£ J y 

i 
COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

02 ­ OBRA DE CIMENTO ARMADO 
áá_§ 

f]. 6$0'0,:.'­: 

02 ­ OBRA DE CIMENTO ARMADO 
áá_§ jJijtiijájMl 

02.01 ­ Betão armado em v i g a s 2 3 ,50 0,25 o ,50 0,875 lllfllf 
1 

2 

3,00 
4 ,00 

o,25 
0,25 

0 ,50 
0,50 

0,375 
1,000 

0¾¾¾¾ 
1 

2 

3,00 
4 ,00 

o,25 
0,25 

0 ,50 
0,50 

0,375 
1,000 

3 5,50 0,25 0,60 4,950 
2 7,oo 0,25 0 ,60 4,200 

1 1,70 o,3c 0 ,50 0,255 
1 1,70 0,0E 0,80 0,109 

m3 

1 1,70 0,0E 0,80 

11,764 m3 

1 1,70 0,0E 0,80 

11 ,764 

02.02 ­ Betão armado em l a g e s ma­

c i ç a s e e s c a d a s . 1 7 ,90 2,3C 0 ,20 3,476 

M 1 4,20 1­,8( 0 ,20 1,512 

IHPC >TY,5o 1.2; 0,15 1,406 

USCI ' ^ 35 1,25 o , i f 0,15 0,422 

/ < x FACUL ?. E AR(Jífi? ­CTl 0» 1­ 0 ,15 0,675 
UNIVER 
CENTRO 

■ ICJAC 
>E DOC 

)polaco 
UMENTAÇÃO 

l , O f 0,25 o,375 
m3 

UNIVER 
CENTRO 

■ ICJAC 
>E DOC 

)polaco 
UMENTAÇÃO 

l , O f 0,25 
7,866 m3 

UNIVER 
CENTRO 

■ ICJAC 
>E DOC 

)polaco 
UMENTAÇÃO 

l , O f 0,25 

7,866 

02 .03 ­ Betão armado em latfes 
a l i g e i r a d a s com 0,25 de 

e s p e s s u r a . 1 7 ,50 6,3C 1 47 ,25 
1 4 ,00 1,0( 4 ,00 

1 3,50 3,0( 1 10,50 
• 1 4,00 l , 5 ( 6,00 

1 8,50 5,5( 1 46 ,75 1 8,50 5,5( 1 

114 ,50 m2 

1 8,50 5,5( 1 

114 ,50 

02 ,04 ­ Betão armado em l a j e s 
a l i g e i r a d a s com a espessu ­

r a de 0,12 em t e c t o s . 1 11 ,00 7,5< } 82 ,50 
1 7 ,00 4,2< ) 29,40 

1 7,oo 5,^ ) 38,50 1 7,oo 5,^ ) 

150,40 m2 
1 7,oo 5,^ ) 

150 ,40 

D- fo? . Modelo-loloi , 7í-Por)o 
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ï3 

D 1 M e N s 0 E s Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

B 
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M 

« 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

02 .05 ­ Betão armado em l a j e s a l i ­

g e i r a d a s na c o b e r t u r a cora 
a e s p e s s u r a de 0,16 1 10 ,50 5,70 59 ,85 

fyP3$í>;ci'È:| : 02 .05 ­ Betão armado em l a j e s a l i ­

g e i r a d a s na c o b e r t u r a cora 
a e s p e s s u r a de 0,16 1 10 ,50 5,70 59 ,85 

02 .05 ­ Betão armado em l a j e s a l i ­

g e i r a d a s na c o b e r t u r a cora 
a e s p e s s u r a de 0,16 1 10 ,50 5,70 59 ,85 

1 
1 

10 ,50 
3,on 

5,70 
1,50 

59 ,85 
4 ,50 

1¾¾¾¾ 

1 5,00 4 ,70 23,70 
1 8,00 6,50 52,00 

m2 
1 8,00 6,50 

199 .90 m2 
1 8,00 6,50 

199 ,90 
02.06 ­ Bet3o armado em p a d i e i r a s 

e c a i x a s de e s t o r e s . 1 3,40 0 ,60 0 ,28 0,571 
1 2 ,00 0 ,60 0 ,28 0,336 
1 1,50 0 ,60 0 ,28 0,252 

B T"> y ­ 1 3,50 0 ,60 0 ,28 0,588 

iiipr 1 1,50 0,60 0 ,28 0,252 

U 1 1 6,00 0 ,60 0,28 1,008 
1 

/ C FACULI )ÂD 2 ,50 n,60 0 ,28 0,420 ; 

;' \ ■ UNIVER: IJAI » P£Í2o 0 ,60 0,28 0,370 
\ J CENTRO 1 Ef° ENT^oo 0,60 0,28 0,336 1 

m3 

\ J CENTRO 1 Ef° ENT^oo 0,60 0,28 

4,133 

1 

m3 

\ J CENTRO 1 Ef° ENT^oo 0,60 0,28 

4 ,133 
02,07 ­ Betão armado em c o r n i j a s 

1 11 ,00 0,50 0 ,10 0,550 
1 6,50 0,50 0,10 0,325 
1 5,20 0 ,50 0 ,10 0,260 

1 10 ,80 0,50 0 ,10 0,540 
1 1,00 1,50 0,05 0,075 

m3 

1 1,00 1,50 0,05 
1,750 m3 

1 1,00 1,50 0,05 

1,750 

03 ­ OBRA DE TROLHA E ESTUCAPOR 

03.01 ­ Impermeab i l i zação de p a r e ­

des e l a j e s com argamassa 

de cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:2 
com h id ró fugo da marca "Higromedon M 

Paredes e x t e r i o r e s 
01 .01 

D-Pop. Modelo-loioi . 7£-Porlo 
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. 
D E S I G N A Ç Ã O 

B 

Es 
5-5 

D 1 M E N S O E S Q U A N T D A D E S 
. 

D E S I G N A Ç Ã O 

B 

Es 
5-5 

1 
D 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Pavimentos 1 

1 

1 

3,00 

2 ,50 

1,50 

2 ,50 

2,8C 
1,0C 

7 ,50 

7,0fi 

1 ,5»-

| V 6 $ 0 ' 0 V Pavimentos 1 

1 

1 

3,00 

2 ,50 

1,50 

2 ,50 

2,8C 
1,0C 

7 ,50 

7,0fi 

1 ,5»-
Kl 

I.5-3L5BBBÏI.VJ 

Pavimentos 1 

1 

1 

3,00 

2 ,50 

1,50 

2 ,50 

2,8C 
1,0C 

7 ,50 

7,0fi 

1 ,5»-
1 

1 

12 ,00 

11,00 

2 ,8c 

2,8C 

33 ,60 

30 ,80 
1 i>'ElSOllD0S J 

1 1,50 2,0C 3,00 

1 2 ,00 1,5C 3 ,00 
m2 

1 2 ,00 1,5C 
86 ,40 m2 

1 2 ,00 1,5C 

86 ,40 

03 .02 - Chapiaco e reboco a c a r a ­

p inha g r o s s a em pa redes 

03 .01 86 ,40 

A d e d u z i r 03 .03 

Q|p( ITO 
9,95 

m2 
A d e d u z i r 03 .03 

Q|p( ITO 76 ,45 m2 
A d e d u z i r 03 .03 

Q|p( ITO 76,45 

03 .03 - Chapiaco e reboco a r e a do )ADE DEARQUIT ÍCTURA 
UNIVER: 

f i n o em pa redes e x t e r i o r e s 
JDAD 
'EJOC 

: DO PORTO 
A(^°oo 2,20 13 ,20 

1 1,50 0 ,50 0 ,75 1 1,50 0 ,50 

13 ,95 
A d e d u z i r 2 2 ,00 1,00 4 ,00 

m2 
A d e d u z i r 2 2 ,00 1,00 

9 ,95 m2 
A d e d u z i r 2 2 ,00 1,00 

9,95 

03 .04 - Reboco a r ead o f i n o em cor_ 

n i j a s . 1 11 ,00 0,5C 5 ,50 

1 6 ,50 0,5C 3 ,25 
1 5 ,20 o,5( 2 ,60 

1 10 ,80 0,5c 1 5,40 

1 1,00 1,5( 1 1,50 
m2 

1 1,00 1,5( 1 

18 ,29 m2 

1 1,00 1,5( 1 

18 ,25 

03.O5 - Chap i sco , emboço e reboco 

em p a r e d e s i n t e r i o r e s . 1 17 ,00 2,8( ) 47 ,60 

1 16 ,50 2,8( ) 46 ,88 

1 14 ,30 2,8( ) 40 ,04 
1 12 ,00 2,8( ) 33 ,60 

0-fep, Modelo-lolo», 7£-Porlo 
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B 

E a 
D 1 M E N S U E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

B 

E a 
í ■ % E 

u 
« 

COMPRIMENTO L.ÃHGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 14,00 

20 ,00 

2,80 

56, W 
r — _ j 

1 

14,00 

20 ,00 2 ,80 56, W °HËHp 
1 8,00 2 ,20 17 ,60 ËHll 
1 9,00 2,80 <■ 25,20 líkiwoos'­­ [ 
1 4 ,00 3,20 12 ,80 

1 5,10 5,00 25 ,50 

1 42,00 2,80 117,60 1 42,00 2,80 

462,00 

A d e d u z i r 18 0,70 2,0c 25,20 m2 A d e d u z i r 18 0,70 2,0c 
436,80 

03.06 ­ Mármore " a z u l i n o C a s c a i s " 

p o l i d o . 1 13 ,00 2,80 36 ,40 
^ ^ ^ _ 1 2,70 1,60 4 ,30 

Ï H P ( 2,00 1,00 2 ,00 

ÉJSCI ^ 1 1,00 0,5c 0 ,50 

/ Ç \ FACUL }ÀD 10,00 2,80 28,00 

í \ j UNIVER 
T / CENTRO 

5ICÏAI 
)E DOi 

2 ,50 
UMENTAÇÃO 

1,8c 4,50 
m2 

í \ j UNIVER 
T / CENTRO 

5ICÏAI 
)E DOi 

2 ,50 
UMENTAÇÃO 

1,8c 

7 5 , 7 0 m2 
í \ j UNIVER 

T / CENTRO 

5ICÏAI 
)E DOi 

2 ,50 
UMENTAÇÃO 

1,8c 

75 ,70 

03.07 • ­ Te la s p l á s t i c a s d e c o r a t i ­

vas em pa redes 1 12,00 2,80 35 , '60 
1 3,00 2,80 8,40 

1 5,50 2,80 15,40 

1 3,00 2 ,80 5,40 

1 8,00 2 ,80 22 ,40 

1 9,00 5.50 31 ,50 

1 26,00 2 ,80 72 ,80 

1 13,00 2 ,80 36,40 
1 13,50 2,80 27,80 

1 11,50 2,80 32,20 

1 9,00 2,80 31,50 m2 1 9,00 2,80 

327,40 

03 .08 ­ Estucados em p a r e d e s e 

t e c t o s . 
Paredes 1 3,00 1,60 4 ,80 

1 2,30 1,00 2,30 1 D-FeP- Modelo- loloi , 76-PoHo 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 
-1 
P ? 
j 5 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
-1 
P ? 
j 5 

M 
COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 'PARCIAIS TOTAIS 

1 

1 1 , 0 0 0 , 5 0 0 , 5 0 1 1 

1 1 , 0 0 0 , 5 0 0 , 5 0 1 6 SOO* 
1 

1 1 , 0 0 0 , 5 0 0 , 5 0 jihÚJJtMJ 
1 2 , 5 0 2 , 5 0 6 , 2 5 5¾¾¾¾¾^ 

T e c t o s 1 3 , 5 0 2 , 8 0 9 , 8 0 1 ' Esoupoa!1'.-:! 

1 6 , 2 0 3 , 6 0 2 2 , 3 2 

1 1 , 5 0 2 , 5 0 3,75 
1 8 , 5 0 1 , 3 0 1 1 , 0 5 

1 1 , 5 0 1 , 8 0 2 , 7 0 

1 7 , 0 0 1 , 0 0 7 , 0 0 

1 2 , 0 0 0 , 5 0 1 ,00 

1 3 ; 0 0 2 , 5 0 7 , 5 0 

1 2 , 5 0 2 , 5 0 6,?5 
1 3 , 5 0 4 , 2 0 1 4 , 7 0 rilnr 1 4 , 5 0 3 , 0 0 1 3 , 5 0 IMrl AJ V JL3,lpJ 3 , 0 0 1 0 , 5 0 : 

FAGUL 
\ UNIVER 

1 ' CENTRO 

1 

51DAC 
)E DO< 

4 , 0 0 
DEARQUIT 

E DO PORTO 
UMENTAÇÃO 

ECTURA 
3 , 0 0 1 2 , 0 0 

tn2 
FAGUL 

\ UNIVER 
1 ' CENTRO 

1 

51DAC 
)E DO< 

4 , 0 0 
DEARQUIT 

E DO PORTO 
UMENTAÇÃO 

ECTURA 
3 , 0 0 

1 3 5 , 9 2 tn2 
FAGUL 

\ UNIVER 
1 ' CENTRO 

1 

51DAC 
)E DO< 

4 , 0 0 
DEARQUIT 

E DO PORTO 
UMENTAÇÃO 135,92 

0 3 . 0 9 - R e g u l a r i z a ç ã o de p a v i m e n ­

t o s em c i m e n t o a p a g a d o . 
; 

1 8 , 5 0 1 , 5 0 1 2 , 7 5 i 

1 3 , 5 0 2 , 8 0 9 , 8 0 
i 

1 6 , 1 0 3 , 6 0 2 1 , 9 5 
1 1 , 5 0 2 , 8 0 4 , 2 0 

1 7 , 0 0 1 , 2 0 8 , 4 0 

1 2 , 0 0 0 , 5 0 1 , 0 0 ! 

1 3 , 5 0 4 , 2 0 1 4 , 7 0 ', 

1 4 , 5 0 3 , 0 0 1 3 , 5 0 '. 

1 1 3,50 3 , 2 0 1 1 , 2 0 

1 3 , 8 0 3 , 0 0 1 1 , 4 0 

m2 i 
1 3 , 8 0 3 , 0 0 

1 0 8 , 9 0 m2 i 
1 3 , 8 0 3 , 0 0 

1 0 8 , 9 0 

03.DO - A l c a t i f a 
0 3 . 0 9 1 0 8 , 9 0 , 

E s c a d a 1 1 0 , 0 0 1 , 0 0 1 0 , 0 0 m2 E s c a d a 1 1 0 , 0 0 1 , 0 0 

1 1 8 , 9 0 

P-Top. Modelo- loloi , 7ó-Pono 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

03.11 ­ Aglomerado negro de cor­

t i ç a de 2" assente sobre ­MJ 03.11 ­ Aglomerado negro de cor­

t i ç a de 2" assente sobre ­MJ 
J.G'$-Q'W 

03.11 ­ Aglomerado negro de cor­

t i ç a de 2" assente sobre ­MJ 03.11 ­ Aglomerado negro de cor­

t i ç a de 2" assente sobre ­MJ rjjn&fejjj 

lamina de cimento afagado. 1 10 ,50 7,50 78,75 L^fcsSgïkJ 

1 7 , 0 0 3,50 24,50 
!./■ n S E I S j 

ESCUDOS ■ 

1 6,00 6,50 39,00 
m2 

1 6,00 6,50 
142,25 m2 

1 6,00 

142,25 

03.12 ­ Carapinha f ina na parede 
do fundo do o r a t ó r i o . 1 3,50 1,50 8,25 m2 do fundo do o r a t ó r i o . 1 3,50 1,50 

5,25 

03.13 ­ Areados finos à esponja. 1 10 ,50 5,50 57,75 : 

1 10 ,50 3,30 34,65 ! 
^ ^ ^ ^ 1 1,50 3,00 4,50 ■ 

fllPÍ ] 5,00 4,50 22,50 : 

L2£| 1 ^ 
/ C "V FACUL 

1 

DADE 

8,00 

DEARQUIT ECTURA 

6,00 48,00 
m2 L2£| 1 ^ 

/ C "V FACUL 

1 

DADE 

8,00 

DEARQUIT ECTURA 

6,00 
167,40 m2 L2£| 1 ^ 

/ C "V FACUL 

1 

DADE 

8,00 

DEARQUIT ECTURA 

6,00 

\ 1 UNIVER ÎIDAC E DO PORTO 167,4o| 
O3.I4 ­ Cobertura em chapa d©Effii«5 )E DÓ( UM EN TACÃO 

brocimento à cor n a t u r a l , 
I Í30 Habitat aparafusadas para 
chaceamento de madeira de pinho 
envernizado. 1 10,50 5,50 57,75 ! 

1 1D,50 3,30 34,65 ' 

1 1,50 3,00 4,50 J 
1 5,00 4,50 22,50 ! 

1 8,00 6,00 48,00 
m2 

1 8,00 6,00 
167,40 m2 

1 8,00 6,00 

167,40: 
03. I5 ~ Sole i ras em mármore "Azu­

l i n o de Cascais" com 7c1" 
de espessuraoom robaixos e rasgo . 3 1,20 3,60 m de espessuraoom robaixos e rasgo . 3 1,20 

3,60 

D'Pep. Modslo-Lolo», 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

B 
8 S 
5 3 
1 £ 
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COMPRIMKNTO LARGURA ALTURA PARCIAIS 

D E S I G N A Ç Ã O 

B 
8 S 
5 3 
1 £ 

1 « 
COMPRIMKNTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI3 

04 ­ OBRA DE CARPINTEIRO 

04 .01 ­ Chaceamento em madeira de 

4r" 
,á:6:$'0 0 ^ ' 

04 ­ OBRA DE CARPINTEIRO 

04 .01 ­ Chaceamento em madeira de 

4r" 
■ait JjQHJI 

04 ­ OBRA DE CARPINTEIRO 

04 .01 ­ Chaceamento em madeira de 

4r" 
IF^ÍS^IÍI 

pinho imunizado na c o b e r ­

t u r a . 
D2 

0 3 . »3 167 ,40 
04.OÏ ­ Roda pés em madeira de 

s u c u p i r a com 8x2,5cm. 1 
2 
1 
1 

16 ,00 
14 ,00 
13 ,00 
32,00 

16 ,00 
28 ,00 
13 ,00 
32,00 

1 26,00 

ro 
26,00 

m 
1 26,00 

ro 
115 ,00 m 

O4.O3 ­ J a n e l a s de c o r r o r ( îîn ma— 

1 26,00 

ro 115 ,00 

de i r a de si i c u p i r a , i n c l u ­ X \_J 
indo a r o s e f e r r a g e n s . DADE DE AR^»8° ECti,20 2,16 

UNIVER il|AC DO PG^Téò 1,20 1,92 
\ j CENTRO ) E f O ( U M E N T A Ç Ã C X Q 

1,00 3,20 

2 2 ,40 1,20 5,76 
1 1,80 1,20 2 ,16 

m2 
1 1,80 1,20 

15 ,20 m2 
1 1,80 1,20 

15 ,20 ; 

04,04 ­ J a n e l a s b a s c u l a n t e s i nc lu ­

indo a r o s e f e r r a g e n s . 1 

4 

1,20 

0 ,40 

0 ,50 

0 ,50 

0 ,60 

0 ,80 

l 2 ,00 0 ,50 1,00 

1 1,00 0 ,50 0 ,50 
1 0 ,40 0 ,50 0 ,20 

m2 
1 0 ,40 0 ,50 

3 ,10 m2 
1 0 ,40 0 ,50 

3 ,10 

O4.05 ­ P o r t a s e x t e r i o r e s de c o r ­

r e r s u s p e n s a s , em madei ra 
de s u c u p i r a , i n c l u i n d o a r o s e 

f e r r a g e n s . 3 1,20 2 ,00 7 ,20 m2 f e r r a g e n s . 3 1,20 2 ,00 
7 ,20 

D-fop. Modelo-Lolo, 76- Perto 
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I 
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u 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIB 

O4.O6 ­ P o r t a s i n t e r i o r e s em OKAL 
Jomar , f o l h e a d a s a sucup i : 

i n c l u i n d o a r o s e f e r r a g e n s . 

A-
7 ,20 

| B S O O í 

O4.O6 ­ P o r t a s i n t e r i o r e s em OKAL 
Jomar , f o l h e a d a s a sucup i : 

i n c l u i n d o a r o s e f e r r a g e n s . 

A-
7 ,20 

m ÍMJ1 O4.O6 ­ P o r t a s i n t e r i o r e s em OKAL 
Jomar , f o l h e a d a s a sucup i : 

i n c l u i n d o a r o s e f e r r a g e n s . 4 0 ,90 2,00 

A-
7 ,20 I ■. ■ ■■ S E I S . , I 

J ç E8OU0O8' J 

2 0 ,80 2,00 3 ,20 
2 0 ,70 2 ,00 2 ,80 

m2 
2 0 ,70 2 ,00 

13 ,20 m2 
2 0 ,70 2 ,00 

13 ,20 

04­0? ­ Capas de e s c a d a em madeirí 
de s u c u p i r a , com a espessj . 

r a de 3,2 cm a s s e n t e s conforme 

pormenor. 14 1,20 0,4C 6,72 

VÊÊPC 
O4.O8 ­ Corrimão em macieira de s_u 

2 

)í 

1,50 

ÍT0 
1,2C 3 ,60 

EB2 ! 

VÊÊPC 
O4.O8 ­ Corrimão em macieira de s_u 

2 

)í 

1,50 

ÍT0 
1,2C 

10 ,32 EB2 ! 

VÊÊPC 
O4.O8 ­ Corrimão em macieira de s_u 

2 

)í 

1,50 

ÍT0 
1,2C 

10 ,32 j 

c u p i r a e t á b u a s de remate 

das i l h a r g a s da e s c a d a e daMfA!yéRÍ 

, , . \ / CENTRO I 
do pav imen to . 

)ADE 
IDAC 

>EDOC 

DEARQUIT 
E DO PORTO 
U M E N T A C Ã C Q 

ICTURA 

8,50 m 

c u p i r a e t á b u a s de remate 

das i l h a r g a s da e s c a d a e daMfA!yéRÍ 

, , . \ / CENTRO I 
do pav imen to . 

)ADE 
IDAC 

>EDOC 

DEARQUIT 
E DO PORTO 
U M E N T A C Ã C Q 

ICTURA 

8 ,50 : 

O4.O9 ­ Tec tos f a l s o s em madeira 
de mutene com chaceamento 

em madei ra de pinho imunizado . 1 2,50 1Î50 3,75 m2 em madei ra de pinho imunizado . 1 2,50 1Î50 

3,75 J 
O4.IO ­ E s t o r e s de p l á s t i c o , com 

comando i n t e r i o r . 1 1,80 1,20 2,16 
1 0 ,90 2,00 1,80 
1 lÇ60 2 ,00 3,20 
1 1,00 0 ,50 0,50 
2 1,10 2,00 4 ,40 . 
1 3 ,10 1,00 3,10 
2 2 ,30 1,20 5,52 
1 1,70 0 ,50 0 ,85 

m2 
21 ,50 

0 4 . l l ­ Cont rap lacado fo lheado a 

21,50 
m2 

21 ,50 

0 4 . l l ­ Cont rap lacado fo lheado a 
mutene e chaceamento de 

pinho imunizado em r e v e s t i m e n t o d̂  2 2 ,50 2 ,40 10 ,00 
BJP?olp.

e
idét(So-lolo». 76.Por 

http://04.ll
http://04.ll
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

04 .12 - Almofadas em "Tabopan" 
f o r r a d a s a napa de cô r 

1 

8 

1,40 0,40 0 ,56 m2 

04 .12 - Almofadas em "Tabopan" 
f o r r a d a s a napa de cô r 

1 

8 

1,40 0,40 

10 ,56 

8 

04 .12 - Almofadas em "Tabopan" 
f o r r a d a s a napa de cô r 

1 

8 

; ,6.$'o:oií 

10,56 

8 

04 .12 - Almofadas em "Tabopan" 
f o r r a d a s a napa de cô r 

1 

8 

10 ,56 

8 

04-13 - P o r t a do o r a t ó r i o em ma­ 'ERktnSSI 
d e i r a de s u c u p i r a com em- "•̂  -'- -

v i d r a ç a d o s f i x o s , conforme porme­
n o r . 1 1,40 2 ,00 2 ,80 m2 n o r . 1 1,40 2 ,00 

2 ,80 
O4. I4 ~ Armários g u a r d a - f a t o s 

i n c l u i n d o f e r r a g e n s . 1 1,20 1,20 
2 1,40 2 ,80 rilpí 1 2,50 2 ,50 

FACUL 

/i£ 2 ,70 

DEARQUIT ECTURA 

2 .70 m 

FACUL 

/i£ 2 ,70 

DEARQUIT ECTURA 
9,2o : 

0 4 . 1 5 ~ Caixas de e s t o r e s em ma— 
CENTRO 

d e i r a de s u c u p i r a . 

;IDAC 

)E DOC 
9 

E DO PORTO 
UMENTAÇÃO 

9 : 
: 

05 - OBRAPDE PICHELEIRO 

O5.OI - Tubos de f e r r o g a l v a n i z a ­

do de ¢) 3 / 4 " a s s e n t e i n ­ 1 

c l u i n d o r o ç o s e a o s t s ó r i o s . l 32 ,00 32,00 m c l u i n d o r o ç o s e a o s t s ó r i o s . l 32 ,00 

32 ,00 \ 

O5.02 - Tubos de f e r r o g a l v a n i z a d i 
< 
1 

ft 1" i n c l u i n d o roços e 
a c e s s ó r i o s . l 9 ,00 9 ,00 

05 .03 - Pas sado re s de f> 3 / 4 " de 

marca R.O* de p i s t ã o f i x o 1 

modelo de l u x o . 3 3 

O5.O4 - T o r n e i r a s de fi 1 /2" de 
marca R. C. de p i s t ã o f i - 14 14 

Í S u f f ^ S t ^ 1 * * ? * 0 0 0 1 d i s t i o o de 1 
D-Np-
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COMPniMCNTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

O5.O5 ­ Autocl ismo do t i p o canope 
ft y­v 

>g$.0.'LVv'j 

O5.O5 ­ Autocl ismo do t i p o canope 
ft y­v 

em f i b r o c i m e n t o embutido 4*Ê lEÉlMl 
na parede i n c l u i n d o tubo de d e s ­ 1 
ca rga . 1 1 

O5.O6 ­ Banhe i rasde f e r r o fundido 
e s m a l t a d o , b r a n c a s , com 

1,70 de comprimento de 1 & q u a l i ­

d a d e , i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s e l i ­

g a ç õ e s . 2 2 

O5.O? ­ Bac ias de r e t r e t e s i f ó n i c 1 8 

jcom tampa de p l á s t i c o r e ­

fo rçado "Valadaref 5", Monte 1 Bianco 
s u p e r , a s s e n t e in< í l u i n d o Í i c e s s ó ­ )TA : 

r i o s , e l i g a ç õ e s . mSo r v ] 

)ADE 
IDAD 

ill) 
DEARQUIT 
: DO PORTO 

ICTURA 

1 c 
j 

O5.O8 ­ Bacia de i • e t r e t e £ 
FACULI 

í i f o n i c a 

] 

)ADE 
IDAD 

ill) 
DEARQUIT 
: DO PORTO 

ICTURA 

1 c 
j 

com tampa de p l á s t i c o r e ­ E DOC JMENTAÇÃO 

fo rçado e a u t o c l i s m o acopolado ■ 

t i p o compacto, Valada re s "Monte : 

Bianco Super" , a s s e n t e i n c l u i n d o aces­

s ó r i o s e l i g a ç õ e s . 1 1 

O5.O9 ­ L a v a t ó r i o s de c o l u n a , Va­

í 

l a d a r e s SMonte b ianco sup 3 r " 
i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s e l i g a ç õ e s . 2 2 

O5.IO ­ B i d e t s , V a l a d a r e s , Monte : 

Bianco Super , i n c l u i n d o 
] 

a c e s s ó r i o s . 2 2 

0 5 . l l ­ Si fões de g a r r a f a de l a ­

t ã o cromado. A A 

O5.I2 ­ Si fõsa de pavimento em 
p o l i e s t i l e n o com tampa 

de l a t ã o cromado. A A 
D-tap. M o d e l o - l o l o t , 76-Poriu 

http://05.ll
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

O5.I3 ­ Chuveiros te lefone com 4. O5.I3 ­ Chuveiros te lefone com 4. ■ : t . 6 W 0 ^ 

O5.I3 ­ Chuveiros te lefone com 4. grau 
O5.I3 ­ Chuveiros te lefone com 4. KíttSfÃín 

suporte na parede, da mar­ fcÍÍ>^3*y!3 
ca E.G. cromados, incluindo roistu 
dores de l 5 qual idade. 

•a 

2 
­ i^teíl ca E.G. cromados, incluindo roistu 

dores de l 5 qual idade. 
•a 

2 
­

2 

O5.I4 — Tubos de vent i lação em 
m 

fibrocimento de $ 100 2 5,00 10,00 

O5.I5 ~ Chapas de protecção de 
tubos de ven t i l ação . 2 2 

O5.I6 ­ Toalheiros de louça com 
dois supor t e s , Valadares 

Monte Bianco. 

lilPf 
O5.I7 ­ Saboneteiras de consola, 

4 

ÍTO 
4 

Valadares , Monte Bianco. 
\ UNIVER: 

)A!)E 
IDAD 

DE ARQUIT 
E DO PORTO 

ECTURA 4 

O5.I8 ­ Saboneteiras de embutir JMENTÂÇÃO 

com asa de apoio, Vala­

dares Monte Bianco. 2 2 

05.19 ~ Porta Rolos de embutir , • 

Valadares, Monte Bianco. 2 2 

O5.2O ­ Cabide de embutir , Vala­

dares Monte Bianco. 2 2 

O5.2I ­ Varão cromado para suspen 
são da. cor t ina de p l á s t i c > : 

da banhei ra . 2 2 

O5.22 ­ Cabides de alumínio anodi: iado 

à côr na tu ra l assentes ia 
por ta do quarto de banho. 8 8 

0 ­ P a p . Mcuelo­ loioi . 76­Pnno 
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D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

06 ­ OBRA BE SERRALHEIRO 

06.01 ­ Guardas das varandas em 
ferro, assentes conforme 

pormenor. 1 
2 

06.02 ­ Guarda da escada interior 
em forro conforme pormeno 

07 ­ OBRA PE FUNILEIR0 

07.01­ Caleiras de zinco n» 14 
assentes incluindo escá­

pulas. 

FACUI 
UNIVEI 
CENTRC 

07 .02 ­ Condutores em tubo de p o ­

l i e s t i l e n o ¢) 0 , 0 8 , i n c l u ­

indo b r a ç a d e i r a s de f e r r o g a l v a n i ­ ' 
zado e p i n t a d a s . 

:• 1 

1 
1 
1 
1 

O7.O3 ­ Rufos em chapa de zinco 
n° 14. 

08 ­ OBRA DE ELECTRICISTA 

08.01 ­ Pontos de luz no tecto, 
com comutação. 

08 .02 ­ Pontos de l u z na p a r e d e . 

08 .03 ­ Pontoo de l u z com comando 
de co rdão , 

D-Pep. Modelo-Loioj, 76-Po rio 

3 ,40 
1,20 

7,50 

(TH 
12 ,50 
11 ,50 

DO pbtâb 
IMENT/6^50 

TU RA 

5,oo 

12 

; ,.::6$om': 

4-
3,40 

2,40 

12 ,50 

11 ,50 

7 ,50 

6,50 

20.00 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

08 .04 - Tomadas de l u z . 

08 .05 - Tomadas de aquec imen to . 

12 

8 
M. 

I'.;.: g-fcom 
12 

8 

08 .04 - Tomadas de l u z . 

08 .05 - Tomadas de aquec imen to . 

12 

8 
M. losaK 12 

8 

08 .04 - Tomadas de l u z . 

08 .05 - Tomadas de aquec imen to . 

12 

8 
M. 

Í . ... f —i-l_ 

12 

8 

08.06 - Pontos de campainha. 4 4 

O8.O7 - Pontos de campainha cop -
> 

comandos de c o r d ã o . 2 2 

08 .08 - I n s t a l a ç ã o pa ra an tona T . \ , 1 1 

09 - OBRA HE VIDRACEIRO 

O9.OI - Vidraça n a c i o n a l de 4n»n 
a s s e n t e . 1 3 ,00 0 ,90 2 ,70 

IMPC 1 1,00 

0 ,90 
0 ,50 
1,80 

0 ,50 

4 ,90 
\ FACUL UJDE DE AR($H3DT ECTURA 2 ,00 . 4 ,00 

• 

1 / ' CENTRO : 

;IEJAC 

IE DOC 
2 

DO PCRTft 
UMENTAÇAO 

1,70 

1,10 

1,10 

4 ,80 

3,70 
1 2 ,00 0 ,50 1,00 1 

l 
1 1,00 0 ,50 0,50 

1 
l 

1 0 ,40 0 ,40 0 ,20 

1 1,70 0 ,50 0,90 m2 1 1,70 0 ,50 
23 ,20 

09 .02 - Vidro foscado oom a s p a r ­ ; 

t e s l a t e r a i s b i s e l a d a s con 1 

4 cm de l a r g u r a no e n v i d r a ç a d o do m2 
o r a t ó r i o . 1 1,40 2 ,00 8,80 8 ,80 

O9.O3 - Vidro a c r i l i c o em c o r e s 
com 5 mm de e s p e s s u r a . m2 

( e s c a d a ) 1 0 ,50 2 ,00 1,00 

O9.04 - Espe lhos de 1» q u a l i d a d e 
a s s e n t e s em g r a d e s de ma­

d e i r a de m u s s i b i . 4 4 
0-Tep. Modelo-tolo», 76-Porlo 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

10 ­ OBRA BE PINTOR T\ 

k.6"$.o:om: | 

10 ­ OBRA BE PINTOR T\ JÍPIIHÍ 
­t|< "fllllplj 

10 ,01 ­ P i n t u r a a t i n t a s i n t é t i c ; 
a água em p a r e d e s e x t e r i ­

l 11¾ 10 ,01 ­ P i n t u r a a t i n t a s i n t é t i c ; 
a água em p a r e d e s e x t e r i ­

l 

o r e s com uma demão de i s o l a n t e 
do t i p o " P l a s t r o n " . 1 8,00 4,20 33 ,60 

1 12 ,00 4,00 48 ,00 
1 7 ,00 3,50 24,50 
2 7 ,50 3,50 52,50 ! 
1 5,oo 4 ,20 21,00 ; 
1 14 ,50 3,50 50 ,80 

m2 \ 
1 14 ,50 3,50 

230,40 m2 \ 
1 14 ,50 3,50 

230,40 

10 .02 ­ Enverniza! nentos ei it n a d e i "as irrin '■ 

e x t e r i o r e 

04 .03 
^ ^ ^ E _L V VIVJ 

1 5 , 2 0 

04 .04 
\ ) UNIVER 

04 .05 

3ADI 
5IDAC 
)EDO< 

DEARQUIT 
E DO PORTO 

7 .20 
UMENTA'ÇAO 

ECTURA 2 ,50 

14 ,40 
m2 

04 .04 
\ ) UNIVER 

04 .05 

3ADI 
5IDAC 
)EDO< 

DEARQUIT 
E DO PORTO 

7 .20 
UMENTA'ÇAO 

ECTURA 

32 ,10 m2 

04 .04 
\ ) UNIVER 

04 .05 

3ADI 
5IDAC 
)EDO< 

DEARQUIT 
E DO PORTO 

7 .20 
UMENTA'ÇAO 

ECTURA 

32,10 | 

1 0 . 0 3 ­ Envernizamentos em ma­ ! 
d e i r a s i n t e r i o r e s . 

04.06 2 13 ,20 26,40 ■ 

04.08 1,60 

04 ,09 3,75 ; 

04.11 1 0 , 5 5 
04 .13 2 ,80 

m2 
04 .13 

15 ,10 m2 
04 .13 

4 5 , 1 0 ­

10 .04 ­ P i n t u r a a t i n t a de e s ­

mal te sobre f e r r o . . 
06.01 5 ,80 

06 ,02 7 ,50 m2 06 ,02 
1 3 , 3 0 

D-^op. Modelo-Loloi, «-Porto 
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DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

Oo Uu Up. A « 

UMA CABA M POVOA DE VARZIM 
— ^ 

Oo Uu Up. A « 

UMA CABA M POVOA DE VARZIM 
— ^ 

|>6goo :.•■. 
Oo Uu Up. A « 

UMA CABA M POVOA DE VARZIM 
— ^ p Ï KII 

2 8 . PISO — ^ p 

01 ­ OBRA DE PEDREIRO 

01 .01 ­ Paredes de perpeanbo de 0,2f 
a s s e n t e s em argamassa de c i ­

m2 
mento e a r e i a ao t r a ç o 1:4» 236,35 230ÎOO 54.36o$50 

01 .02 ­ Paredes de t i j o l o vaaado de 
7 cm de e s p e s s u r a , a s s e n t e 

com argamassa de cimento e a r e i a ao m 2 
t r a ç o 1:4 . 139 ,90 45SOO 6.295150 t r a ç o 1:4 . 139 ,90 45SOO 

6O.656SOO 

02 ­ OBRA DE CIMENTO ARMADO 

02 .01 ­ Betãp armado em v i g a s 
m3 

11 ,764 2.200$00 25„880$8o 

F AC U LDA DE DE ARQL ITECTURA 
02,,02 ­ Betão armado em l a j e s maciçi &DE DO PORT 

7 ' fifif 

0 
CENTRO DE i 

e e s c a d a s 

&DE DO PORT 

7 ' fifif 2.300$00 I 8 . 0 9 U 8 0 

02 .03 ­ Betão armado em l a j e s a l i g e L" m2 
r a d a s com 0 , 2 5 de e s p e s s u r a 114 ,50 200$00 22.900800 

02 .04 ­ Betão armado em l a j e s a l i ­

g e i r a d a s com a e s p e s s u r a de 
m2 

; 

0 ,12 em t e c t o s 150 ,40 145100 21 .808Î00 

02 .05 " Betão armado em l a j e s a l i g e l ­

r a d a s na c o b e r t u r a com a es 
m2 

p e s s u r a de 0 ,16 199 ,90 l8oçoo 35.982S00 

02 .06 ­ Betão armado em p a d i o i r a s e 
m3 

c a i x a s de e s t o r e s 4,133 2.500500 10.332S50 

O2.07 ­ Betão armado em c o r n i j a s 
m3 

1,750 1,800*00 3.150S00 O2.07 ­ Betão armado em c o r n i j a s 
m3 

1,750 1,800*00 

138.145S10 

D-ll-Psp. Mod»lo-U>!oi, 7í-Porlo 



O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

03 -

03.01 -

OBRA DE TROLHA E ESTUCADOR 

Impermeab i l i zação de pa redes 
"= 

pB^OÎOÎÏ 

03 -

03.01 -

OBRA DE TROLHA E ESTUCADOR 

Impermeab i l i zação de pa redes 
"= LA 03 -

03.01 -

OBRA DE TROLHA E ESTUCADOR 

Impermeab i l i zação de pa redes 
"= V f 

03 -

03.01 -

OBRA DE TROLHA E ESTUCADOR 

Impermeab i l i zação de pa redes 
"= V 

e l a j e s com argamassa de c l ­ PJiSStóitf! 

mento e a r e i a ao t r a ç o 1:2 com h i - m2 
drófugo da marca Higromedon, 8 6 , 4 0 . 35ÎOO 3.024*00 

03-02 - Chapisco e reboco de c a r a ­ m2 
pinha g r o s s a em p a r e d e s . 7 6 , 4 5 40*00 3.058ÎOO 

03 .03 - Chapisco e reboco a reado f in i m2 
em p a r e d e s e x t e r i o r e s . 9,95 35$oo 348Î30 

03.04 - Reboco a r eado f i n o em c o r n i - m2 

iiipn Pifa 40ÎOO 730$00 

03 .05 - Chapisco , emboço e reboco em i l l V 
m 2 

J 
pa redes i n t e r i o r e s . 

UNIVERSIC 
436,80 

ADE-DO PORT 
30$00 1,310$40 

NTRO DE [ >OCUMENTAÇÃC 
03.06 - Mármore " a z u l i n o de C a s c a i s " 

p o l i d o 
m2 

75 ,70 

03.07 - Te las p l á s t i c a s d e c o r a t i v a s m2 
em p a r e d e s 327 ,40 

m2 

50ÎOO 16.370800 

33.08 - Es tucados em p a r e d e s e t e c t o s 135,92 40S00 5.436S80 

33.09 - R e g u l a r i z a ç ã o de pavimentos m2 
em cimento a f a g a d o . 108 ,90 

m2 

30S00 3.267$00 

33.10 - A l c a t i f a . 118 ,90 220Î00 26.158500 

33.11 - Aglomerado negro de c o r t i ç a 

de 2" a s s e n t e sobre lâmina de m2 
3Ímento apagado . 142 ,25 80100 11.380SOO 

' ) 3 . 1 2 - Carapinha f i n a na parede do m2 
fundo do o r a t ó r i o . 5>25 40S00 2 1 0 $ 0 0 

O-ll-Fap. Modt lo - ló l i . 74-PorlP 



O R Ç A M E N T O 

MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 
DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

PARCIAIS TOTAIS 

03 .13 ­ Areado f i n o à e s p o n j a . 

03 .14 ­ Cober tu ra em chapa de f i b r o ­

m2 
167 ,40 25S00 

44 
4 .185Î00 03 .13 ­ Areado f i n o à e s p o n j a . 

03 .14 ­ Cober tu ra em chapa de f i b r o ­

m2 
167 ,40 25S00 

44 
,v. /6 S OO ft 

4 .185Î00 03 .13 ­ Areado f i n o à e s p o n j a . 

03 .14 ­ Cober tu ra em chapa de f i b r o ­

m2 
167 ,40 25S00 

44 
4 .185Î00 03 .13 ­ Areado f i n o à e s p o n j a . 

03 .14 ­ Cober tu ra em chapa de f i b r o ­

m2 
167 ,40 25S00 

44 
4 .185Î00 03 .13 ­ Areado f i n o à e s p o n j a . 

03 .14 ­ Cober tu ra em chapa de f i b r o ­

m2 
167 ,40 25S00 

44 
1¾¾¾¾¾¾¾ 

4 .185Î00 

cimento à côr n a t u r a l , t i p o IV iaouoo»!­,) 

h a b i t a t a p a r a f u s a d o s p a r a chaceamen­
m2 

t o de madeira de pinho imunizado . 167 ,40 58S00 9.709^20 

O3.I5 " S o l e i r a s em mármore " a z u l i n c 
de C a s o a i s " com 7cra de espes 

m 
su ra com r e b a i x o s e r a s g o s . 3,60 200$00 720$00 su ra com r e b a i x o s e r a s g o s . 3,60 200$00 

85 .906HO 

04 ­ OBRA DE CARPINTEIRO 

04.01 ­ Chaceamento em madeira de 
pinho imunií sada na efyf~ m2 

~­v 

t u r a . LSfl rU 167 ,40 25$00 4 .185Î00 

«„ M • * FACULD/ 
04 .02 ­ Rodapés em madefra de s u c u ­

DE DE ARQL 
>ADE DCnPORl 

ITECTURA 
0 

p i r a com 8x2^ cm« )ocui&3râ)[>pQ: 40 $00 4.600S00 

O4.03 ­ J a n e l a s de c o r r e r em madeira 
■ 

de s u c u p i r a , i n c l u i n d o a r o s 
m2 

e f e r r a g e n s 15 ,20 600$00 9.120$00 

O4.O4 ­ J a n e l a s b a s c u l a n t o s i n c l u i n ­
n>2 

do a r o s e f e r r a g e n s 2 ,50 650$00 1.625$00 

O4.O5 ­ P o r t a s e x t e r i o r e s de c o r r e r , 
s u s p e n s a s , em madei ra de s u ­

B 2 
c u p i r a , i n c l u i n d o a r o s e f e r r a g e n s 7 ,20 800800 5.760100 

O4.O6 ­ P o r t a s i n t e r i o r e s em OKAL­

­JOMAR, f o l h e a d a s a s u c u p i r a 
m2 

i n c l u i n d o a r o s e f e i r agens 13 ,20 600$00 7.Q20Ç00 

D-ll-Pap. '/odeio -Lull. 71-ForlO 



O R Ç A M E N T O - 20 -

DESIGNAÇÃO 

04.07 - Capas de escada em madeira 
de sucupira, com a espessu­

ra de 3»2 cm, assentes conforme por­
menor 

04.08 - Corrimão em madeira de sucu­
pira e tábuas de remate das 

ilhargas de escada e da laje do pavl 
mento 

04.09 - Tectos falsos em madeira de 
mutene com chaceamento em 

madeira de pinho imunzado 

O4.IO - Estores de plástico, com 
do interior 

copin-

POR1 
04.ll - Contraplacado folheado a mu­

tene e chaceamento de pinho ;ICA 
imunzado em revestimento de paredes 

04.12 - Almofadas em Tabopan forradafi 
a napa de cor 

04.13 - Porta do oratório em madeira 
de sucupira com envidraçados 

fixos, conforme pormenor 

04.14 - Armários guarda-fatos incluir 
do ferragens 

04.15 - Caixas de estore em madeira 
de sucupira 

IMPORTÂNCIAS 

MEDIÇÃO 

m2 
10,32 

m 
8,50 

m2 
3,75 

m2 
21,53 

± V 
)E DEARQLJI 
DE DISTORT 

OOÍIÍÍÍNTOÇÃC 

350S00 

600500 

245500 

TECTURA 

180$00 

350500 

m2 
2,80 

m 
9,20 

700500 

1.500800 

500500 

9.804500 

2.975500 

2.250500 

5.267550 

1.900580 

2.800500 

1.960500 

13.800500 

4.500500 

78.467530 

O-II-Pop. Modtlo-IAU, Jt-fotío 

http://04.ll


O R Ç A M E N T O 
- 21 

DESIGNAÇÃO 

05 - OBRA DE PICHELEIRO 

O5.OI - Tubos de f e r r o g a l v a n i z a d o 
de ft 3/4"» a s s e n t e s , i n c l u i r , 

do r o ç o s e a c e s s ó r i o s 

05 .0? - Tubos de f e r r o g a l v a n i z a d o ce 

ft 1 " , i n c l u i n d o roços e aceE 

s ó r i o a 

0 5 . 0 3 - P a s s a d o r e s de ft 3 / 4 " cia mareja 
R.G, de pistão fixo, modelo 

luxo 

05.04 - Torneiras de ft 1/2" de marca 
R.G., de pistão fixo, modele 

de luxo, com dístico de água quente 
e fria 

MEDIÇÃO 

IMPORTÂNCIAS 

m 
32,00 

m 
9 ,00 

PREÇO 

36S00 

45ÎOO 

85$00 

RTO 
14 

A FACULDADE DE ARQL 
\ UNIVERSIDADE DO PORT 

05»05 - Autoclismos do tipo Canope, 
em fibrocimento, embutido na 

parede, incluindo tubo de descarga 

05.06 - Banheiras de ferro fundido 
esmaltado, brancas, com 1,70 

de comprimento, de Is. qualidade, in 
cluindo acessórios e ligações 

05.07 - Bacias de retrete sifónicas, 
oom tampa de plástico re­

forçado "Valadares - Monte-Bianco Su 
per", assente incluindo acessórios e 
ligações 

05.08 - Bacia de retrete sifónica, 
com tampa de plástico refor­

çado e autoclismo acopolado, tipo con-
pacto, Valadares - Monte Bianco Supe 
assente, incluindo acessórios e liga^ 
ções 

D-ll-Pap. Modalo-LóU. 76-Paiio 

95ÎOO 

35o$oo 

2.200$00 

550500 

750$oo 

lv152$00 

405ÎOO 

255Ç00 

i.330$oo 

350$oo 

4.400$oo 

550&00 

75O$00 



O R Ç A M E N T O 

MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 
PARCIAIS TOTAIS 

05 .09 - L a v a t ó r i o s de c o l u n a , Vala­

d a r e s , Monte Bianco Super , k:6$.o:b]BJ 
i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s e l i g a ç õ e s 2 650S00 

ft PBÉ. 1.300$00 

O5.IO - B i d é s , V a l a d a r e s , Monte Bia 
co Super , i n c l u i n d o a c e s s ó ­

n - . + vjBJ-O5.IO - B i d é s , V a l a d a r e s , Monte Bia 
co Super , i n c l u i n d o a c e s s ó ­

n - . + 
r i o s e l i g a ç õ e s 2 620$00 1.240$00 

0 5 . l l - S i fõe s de g a r r a f a em l a t ã o 

cromado 4 125$00 500500 

05 .12 - S i fõe s de pavimento em p o -
1 

l i e s t i l e n o , com tampa de l a -

t i o cromado 4 95500 380500 

05 .13 - Chuveiros t e l e f o n e , com su-RTí 1 
p o r t e na p a r e d e , d a maroa _L\ 1 V J 

R.G. , cromados, i n c l u i n d o m i s t u r a ­ DEDEARQL HECTURA 
dore s de 1 B . q u a l i d a d e ADE DOÎ'ORT 0 750500 1.500500 

1 / CENTRO DE 50CUMENTAÇÃC 

O5.I4 - Tubos de v e n t i l a ç ã o em f i ­ m 
b roc imen to de ^ 1,00 1 0 , 0 0 85800 850500 

05 .15 - Chapéus de p r o t e c ç ã o dos tu 
bos de wwnt i l ação 2 l8$oo 36500 

O5. I6 - T o a l h e i r o s de l o u ç a , com 
d o i s s u p o r e s , V a l a d a r e s -

- Monte-Bianco. 4 150500 600500 

O5.I7 - S a b o n e t e i r a s de c o n s o l a , Va 
l a d a r e s - Monte Bianco 4 95S00 380500 

0 5 . I 8 - S a b o n e t e i r a s de e m b u t i r , co m 
asa de a p o i o , Va l ada re s -

Monte Bianco 2 45$00 90500 

Psp. Modalo- ló l i , 7í-Forlo 

http://05.ll
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O R Ç A M E N T O 

DESIGNAÇÃO 

05.19 - Por ta - ro los de embutir , Va­
ladares - Monte Bianco 

05.20 - Cabide de embutir, Valadarejí, 
Monte-Bianco 

O5.0I - Varão oromado para suspensão 
da cortina de plástico da 

banheira 

O5.22 - Cabides de alumínio anodizado 
à cor natural, assentes na 

porta do quarto de banho 

06 - OBRA BE SERRALHEIRO 

06.01 

UNIVERSIE 

PORTO 
FACULDADE DEARQL 

CENTRO DE 

Guardas de varandas em ferre 
assentes, conforme pormenor 

ADE DO.PORT 
)OCUMENTAÇÃC 

06.02 - Guardas de esoada i n t e r i o r , 

em f e r r o , assen tes conforme 

pormenor 

m 
5,80 

m 
7,50 

ITECTURA 
O 

530SOO 

445*00 

3.074Î00 

3.337S50 

6 .4HÎ50 

O - II -Pop. Modi lo-t . i l», 74-Podo 

http://Modilo-t.il�


O R Ç A M E N T O 
- H 

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 
DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 

PARCIAIS TOTAIS 

07 

07 .01 

- OBRA DE FIWILETP.O 

- C a l e i r a s de z i n c o n ° . IA, a s 
s e n t e s , i n c l u i n d o e s c á p u l a s 

m 
38,00 

4-
115Î00 

|J^3-$.Q:O;ÍÍ A 

4*370300 

07 

07 .01 

- OBRA DE FIWILETP.O 

- C a l e i r a s de z i n c o n ° . IA, a s 
s e n t e s , i n c l u i n d o e s c á p u l a s 

m 
38,00 

4-
115Î00 4*370300 

07 

07 .01 

- OBRA DE FIWILETP.O 

- C a l e i r a s de z i n c o n ° . IA, a s 
s e n t e s , i n c l u i n d o e s c á p u l a s 

m 
38,00 

4-
115Î00 E ^ ^ ^ J 4*370300 

1 [' ESCUDOS . 1 

07r02 - Condutores em tubo de p l i e s -

t i l o n o ft 0 j 0 8 , i n c l u i n d o b r a 
c a d e i r a s de f e r r o g a l v a n i z a d o e p i n ­ m 
tado 20 ,00 75100 1.500300 

07 .03 - Rufos em chapa de z i n c o n o . 

14 1 1.200500 1.200500 14 1 1.200500 

7.070SOO 

08 I D P D 
- 0BR4 W, ELECTRICISTA \ J 

RT( ) 
08,01-

FACULD/ 
- Pontos de l u z no t e o t o , com 

DEDEARQL 
•ADE DO POR! 

IITECTURA 

comutação ;>OCUM6NTAÇÃC 180$00 1.080ÎOO 

08 .02 - Pontos de l u z na parede 12 140SOO 1.680^00 

0 8 , 0 3 - Pontos de l u z na parede com 
comandos de cordão 2 150500 300500 

08 .04 - Tomadas de l u z 12 120300 1.440300 

O8.05 - Tomadas de aquec imento 8 140300 1.120$00 

08 .06 - Pontos de campainha 4 90300 360300 

O8.07 - Pontos de campainha com c o ­
mando de cordão 2 120300 240S00 

08 .08 - I n s t a l a ç ã o pa ra a n t e n a T.V. 1 250500 250300 08 .08 - I n s t a l a ç ã o pa ra a n t e n a T.V. 1 250500 

6.470300 

D-ll-Pap. Mod»lo-l<Jli, «-Porto 



O R Ç A M E N T O 
­ 25 ­

MEDIÇÃO PREÇO 

IMPORTÂNCIAS 
DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO PREÇO 1 

PARCIAIS TOTAIS 

09 ­ OBRA DE VIDRACEIRO 

­4 
[;. 6 

<■ i 
O9.OI ­ Vidraça Nacional de 4 mnu, m2 

:^ÉÉÍÍ 
a s s e n t e 23,20 i8oeoo Ftíl^aM 4.176S00 

O9.O2 ­ Vidro foscado com as p a r t e s 
l a t e r a i s b i s e l a d a s , com 4 ° n. 

de l a r g u r a , no e n v i d r a ç a d o do o r a ­ m2 
t ó r i o 8,80 200S00 lo936$00 

O9.O3 ­ Vidro a c r í l i c o em c o r e s , co 11 m2 
-

5 mm de e s p e s s u r a 1,00 250$. 00 250$00 

09 .04 ­ Espe lhos de I s . q u a l i d a d e , ­­

a s s e n t e s ei o grades de ma­ T"i m / 
de i r a de m u s s i b i PO RT( 

DE DE ARQl 

300Ç00 

IITECTURA 

1.200S00 

FACULD/ 
RT( 
DE DE ARQl 

300Ç00 

IITECTURA ? r.562$00 
UNIVERSIC ADE DO POR! 

| J CENTRO DE 50CUMENTAÇÃC 

i n ­ OBRA DE PINTOR 

10 .01 ­ P i n t u r a a t i n t a s i n t é t i c a a 
água , em pa redes e x t e r i o r e s 1 

com uma demSo de i s o l a n t e do t i p o m2 
" P l a s t r o n " 230,40 30S00 6.912S00 

10 ,02 ­ Envernizamento em madei ras 
m2 

e x t e r i o r e s 32,10 60$00 1.926SOO 

1 0 . 0 3 ­ Envernizamento em madei ras ra2 
i n t e r i o r e s 45 ,10 45$oo 2.029S50 

10 .04 ­ P i n t u r a a t i n t a de e s m a l t e 
m2 

sob re f e r r o 13 ,30 60S00 798SOO sob re f e r r o 13 ,30 60S00 

11.665850 

0-11 •Pep. Modsla-lóU, 7i-fatlo 



O R Ç A M E N T O 
­ 26 -

DESIGNAÇÃO MEDIÇÃO 

C . Oo D , A . 

UMA CASA ÎTA POVOA DE VAPZIM 

20,, PTSO 

PESUMO ORÇAMENTAL 

01 ­ Obra de Pedreiro 

02 ­ Obra de Cimento Armado 

PORTO 
UNIVERSIC 
CENTRO DE 

03 ­ Obra de Trolha e Estucador 
I 

04 ­ Obra de Carpinteiro 

05 ­ Obra de Picheleiro 
\ ; 

06 ­ Obra de Serralheiro 

07 ­ Obra de Funileiro 

08 ­ Obra de Eleotricista 

09 ­ Obra de Vidraceiro 

10 ­ Obra de Pintor 

Porto, de 

DE ARQL 
ADE DO PORT 
OCUMENTAÇÃC 

PREÇO 

ITECTURA 
O 

Arredondamento e imprevistos 

Junho de 1 

I M P O R T Â N C I A S 

PARCIAIS 

970 

TOTAIS 

6O.656ÇOO 

138.145*10 

85.9O6Î7O 

78.467S30 

16,790*00 

6.41l$50 

7.07OS00 

6.470*00 

7„562500 

11.665*50 

419*144*10 

10.855*90 

430,000*00 

■èè--

D-ll-Psp, Modelo-iaios, 7í-Porlo 


